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O verdadeiro  remédio das doenças da   PeKe 
-a&-   O   verdadeiro   remédio   das   Familias.   -^ 

0 ARISmiílO É O SflBAO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SU/\VE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS.    É O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
-<&*- 

O ÜMESTOLINO 
sendo cm forma liquida,  c  de  uso  commodo  e  asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

Mim 
Sardas 
Esp ntias 
Rugosidades 

üavos 
Veme tiidões   c 
[omktiòES 
lintaiões 

vieiras 
a   Ferioas 

Caspa 
Perda do [abe Io 

ores 
Mm    c 
Darfros 
Oolpes 

:oii usões 
3   Dueimaduras 

irysipelas 
ml amma^es 

A' venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfi imaria. 
barbearia e armarinho, 

a                                                  —- . t J 
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J/\'  USEI  TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - Werneck 
(=}* -d 

0   ^Pilogenio,;  serve-lhe  em  qualquer  caso 
7>. *"-■-,.• 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! npB 

Se já qti.isi não tem serve-lhe o PILOGENIO perque 
lhe  faz vir cabclio  novo e abunciante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o  cabcllo  continue  a  cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantira' a   hvqicne  do  cabello. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitette 

—  PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

ímmi Palliiias, ippíiaílíds. fríopíioioías, MMm ou Mmm 
O Juglandino de Glfíoni c urn execilenk recopslítuinlc dos organismos rnfroquccidoa das 

crionços. poderoso dcpttrofívo c ar>íi-*icrophutos<x QUC nun**a folho no Irolamcnto da* molcslias 
consumplivas   acima   oponIodas 

& superior oo oico de Ogado de bacolhno c 31103 einui5&C5, porqur conlem rm muilo 
maior proporção o iodo vcgcíe/isado, mÜmamrnfr combinado oo fanmno da noqueiro (Jug/ans 
Rcqio) c o Phósphoro Physio/ogtco. mcJicomrnlo cmmrnlrmcnfr vjlolisador. sob uma fôrma 
agradável   r   mícitarricntr   ossimiLivcl 

E.' um xarope saboroso que não perturba o estornado c os inteslinov como freqüente- 
mente suecede ao óleo e ãs emulsòrs do^i o pre[Vrcncia dado ao Ju(jlafldirt0 pelos mais 
distmctos    clínicos,   que   o   receitam    diariamente    aos   seus    próprios   filhoa. — Para  os    adultos 
preparamos o Vinbe Iwíf - tannico Glyc«ro - Phosphitado. 

£HCONTfU-S€ AÜBOC NAS BOAS DROGARIAS í PHARMACIAS 0£STA CIDADE í DOS ESTADOS E NO DEPOSITO 6ÜUL1 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCO GIFFONI AC.1* 
RUA      F» íi  I  V1   K  I  fí O     t> K     MARÇO, Rio    cJ«    J m ti * i r o 



Instituto LU DO VIG 
Trat. mcnlo da  Cutls 
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O Creme Ludovig i: o mats perfeito 
CREME OK TOILETTE. Braaquda c amacia a pcllc. 
Tira cravos, pontos pretos, manclias, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam c  impedem  toda   e  qualquer   melestia da  cutis. 

Para a pcllc c os caliellos usem os productoi 
de Mme. LUDOVIG - Manicure 

O Hcnncoricnt i» n. tmljs ,is O.IHSI 6 a melhor tiniu- 
r.i  para o   cahcllo. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5S50 

Knviaraüi catul. «os «ralis KV. RIO BRANCO,   17» 
lilo DE IANEIRO 
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(Jucm se lembrou alguma vez de que a limpeza das 
iancllas seria coisa tão fácil? Simplesmente um pou- 
co de escuma tenue de Bon Ami — forma-se uma 
camada nevoenta — uma limpeza leve com um pati- 
no macio ou com pape! do seda — e a sujidade e o 
Bon ,*W.i seceo vão-se embora juntos, como a iscada 
desapparece sob  os raios  do sol. 

Vede! Claro como crvstal — ntm uma mancha, 
nem um risco. O vidro da janella esta completamente 
invisível. Ha, porventura, outra coisa que limpe vidraças 

^^^_^^^^^^ com esta  perfeição ? 

n^entes eeraes P<,^,1 " Hríisi! 
TELLES, IRMÃO & CIA 

Rua Florentio de fibteu. 5 
S.   PUALO 

UMi^TLJAS 
AS sj^tuncits 

«1LS   TO'^OS  Oi MtTAAS Rua Visconde de Iníiauia. 76 
RIO DE   1ANE1KO 
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WALLIG & C 
FABRICANTES — PORTO ALEGRE 
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Camas de Ferro, Latão 
e Nickel 

Os mais commodos e mais nr elernos 

f Mm. econômicos Cofres 
HLI/AL EM S. PAULO: 

(Pegado da Confeitaria Viennense) 

F2io de wlan&li-o:   I^LILI JVla r-oc;l-»tJI Floria no I=»eÍ3toto, 
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üse a "FLÜ^O-SEDRTINR" 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas ns moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menstruações, acaba com 
.is eólicas, a nervosia e o hysttrismo. 

Engorda e restitue a alutíiia e a saúde 
<íS moças pallidas, anêmicas, que sofFrcm 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas  e  mau  estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois lafilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

\ Fluxo-Sedatina c a 
salvação da mulher 

,ncontra-se em  qualquer   pharmacia 

& [IA. - flv. S. João. 145 - í Paulo 

Com o uso do 

"Sanguinor 
No fim de 20 dias nota-se 

l.o Levantamento geral das forças, com 
volta do appetite. 

2.° Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.o Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimento c da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

}.' Auymenlo de peso, variando de 1 a 
3  kilos. 

5.n Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos  sangüíneos. 

l' o remédio mais apropiiado que existe para creamas 
Em   qualquer  pharmacia  ou   drogaria 

C3£tlvão & Cia. 
Av. São João ti. 145 S. Paulo 

ANTES  DE SAHIR 
CREANCAS para ir ou para volta    d- aula; quando respiraes i 

\dopela} oiera ou por germens    in'j- iosos. 
ADULTOS i: •■ rua. ims lo/as. ii') the.uri), junlo dos doentes e em lod i 

circumstancias  em   que   o  frio,   a  humidade, a poiera,   os   microbi 
constituem um perigo. 

ANCIÕES  para  os  quaes  a menor moléstia dn  l'edo pode  ler graves 
onsequencias : ames de w: levantar, antes de vos dei/ar, em i'jd->* os 

momentos do dia em que é preciso vigiar pela segurança e pelo bom 
funecionamento  das   VIAS  RESPIRATÓRIAS. 

TENDE  SEMPRE  NA   BOCCA  UMA 

PASTILHA VALDA 
para resguardar, defender, fortalecer a Garganta, 

os Bronchios, os Pulmões, 
mas   tende  bem  o cuidado  cie  sõ usar   as   verdadeiras 

PASTILHAS   VALDA 
que  sào  vendidas  em   latas   com   o   nomo 

VALDA 
163, RuaJosAndradas. R... Jí Jane.ro. FERREIRA. BÜREL& Ca 



VnP^0^Ai 
DR.  MASCARENHAS 

anêmicas dá cores rosadas e lín 
i dos KERVOS   ~ TODIC* àot MÚSCULOS 
i ilo CfcHUlHO - Toni.o   dv   CÜHAt A(> 

Um sò vidro vos mostrara sua effics cia 
Mü .■;'■;' de uso (ío   VrTAMO.VAL   *■ Kmlvrl  um n  T 

ò- <-. ^ de I   k'£NTUDB^de PODER qoc se nao operlme  tan 
"' lei   '    ' '■■        p ■■    ■    cancleiistico,   r',r ■ssírr dlzrr, palpável, c •   :->- 
Irtl       rn* r»i . ■■  '  r • ti ■-h1 nu cera   deiMimido. dos doente*, 
pnti ir« ^     ■■ ' ,     ■ ■   la^infntc destinado. 

De)      •   •   '      . ■■■■•;      f> bem ríTr:r. flp bom hi;mor,  rtr  vlpor 
urtpiií     M     .•      ■■-   • -u ^r rlaras. nitiJas. ■ coicrpca© mais rápida 

TU-,     I rxp'c>?if   f a  lraduc(âa das lerfas  mal? larrlv  m.Tis  abundai les, 
Q .1  gn ■ i'o   da   appelile   acompanha   esles phenonieno». e tvo lim da 

tiit o ir-upo. lia om ai^mento sensível df pp^o 

A VtVDA NAS PHAHMACIAS F DROGARIA* 

\ Deposito geral : DROGARIA BAPT1STA 
Rua 1.° de Março, 10 - Rio de Janeiro 
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CERVEJA 

tt MALTE 
da ANTARCTICA 

19 

Palddar saboroso - Levemente adocicada 
fííííí    Nutriente        Própria  para  senhoras 

A venda em toôa pate 
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E, ao deixar a branca alcovasi- 
n ia de l.ina, ainda pairava nos seus 
Ií-IJIOS um sorriso motejador ... in- 
docifravel. . . myslerioso .. . 

rtíjradecimentos da leitora pe- 
ni.oradissima — Brisa Fagueira. 

De   longe . .. 
(Pira tA Cigarra') 

Tombae lagrimas oceultas, vós 
ijtie sois mais preciosas que as pé- 
rolas e, desusando sobre as minhas 
laces, vinde de meus olhos tristes 

ide o verde mar se espelha... 
Tombae . .. e se, rolando de ro- 

i ledo em rochedo, encontrardes uma 
t aridade que vos acolha piedosa- 
mente, parae.    Sereis   sempre   mais 

CÜLLABORRÇAO 

DAS LEITORAS 

lo me acolha  piedosamente. 
Tombae... Tombae... e atraz de 

vós irão as pétalas das Uores qoe a 
minha vontade, as minhas pobres 
mãos, nâo souberam, nSo consegui- 
ram unir novamente. Amac esses 
pétalas... Em cada uma dellas vae 
um pedaço do meu sonho, deste 
sonho bello, deste sonho adorável 
que sonhei, em vão, na  vida. 

Amae as. Talvez ainda um dia 
eu consiga reuni! as todas e formar 
as tlores da felicidade que trarão o 
meu sonho completo numa doce 
realidade . . . 

penleades para Iraz. Seus olhos ! 
Ah ! seus olhos 1 Foram elles qua 
me attrahiram. Negros como a noi- 
te, lindos, seduclores, quando fitam, 
atlrchsrr. como umim an, o coração 
da gente. São duas estrellas cvjo 
scintillar reflecle os sentinentes de 
sua alma. Possue uma boquinha mi- 
mosa, orlada por lindos lábios cor 
de rubi. E seu sorriso é um encan- 
to I Não sei si ama : sei, porem, 
que é muito amado pela autora des- 
te perfil. Vajo-o todos os dias quan- 
do volta do trabalho para o almo- 
ço. Ah ! querida <Cigarra>, nâo po- 

DIALOGO   DE   ANIMAES O emprego do fUcatrão Guyot, 
lomado a todas as refeições, na dose de 
uma colhcrinha de café em um copo de 
água, basta, cffedivamentc, para fazer 
dcsapparccer cm pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar c curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Alcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d'essa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
em loiíar do verdadeiro ülcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas conslipações 
desprezadas e, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
cm   todas   as   Pharmacias   o   verdadeiro 
/Ucatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 
Hlcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura atravessada, em três cores: violeta, verde e encarnado, assim como o endereço: 

Malson FRERE, 19, me facob. Paris. 
O tratamento  vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

0 gato   — Que bello aspecto tem nosso duno ! .. 
0 cao   — Pois pode aqradecel-o ao • ALCATRAO GUYOT -, 

que  anda a  tomar  de  alqum   l«mpu   para  ca.   para 
robustecer ns  bronchins e o poiln 

■ilizes do que quem vos perdeu . . . 
dos olhos verdes onde o mar se es- 
pelha e que, sem vós, ficaram im- 
moveis c vitreos a fitar a immmsi- 
dade da desventura humana que tu- 
do envolve, ebrange, transporta, ar- 
rasta, numa carreira desenfreada, 
para que o abysrno do desespero 
seja repleto com rapidez. 

Tombae lagrimas oceultas, vós 
que levaes as vibrações de minha 
alma, as palpitações de meu cora- 
Vão, a minha própria vida! 

Eu lambem, como vós, exilada 
do meu grande amor, irei, de etapa 
em etapa, que as etapas serSo os 
meus rochedos, até que a caridade 
de uma esperança ou de um  tumu- 

Ides, lagrimas oceultas, rolando 
de rochedo em rochedo I Ides, pé- 
talas dispersas, voando de jardim 
em jardim ! Eu também vou, de 
etapa em etapa, viver de Saudade, 
da vossa recordação, da lembrança 
ditosa do meu sonho doirado ! 

Mimí Lotly. 

Perfil de A. G. 

O perfil que hoje traço é de um 
elegante jovem, muito disputado pe- 
las scnboritas do seu bairro. E' de 
estatura elevada, mas muito jovem 
ainda. Sua tez é clara, levemente 
rosada. Seus cabellos  são pretos   e 

des imaginar a minha alegria quan- 
do elle, com seu encantador sorri- 
so, me cumprimenta. Sinto-me táo 
feliz 1 Trabalha numa importante ca- 
sa da Avenida Rangel Pestana e 
reside no bairro do Braz, í Rua 
S^vão Lcbato n.o impar. Da ami- 
guinha — Alma Rubens. 

A meu noivo 

A' ttirde, quando me fecho em 
ncu quarto, sinto os soluços abala- 
dos de minba alma apaixonada, fal- 
lan;e beijinho «Amo-te», e as mi- 
nhas lagrimas respondem «Adoro- 
te»   Da nciva sincera — A. P. 
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De   um   baile 

Eis í(|ui, querida <Cigarra>, o 
que pude notar em um baile rcali- 
sado no dia 9 de Julho á rua dos 
Andradas. Scnhorilas : Cold, aman- 
do com fervor. Jandyrs, sempre sc- 
du( tora. Iva, guardando a paixão. 
(Deixe isso para mais tarde). Ma- 
ria, com muitos zelos da rodinha. 
Mariquinhas, com o coração nas 
mãos. Eliza, sempre bondosa. Olga, 
sempre linda e querida de todos. 
Adozinda, cada vez mais melancó- 
lica. Elide, sempre apaixonada pelo 
lox-trot. Zulmira, os pretendi ntes 
eram tantos que não sabia com 
quem dansar. Hilda, sempre cama- 
rada Jorephina, precisando de al- 
guns conselhos. Luclia fallou muito 
com o F. Rapazes : Xclson, demos- 
trando ser sincero. (Pudtra, ella es- 
va presente ) Caielli sentindo a lalla 
de alguém. Renato, sempre o mes- 
mo, mas andou meio sumido. (Sciá 
saudade da O. ?) Francisco, bom 
professor de dansa. Luizinho, st- 
tencioso para com a senhorila 1. 
Olavo, sempre alegre, mas riançcu 
pouco. |oão, llirlando sem pedir li- 
cença. Ache mostrou-se verdadeira- 
mente apaixonado pela senhorila C. 
Pedro estava pensativo. Por que 
seria ? Ricardo não perdeu uma 
contra dansa. Bern.-t, até que em- 
tim dansou. Waldemar uni verda- 
deiro genileman. Manduca, cjm o 
olhar tristonho. Antoninl.o queren- 
do amar. E sabes, minta <Cigar- 
ra> ? quem estava quietii hi, a ver 
c ouvir, era a amiguinha, que le 
envia o  coração  saudoso. — Ecila 

Impressões do  dia  1-7   923 

Lina entrara na minha intimida- 
de, captivando-mc com sua infantil 
alegria e com a graça estuanle de 
sua mocidade. Mas nossas freqüen- 
tes conversas eu admirava as bel- 
lezas explendidas de sua alma, um 
tanto myslica e incomprchensivel. 
Mis uma enfermidade levou-a ao 
leito, pr^ndo-me, pjr alguns dias, 
de sua graça garruia e de seus di- 
tos tafues. Em uma manhã limpida 
e clara de um domingo, fui vel-a. 
Descerrando o cortinado que veda- 
va a entrada de sua habitação, pa- 
rei ao limiar, scat atrever-me a en- 
trar naquella virginal alcova. O quar- 
to, na sua immaculedi brancura, de- 

monstrava bem o delicado caprith0 

da virgem que o habitava, impre- 
gnando-o com sua i astidade. Aba- 
fando os pés na alfombra, chrguei- 
me ao pequenino leilo de pau mar- 
fim, e apertei a, mãosinha que ella 
me estendia cm um gesto amigável. 

Lina parecia distrahida, olhando 
melancolicamente para cs raios de 
sol que, coendo-se etravez os stores 
da janclla, desenhavam figuras cx- 
tranhas   na     doirada   mtldura    dos 

i er a minha presença, Fazia-rre mal 
aquellc s.lem io. Tomei lhe as mãos 
c, com accento cariciosc, pergun- 
tai ihe a cauía daquiTe desenimo, 
insslindo psra que me ccnlesse a 
origem de si:a tristeze. Cem gesto 
lento recosteu se ms almcfadas e, 
em seus rrods, adivinhei que ia 
confiar me algum solfrimento inti- 
mo, coniplifamenle aparte da dor 
physica que a prostrava no leilo. 
Mas, quando estava para fazer-me 
a confidencia, o seu indomável or- 
gulho a fez recuar, como que en- 
vergonhada de sua fraqueza. E seus 
lábios, vibrando, atiraram me estas 
phrases irenicas : «Corno és toli- 
nha ! Pois eu sou tão feliz I . . .> 
K, no silencio do quarto, repercutiu 

ÁGUA 
^CARMELITAS 

BOYER 
Coiilrn : 

Digestões Penosas 
Caimbras üo Estômago 

Enxaquecas 
Tome-se fI**poU dn  n í  írüo uinn collierada 
n'u;iiu chicara :i'- cl â quenlt; ustàucarudo. 

Em tempo cie er ídemia : 

DYSENTERIA,    FEBRES 

quadros. Na alvura das almofadas 
destacava-se o seu rosto muito pal- 
liJo e seus meigos olhos castanhos 
circumdados por profundas olheiras. 
Os seus loiros e annclados cabellos, 
escapando-se da touquinha de ren- 
das, enroscavam-sc eu. cachos por 
seus lindos hombros. Por sobre a 
branca coberta pousava, inerte, a 
sua leve mãosinha de unhas fina- 
mente brunidas. Ella, mergulhada 
em profunda tristeza, parecia esque- 

a sua gargalhada arge.itina, ridicula- 
risandon-.e . . . Fiquei petrificada. 
Não julgava que o cerfinho fregil 
de minha loira amiga cceultasse tel 
força de vcnledc. Sentindo-se hu- 
milhada com a ideia de ser por 
rrim compadecida, ella, prestes a 
fcllar, teve a necessária coragem 
para dominar-se e retornar a seu 
aspecto volúvel, descerrando cs lá- 
bios naquellc sorriso caprichoso que 
a todos confunde. 



f\ nuilhlcr 
\j fdmiliã e na sociedade 

As mulheres têm, na generalida- 
de, um ccstume deplorável! Sei se 
.csícm, sd se eníeitam, sú tiuercm 
ser amáveis para o publico. 0 ma- 
rido, einda o mais feliz, ainda o 
mais extremoso, tem sempre um ri- 
val terrível, um rival exigente, um 
rival que lhe rouba parte das prtro- 
gattvas e lhe cerceia parte dos di- 
reitos Ksse rival é o publico, e esse 
'i^tcslavei tyranno chamado loul le 
mond, a quem tuJo se sacrilica. e 
do qual em recompensn só se rece- 
bem criticas e desdens! Para elle 
nos veslimos, para elle levamos ho- 
ras e horas a combinar o effiüo da 
mssa loilelle: para elle estamos de- 

COLLABORHÇAO 
DAS LEITORAS 

um pouco das talas que impuzeram 
aos pis, consolam-os, metiendo-os 
cm uns chinellos velhos. Pela ma- 
nhã, á hora ài almoço, dão von- 
tade de chorar! O marido (lha para 
ella e... de duas uma: ou sente 
faslio eu come como um lobo. De 
qualquer dos modos manifesta a sua 
melancolia. 

'Juestão de temperamento que 
não vem ao caso. 

() marido, ao perceber que de 
t ulas as mulheres a mais desagra- 
dável é a sua, tem um momento de 
profunda tristeza, ao qual suecedem 

De  i.imeira 

Kis, «Cigarra» querida, o resul- 
tado do concurso de belleza rcalisa- 
do nesta cidade e que foi organisado 
pela revista letal «O flmôr»: Cecí- 
lia Queiroz, 895 votos Apparecida 
Prado, 863. Medína I.evy, 83a Du- 
sul m Oliveira. 7r,S Aracy Vargas, 
753. Kdith Barros, 722. Lavinia, 683. 
Meria Apparec ida, í'5'i. Ciuaraciaba, 
ol7. Sebastianninha iMachado, t/OO, 
/\gradecc-a lua bondade, <Cigarra> 
querida, a tua collaboradora e leitora 
assidua — F/ór de Limeira. 

O efifieito do «UTEROGENOL" 
E' maravilhoso na cura de moléstias de senhoras. Faz appa- 

recer as regras, suspensas ou retardadas. Previne e cu- 
ra todos os corrimentos uterinos. Regularisa as mens- 
truações escassas e abundantes. Efficaz na anemia e na 
pallídez. 

fronte do espelho prendendo Ilôrcs 
no cabello, inventando as dilficeis 
architect. ras do penteado, para elle 
desejamos str forreosas, para que 
elle nes applauda- n'cn!iroso c hu- 
milhante applauso — exhaurinus Io- 
dos os recursos da nossa imagi- 
nação. 

Para agradarmos a elle, que é o 
es/ran/io, esquecemo-nes dos que 
são mssosl Km casa, as mulheres 
prelercir, a tudo, aquillo a que tão 
impropriamente chamam estar á 
roíladr. Usam um robre de chambre 
d;sbo'td , quando não trazem um 
vestido velho já h do desbotado, que 
já não serve para usar na rua, o 
cabello cm papiil jtes ou frisado em 
gínchos e como querem   dtscançar 

uns poucos de annos de revoltei h" 
assim que se deslróe a familia, i 
assim que se t' rna dcsflorido e de- 
serto o lar. Km compensarão en- 
chem-se cs s^lõts. os club1;, cs ll.ia- 
tros, os  h jkquins. 

Mulheres, desenvolvei no seio da 
família as graças que drsperdiçacs 
pilas voragens deste mundo. Ttnde 
todes as ílexibilidades t reMskr.cies, 
todas as graçase todas ascn(rg'as: 
sêdc o encanto sem deixardes de 
ser a virtude, se tanto fôr preciso; 
dae á moralidade o sabor excitante 
do peccado, c .sr)breludo perdei de 
vis'a o publico, esse bru^l aman'e 
que vos absorve, que vos perde e 
que nunca vos corresponde Da lei- 
tora       Moscoie Loura. 

Xotas de uma brincadeira 

Healiseda na pensão da rua das 
Pa'm'ras r.0 >S: Isabel, muito en- 
griçat inha. Clari.sse, muito satisfeila. 
Ilor r.ue stria?) Marina, gostando 
('c dci.sar com n C ^i oland<i G, 
sen pre : msvtl. Knma, muita gra- 
( fua. /\r.r.a C, zangada de densar 
c m ccrlo rapez. Hüce C, muito 
ehgente no dansar. Art tinha, flir- 
tando cr m o D. Alzira, dansendo 
admíravelmente com ccrlo rapíz e 
sttd > dispulada por todos. Carmel- 
lo, daclerandose a... (Seria nmito 
indiscreta cilar o neme). Algtn, o 
mais alegre da sala. Carlilo, ban- 
cando o matriculado na dansa. Pau- 
lo, cxhbindc-se no tango   Luz, num 

i 

Foi   o   único   que   escalou 
O primeiro lugar 

Entre os diversos tônicos lortificantes snb- 
tnetUdos a cxpcrcincias por vários médicos de re- 
putada fama, ao Composto Kibott ípliospliato ter- 
ruyinoüo or^anicoi loi concedida a seus fabrican- 
tes a honra de ser o prcfcriJo por cllcs, para sub- 
ministral-os a seus pacientes, por consiucral-o o 
mais puro c poderoso cm fortificar c vi^orisar o 
organismo liumano. As suas experiências demons- 
traram i)ne aagmentava cm curto periodo de tem- 
po de 2 a 5 kilos. Os dvspepticos acharão no 
Composto Rtbotl um grande auxiliar. A' venda 
nas pharmacias. Representante paro S. Paulo. C. 
l!milio  Carrano,  liua  das I lorss N.   15. 

Não se engane 
A si mesmo 

Ataciue IORO ao primeiro s\niptoma, veja cjue 
um dia perdido difikdmcntc se pccU recuperar. 
Quando sentir as costas c cintura doendo, dores 
rfacumiticas, cansaço, vista embaçada, urina tur- 
va G i fl icidloía, é o acitlo urico que se adia es- 
palhado pelo seu sangue e precisa ser dissolvido 
e expulsado do corpo As Pastilhas líinsy, sua 
missão é dissolver o aticb urico e tazcl-o cxpel- 
lir pela urina. Não se ciigane a si mesmo, são os 
seus rins que estão doentios, tome IORO as Pas- 
tilhas líinsy. IV venda nas pharmacias e droga- 
rias. Representante em S. Paulo, t . hmilio Car- 
rano,  Kua  das  Mores,   15. 
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Ptrlil da Scnliorita   \. F. 

í\ minha yenlil perlilada possix 
no collar de sua exislcncia apenas 
15 pérolas. Mas li perdas lind.i 
menle preciosas. E' de muito boa 
estatura e possuidora de uma irre- 
sistivcl bclleza. Sua tiz é de um mo- 
r«no lindo e levemente rosado .Seus 
olhos sào castanhos escuro, vivos e 
attrahcntes. Seus cahellos são da 
mesma cor dos olhos. Quando sor- 
sori, um sorriso angelical de anjo. 
mostra uma carreira ds lindes e 
alvos dentes, rt sua hoquinha mi- 
mosa e bem talhada 6 orlada por 
lahios rubros como um botão. 
E* alumna do Kxternato Santa Ce- 
< ilia e Ircquentadora assidua do 
Koyal. Quanto ao seu coravãosinho 
nada sei a respeito. Da amijíuinha 
e leitora I  Deusa do Sertão. 

Freqüentadores   do    Clube   Koyal 

Entre os distim tos Irequentado- 
res deste atamado clube, destacam ; 
K. F. «O    R. 

O primeiro é alto, moreno, de 
cahellos prelos penteados á moda 
americana. Seus olhos são vivos c 
attrahentes. B( ( ca pequena, lábios 
purpurinos e dentes alvos. Veste-se 
com esmerado gosto. Ciosta do na- 
moro e detesta o casamento. Será 
verdade ? E1 apreciado por todas 
as gentis damas d«ste clube, prin- 
cipalmente por   mim. 

O segundo 6 de um moreno ro- 
mântico, que verdadeiramente en- 
canta. Cabcllos e olhos i ntanhos, 
nariz atilado, bocea lormosa. E" (io 
boa estatura. O que mais aprecio 
nell» 6 o seu apuro no trfjir. Dcn 
tre os mil e um ternos que possue, 
o cor de cinza lhe lica melhor. O 
jovem perlilado ejnla 19 risonhas 
primaveras. í\ma o ilirt e detesta 
as mulheres. (Que contrastei) Sei 
ainda que reside no bairro das Per- 
dizes, í Rua Camaragibe. Das gra- 
tas amiguinhas       Damas Chies. 

O que mais se nota 

[liua Barata Ribeiro) 
Elias: \ <'oria B c ida voz mais 

estudiosa, mais h tnitinha e captivan 
do sempre os corações de suas ami- 
guinhas e amiguinhos Herminia B , 
muito bonitinha e txlrem amenU sym- 
pathica Amélia B. está flcmdo méis 
bonitinha e gosta muito de brincar. 
Florenlina  B    uma roenioa   encanta- 

dora e querida por todos. Aida, al- 
guém gosta muito de li e eu bem 
sei quem 6 Alíredinho, moreninho 
batutii e pândego. Cleuiencecu T., 
( ada vez mais serio, mais enigmati- 
i >, vive constantemente pensando 
nella que é toda a sua vida. )orge 
Boscaria. quando 6 que n''S vaes 
oller. ier os doces? Pedro Boscaria 
é um escoteiro que honra a sua Pá- 
tria. E, agora, descubram, se forem 
capazes, quem 6 a — F/or de Ouro. 

Sonhava com a primavera da minha 
existência em flor, ninguém lhe ou- 
sava accordas. E era por isso que 
eu sempre dizia : <Amor não exis- 
te !> Mas hoje, como estou n lida- 
da ! Apezar de mais tristinha. sin- 
to me mais feliz I Sinto mtu i ora- 
rão palpitante e afogucadas as mi- 
nhas faces, quando ouço n urnurar 
em surdina, um nome, suave ( mo 
a brisa, doce como cm rullar de 
brancas azas, que me acaricia c faz 
n inha alma vibrar de emoção e 
prazer ! Foi desde o dia em que 
conheci o meu ideal, esse ideal de 
olhos az.ues, que julguei não existir_ 
Desde esse momento sublime.   seii_ 

NERVOSO 

NEUROSINE 
PRUNIER 

RECONSTITUINTE ENÉRGICO 
Ru« do ia Tadwria, PARIS 

<   /'tfirrnw tuj 

Existe o amor ? 

Existe o amor ? Eis a pergunta 
que sac, a lodo momento, des lá- 
bios de tanta gente. Quando me 
(aliavam em amor. eu sorria indil- 
Krente c respondia : Amor não 
existe !> Mas, o ten po passa e com 
clle vão todas as nossas opiniões. 
Lm dia notei que eu não era a 
mesma, AnUs vi\ia descuidada e 
Ccipriehosa. wual borboleta irriquie- 
ti que voa ztguezagueando, beijan- 
do as Fores vicejantes c oloroses. 
Nada altrahia o n eu pensamento, 
nnda  prendia    o   meu    coração    que 

li que em minha alma vicejava uma 
nova planta, viçosa e verdejante que 
se chama esperança, com suas Il6- 
res ( rôde-rosa que se chamam 
amor.  — M.  I. 

Alguns corações 

Cincinato   C, coração   de   gelo 
Labib   Kazouk. coração  mysterioso 
Jorge Jamra, coração nobre. Nieo- 
loii Jamra coração de ptrola. Timc- 
theo !.., coração volúvel José Ca- 
rene. coia;èu meigo. Nieclau B , co- 
raçêo sensível.   — Afvar/m. 

STENOL CHANTEAUDI 
de PARIS 

Excaiient» TÔNICO contra DEBILIDADE, 
NEURASTHENIA e para os CONVALESCENTES1 

GRANULOSANTINAUSICOS 
%.XJ:D   de PARIS 

o voftiadoiro rotmeff/o oontra 
o ENUÔO oc MAR 



'ária poi sei s^mpathico e muito 
imirado. J. Hernandez por querer 
inquistar novamente o coração . . . 

N. Pedro por ser o moreno dos 
olhos attralienles Mlles: Ihallta C. 
por viver curtindo immcnsa sauda- 
de. P. Casasanta por namorar n.ui- 
to. Adelina M. prr lembrar os roo- 
nientos felizes. Amélia M. por ferir 
0 coração de uma ami^a sincera. 
S Coccito por SíT fervorosa devota 
de S. Roqje. Ksse santo 6 mila- 
í;roro ? julia L por ser sincera pa- 
ra com elle e amável < )m todos. 
I>j leitora —   \lilp^igia. 

Perfil de \nsf Esposito 

Num   verdadeiro   êxtase, vi sur- 
gir e<:te joven qje,   pelos   seus   en- 
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limados sócios da i\. 1\. S. Paulo, 
onde possuc avultatin numero úe 
amiguinhos e amiguinhas. Procurei, 
com minhas primeiras noções '!c 
metaphysica, sondar lhe a alms 
Ama muito e é arnado com a mes- 
ma intensidade K"íeliz: bello, jivcn, 
ama e é anudo, portanto brinr s com 
Cupido e é delle camarada. Kstima- 
do por todos que o c jnhecsm, con 
ta grande numero de amiguinhas ás 
quaes dedica amizade, o que faz 
que o seu coraçãozinho não seja stí 
cdell i>, e isso a enche de ('umes. 
Eis o seu pcrlil, descripto   pelo   cs- 

ciosi pela victerit'. Porque, apre- 
ciando, saberia qual dos dois parli- 
di.s levava vanlagem e poderia visar 
o fim. Ma5. tal n3o se dava. Estava 
longe, bem longe . .. sentia meu co- 
raçio bater com mais violência, era 
a duvida que act elerava Olhei para 
o relógio . . . cinco horas Andava 
de um lado para o outro, queria que 
o tempo passasse .. . sentti-me ao 
piano. Olhei pera o rekgio, mas, 
este andava tão vagarosamente! De- 
pois de muito tempo ouvi bater seis 
horas. Anc'osa, não esperei que me 
avisassem.   Pedi ligação...   A te'e- 

ii;ciilo  (| 

O maior bem da vida c a saúde. Dcvcis obtel-a c rest;uardaí-a como 
faricis  com  a  própria  vida. 

As desordens dos rins, quando desprezada , levam a males perigosos. 
Si soffreis dores nas costas, ayudas dores nas cadeiras. Si vos sentis desani- 
mídos, tristes c abolidos, desconfiac dos rins. A's vezes sentis náuseas, for- 
tes dores de cabeça, e penosas irreijularidades urinarias. São siynaes de que 
os vossos rins estão enfermos, devido talvez a excessos de trabalho, comer de 
mais, anua de má <|nalidade, ou doenças. Protegei, portanto a saúde, usando 
para os rins as PILll.flS IJK FOSTER. \'eelii;cncii cm altendcl-os pódc 
causar males mais sérios, longa enfermidade c maiores despezas. O rheuma- 
lismo, enfermidades cardíacas, cálculos, diabetes, e o fatal mal de Bright, po- 
dem  ser conseqüências  da   debilidade  d.,s rins. 

As PILULftS DE FOSTER protegerão estes órgãos, pois são o re- 
sido experimentado   durante longos   annos com   cfteito   seguro.  Perguntac ao  viiznhol 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
cantos, me collocou no apogeu do 
: aiz dos Sonhos. Vou, como posso, 

Jtrlda <Cigarra>, porque a tinta e 
papel nio bastam, timbrar o seu 

orí.l. Estatura medir n i, aprimorada 
egvcij, daro, possuidor de scis- 

miclores < ihis cistanhos; mas que 
luesia existi nesse olhar! lenho 
atá ciúmes eksse palminho de rosto 
iiossuir tão grande thesouro. Cebel- 
!os da mesma còr dos olhos, pen- 
teados com esiicro, emanado de sua 
elegância cavalhc resca Nariz aqui- 
lino; bocea que é um verdadeiro co- 
fre onde se oecuitam as mais bellas 
pérolas de üphir. Seu sorriso, sen- 
do um dos almeiados encantos para 
as suas amiguinlus, é escasso e in- 
dillercnle. Sua pose 6 de verdadeiro 
alhleta Campeão de «Bola ao Ces- 
to e um dos mais distinetos e   es- 

pirito da verdade na lucidez com- 
pleta da minha apreciação feminil. 
Da amiguinha grata e assidua lei- 
tora — Blenche .Voíre... B/ue. 

Mais uma   vez .. . 
José Esposito. 

!\ incerteza, essa anciedade da 
alma que tem o poder de reduzir e 
prulorgar o tempo segundo seu ca- 
pricho, faz-nos sempre sujeita á pode- 
rosa magia de umas syilsbas Espe- 
rava anciosainenle que o teleph( ne 
avisasse o resultado. Era uma terde 
de Julho. Destas tardes frias, como 
as que tivemos este inverno. «O que 
os olhos não vêm, o coração não 
sente». Era isso o que se passava 
cm mim Se tivesse prtserciario o 
jogo,  talvez não estivesse   tão   an- 

phonista   levara   tanto   tempo   para 
attender. Emíim . .. 

— Pompto. 
— Com quem falo? 
— Athletica. 
— Quem ganhou? 
— Azul! 
—- Que alegria I. .. 
Desliguei Meu coração batia mais 

aecelerado, a causa não era mais a 
duvida, era a alegria da tua nova 
victoria. Mais uma vez campeão! 
Se soubesses como me sen i feliz e 
contente!... Tive Ímpeto de apertar 
as tuas mãos nas minhís e pessoal- 
mente dar-te os meus parabéns, fa- 
zendo com que les<es nos meus 
elhos o contentamento que enchia o 
meu coração. Era impossível... es- 
tava tão longe ... A «Cigarra» que- 
rida vae ser a portadora,   nas  suas 



Insomnias e Indigestão 
Estiis dois symptomas marcliani de irãos dadas como deverá saber, se tem o infortúnio de possuir 

um estômago desorganizado. Kvid.nlerrtnte não poderá ttr repouso nem um soinno reparador, se os perigosos 
ácidos atacam os delicados teiidos do seu (Stomsgo duranle a noite. São os ácidos responsáveis por lodo o 
siu mau estar. Ciusam a ívrmcnlavão dos alirnentos, atrophiando a natural aliircntação do corpo, cérebro e 
nervos, e não tomando   as nccjísarias   precauções, dentro   de pouco, achar se á bem doente. 

A prescripção n edica nestes casos flambcm nrioptada no Mospilfe") é a M/ÍGNESIR BISURfíDA 
Desde o momento da cii'racla di V/ IGNESIA BtSURftDA no estômago, neutraliza esta todos os traços des 
perigosos ácidos e cessa por completo a lerrr cntaçêo. i\s deres cessam irutentancarrente, sendo ftita uma di- 
gestão normal. Desta lorma mdi impade <iu4 se levante na manbâ seguinte com o repouso do corpo e do cé- 
rebro. Obtenha a M.lüXESI :i BISl RADA em qualquer pharrrecia, sendo esta vendida lento tm pó como em 
c imprimidos e verilique se o nom; tBISt RADA»  se acha imprasso no invólucro. 

^ a a 
lorle llirl com a A Xavier, dar.- 
sando a valer e com ares de Napo- 
leai. Albeito, meio íristenho. tPor 
que seria?) S ixas, bance ndo o mu- 
sico em caixa de <paa>. Sylvio, go- 
zando em ver os outros levarem 
«labôas>. Mario C, goslindo de 
cinversar com a I. E eu, qu.rida 
«Cigarra», a um canto, apreciei to- 
da essa encantadora festa, que tan- 
tas saudades me deixou, e que vi, 
ouvi e narrei  Da Uitora — Indiscreta 

Conlidencias 

O traço do meu coração: ser 
constante. Principal qualidade mi- 
nha; ser sincera. D qac tr.e seduz: 
olhos castanhos O meu idea!: amar 
c ser amada. O lypo do homem que 
aprecio: moreno. Os meus poetas 
predilectos: Vicente de Carvalho e 
Olavo Bilac. O meu sonho: casar 
com quem amo. A Ilôr que mais 
aprecio: rravo ', rr.inha vocação: 
ser pianista. O que não perdôo: 
quando o M de M. não me dá 
<bôa noite». O meu lemma: ser ie- 
liz ao lado delle Como queria mor- 
rer: de paixão. O que mais apre- 
cio: vel-o todas as noites no C«íé 
Miraldo. A minha dislr<c;ão: pen- 
sar nelle O que mais me aborrece; 
quando não o vej ). Da assidua lei- 
tora — Esperançosa. 

Pcriis rápidos 

Oscar Bevilacqua: — Kleganlc, 
eximio dansarino. O moço mais bo- 
nito do bairro do Braz. 

I.abib Hazouch: — Chie, lindo 
porte, adorado pela sua extrema de- 
licadeza. 

Humberto Kreirs: - Altrahente e 
bondoso, um tanto conquistador. 

Rodolpho Teixeira: Joven chie, 
vaporoso, rttrahido, um dos mius 
preteridos. 

Jul lieis: —Porte mingnm. Ha- 
rold I.oyd e preferido pelas moças. 
Da leitora — Riinha do Mar. 

Bella Vista 

Kstãona berlinda:-Moças; ,:\da, 
por ser constante. Jacy, per ser 
sympalhica Emilia, por ler uns olhes 
lindos Florinha, por ser convencida. 
Carmcn, por possuir uma voz en- 
ca?itadcra. H<rc'lia, por ser v< luvel. 
7en lide, por ser engraçadinha.  Ho! a, 

por ser caseira. Elvira, por ser ri- 
sonha. Antonietta, por ser orgulho- 
sa, íris, por tocar divinamente piano. 
Hcnriquela, pnr ser boazinha.— Ra- 
pizes: Miguel, precisa parar de 
crescer. Ernesto, por ter... Luiz, per 
andar rruilo triste Amcrico M , por 
ser o mais bon'to do bairro. Amc- 
riro (i , por s> r o mais amável 
liippoülf, por q icrcr imitar Caruso. 
(iuido, p-r ser querido pnr todos, 
(irata pela publicação, iicará a lei- 
tora — Tu Io Por Ti 

Carla   aberta 

Manhã clara e formosa '. Sete 
horas. Eu, da janella, filo o céu de 
um azul turqueza, como cs teus 
olhos, e as nuvens de uma alvura 
immaculcua, que se espreguiçam cal- 
mas e sorridentes.   A brisa fageeira 

que nos agrada    Diz o poela   Ge n 
çaUes   Dias:   «Sjmpathia   é   qutsi 
amor!-  Digo eu :  <rtmizat'e é qua- 
si amor !» Creio que arrizede 6 mais 
do que sympalhia   E o amor ?   Co- 
mo ccmparal-o ?   E' um prezer im- 
menso   que   sentimos:   btllo   eotro 
um céu azul. puro e eitrellado, fres- 
co   como um   sorriso   meigo e   im- 
maculado. Mas, não   6 isso que   eu 
Ie queria dizer.   Quando te ccnhcc'. 
svmpathisei comt go.    Depcis,   pou- 
co a pouco, eu stntia   que não   tra 
simplesmente sympaihia   e sim uma 
amizade.  Crês ?    Uma   amizade   in- 
nocenle, urrn amizade  sincera e Ira- 
ternar.    E   julgas   que   não   mais a 
tenho ? Knganas-le. 'guando a ami- 
zade   é  sincera    nunca    se   esquece 
porque ella nenea se linda, yuande, 
á   noite, o cín está   luzente de   es- 
treüas   e a lua lá    do cito    derrama 

REMÉDIO 
i ABYSSINIA 

EXIBARD 
in P6, Cigarros, Folhas para fumar 

Allivia e Ci 

H. FERRE 
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BLOTTIERE&C' 
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geme a suspirar, balouçando as lar- 
gas ftlhas de um coqueiro gigante, 
alguniôs já amarellecidôs pelos en- 
nos. Uma arvore desfolhada, ciussi 
morta, cheia de saudades da bella 
primavera, verga os seus galhos 
stecos parra a terra, como a pedir 
paz. E, emquanto a manhã se os- 
tenta nessa beüeza, eu lembrei me 
de te escrever. Ssbes por que ? 
Não zangues, pois quero te pergun- 
tar uma cousa. Sabes que é amiza- 
de ? Sobes que é amor ? Crtio que 
não, pcis julgas que quem não ama 
não sente lambem o calor da emi- 
zade ! Escuta : Amizade é um alfe- 
cto, uma flor que nes» e cm nosso 
coração, quando vemos uma pessea 

sua luz de prata sobre r.ós, eu htn 
o meu Chrislo de marfim c rc; o ts 
minhas craçõíS eclidianes. h cr.lre 
tlles, nunca me esqueço de pidir 
per ti, pela lua elrra. pelo !tu fute- 
ro e pela lua fclicidede, ó n iu 1 li- 
do de olhos lindamente ozues. Clê, 
pois, na amizade sincera de tua 
sempre amiguinha — Elisir.ha 

Berlinda em Mineiros 

Estão na berlinda os seguintes 
rapazes e moças desta terra : Sa- 
lim Pt. por dizer que tristeza com- 
s'go não vive. Augusto Z. por dei- 
xai o novo flirt. J. Sorrclo per an- 
dar   ferindo   certos   roraçoas.    |osé 



Dizem que os botnens nâo procuram a$ vendas reclame, mas 
o l)omem que despreza isto engana-se a si mesmo. 

GILLETTE   MODELO "BROWNIE" 
(Dez mil réis)  lOSOOO (Dez  mil réis) 

Não somente o apparelho GILLETTE como também as Lâminas 
Gillette Legitimas em caixinha linòa e bem acabaòa, tuòo pelo insigni- 
ficante preço òe  10$000.        A' venòa em toòa parte. 

Cia.  Qillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 
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UNlSo doa FABRICANTES 

Primeira  IDentiç&p ♦    r -v~ 

XAROPE DELABARRE 
ESTABELECIMENTOS FUMOUZE      -v». 

7Í, Tg Séint-Otnii : i<-;.. 
PARIS                 -'T»».-?-^, . 

t a» Ptii^m nirwmm ü lufc '  — 

-   ,-..:...[ SKM   NARCÓTICO        -.nr^^i>-/   d!& 

ü&ado «ro friefAM »obr« «s gíngivàs, facilita a tãhida    jT'^"1' 
dos Dtntes • awpprim* todos  os  Accidonlos d»  , -V • 
-.?•:• vf r*.     Primoir*  Bdntiçfo.    , ^      S|:JL f^*- 1 

CONSTIPAÇOES 
«nMgas  e  reoentvs 

TOSSES   BRONCHITES 
•Ao rmdicaÊmmntm COR AO AS pela 

SOLUçãO PAUTAUBERBE; 
k< que dá PULMÕES ROBUSTOS M ■rt^ ífrcinm n» lorçaã, abre o appfitt, técea  JfjA 

^^»(. aa secreções e prectne a v^^M 
^^TUBERCULOSE 

"^««CoMtlMI^t^ÜÜi 

A Dieta e inútil 
aasirri como o rccRUAfdo para o« «»•« 

com  a auxilio d>3 deliciosas 

PíLULAS do DDEHAUT 
CuJ» acç4o • poderosa 
• suave ao mesmo 
tempo 

Silas sfto égua invente 
agradáveis de tomar. 1 agradai 

1     e*etHi OIHAUT. 147. rauMur* Palat-SMla. Ti 
KM rooee ae gMagaaeoier 



Sem um só cabello grisalho aos 50 annos 
s&»5K 

/^^;,<p< 

< iJevicio tio uso regular que leço do tônico LfíVONA pá- 
ra os cabellcs, lentio a Itluitlrttic de pfsi\.ir o rr.cu cabtlo cm tx- 
cellentes condições, sendo n !■ lias trdiçes stdcsas. e, eptí.ír de já 
ler leito 5<l enncs. não tenho uni tú ( .bello brar.to>. h' este o tó- 
pico de una grande admir^dera deste tenico de reconhecida supie- 
macii inundifl. Sc este produclo pede preduzir resultedos lão rra- 
ravihcscs em una pessea de tão adeantada idade, prr que não 
obtercis ainda nulh res resultados se a vossa idade esliver na císa 
dos quarenta ?. 

0 TÔNICO /- UO.WI para os cabellcs penetra nas raizes 
e electrisa as, dando-lhes o necessário vigoi : assim suecede quando 
outros melhodos falham, porque este produeto contfni um elen-ento 
secreto que não se encontra em qualquer outro, c é desta Icrn-a 
que lenis lindas c abundantes trancas. /Adquiri um vidro de /, T \ 0- 
NJ\ e tereis cabello lindo, lustroso e invcievel. 

duiradas azas, das íelii idades que o 
meu coração te deseja. Da amigui- 
nlu e leitora d"«;\ Cinarra> que te 
estima — Blanchc \oire... Blue. 

[latiba 

C) que tenho notado ullinianun- 
te nesta querida terrinha . Laura P , 
lindinha c onio sempre, teliz ao lado 
ilo seu ideal. Anlusa A. com a sua 
bondada e modéstia arrebata os co 
rações masculinos. Chiquinha D., 
corn o seu bello porte de rainha, í 
•:ubiçada por todos. Atidc 1- lazcn- 
do novas conquistas em Santos , 
não perca seu precioso tempo. Ap- 
parecida P , não me toques e não 
me deixes. Clara U lembra-se com 
saudades da viagem que fez a Bra- 
gança («erão novos amores?] Amé- 
lia C detesta o Cupido, creio que 
seu coraçãosinho nlo foi ferido com 
sua travessa setla Philcmena S. 
triste e pensativa, a recordar cs de- 
licias do passado que jarrais t Kida- 
rá. Conceição C. andeu trisle. mas 
actualmenle deixou sua rrelancolia. 
Mariquita L. mudou de idéias. Foi 
a viagem ? Rapazes : Tônico I. 
arrojado cm demasia. Cautela 1 :\ 
menina não aprecia. Paulo (i. d ri- 
sa bem. (Juinzinho C. sorrirdo de- 
mais, o amor é assim, inicia (nlrc 
sorrisos c acaba entre lagrimas. < I 
Cupido persegue etrozn cnic o .M- 
bano (i. I>r. Nelson, gentilissimo 
Mario (i um tanto pesaroso depois 
que regressou   de Santos.   Paschoal 

S. sentindo a ausência de sua deu- 
s?.   Caruso, de.'crente   a ludo :   faz 
o q.e deve.   Saudações da   amif,ui 
nha —    lima Leda. 

mie. D. P. d.i s 

Si ha anjos celestes na terra, pó 
des   crer,    querida    «Cigarra»,    que 
Mllc. I). P. í- um   desses   enji s ce- 
lestiaes. Mllc. í lorraosissii a, quasi 
como  /Xzé  l.conc   Seus necros  ca 

Na graciosidade de seu porte, fíz- 
nos lembrar a formosa May Mac 
Avoy. Mil?. I). í assidua freqienfa- 
dora das matiníes do Palhí, onde 
todos lhe admiram a rara lormcsura 
de que é dotada. Toca muito bem 
piano c adora o cinema: reside em 
Pinheiros, cn'!c 6 entrme o numero 
de seus aduratl^ res. Sei de uni jo- 
ven que arde de amor por cila; mas 
Ml'c. continua a não perceber esle 
a:ncr   sit c;ro   c   leal.   Actcalrrcnlc, 

Pliotographia Quaas 
0.  R.  QURRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras, 59     S. "PAULO 
Tclrithnne \. 12sn 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premlaía com Medalha ôe Ouro  e Praia nas  Ex- 

posições Oo Rie Be Janeiro 190S a Turim 1911 
Sirii;i Eijieiijl wi Uútútu I ínnw 

bellos, corladrs á inglt2a, dão-ihe 
um aspeet) eicanlcdir; seus gran- 
des olhos esperançosos Cí ptivam nos; 
seu nariz é afiado c pequenino; suas 
sobrai < • lhas arcadís rivalisani ecm 
as de N irm i Talmnlge: a bocea 
pequenina é ben f^ita; os liliios ru- 
bros assemelham-se oo coral; os 
dentes lindi s e pequeninos; o 
sorriso, uma perfeição, um encanto 

r GRÁTIS, UM TANGO 1 

L 

De Roberto Firpo, a quem mandar 5 sellos de 2()(i 
réis - Breve: BA 1 ;\C1.;\X - Álbum du dez musicas no- 
vas, de vários e dos melhores compositores. - Acceitam- 
sc pedidos - Preço 7$000 - Depois custará I0$000 - BA- 
IACLAN será o melhor êxito musical por seu valor e 
preço reduzido. Pedidos á Casa Musical Ci. Viotti & C. 
-  Rua S.  Bento.  7-A  S.  Paulo. J 

essa segunda Zíié l.cone se ae lia 
em Campinas geser.do uns d:as de 
tranquillidade Da amiguit ha grela 
c collaloradcta — hesdin.ora. 

Par chie 
M   de L   0. O   e ). C. 

Klla é de cslslura mediana. K' 
realmente btlla. E' merena, olhos 
castanhos, lindos e seduetores, ca 
bellos ondulados e castanhos, usa- 
os á «lébé>. Reside á rua Brigadei- 
ro Gaivão no impar e é appl cada 
alumna do Conservatório. E' uma 
gontl frc(|Ucntadora do Theítro S 
Pedro, gw ta de ir acs scbbados, á 
noite. 

¥.\\c é também moreno, o!hos 
castanhos e pequenos, veste-se cem 
muito g isto. Reside á rua Martlni 
Francisco n " p^r. 

(Js dois amam-se e são sempre 
sinceros.   Da leitora — Airain. 

N. A. 
E' elara c bonintinha tem linde s 

e   grandes   olhos   castanhos   c   uns 

1 Diz 

Gilli 
ficai 

Ci 

hs 

ESTAI 

T( 

dentes lindíssimos. Moreninha, 
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PUBLICA-SE NOS DIAS t  E IS DE  CADA MEZ 
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CHRONIC/I 

SCREVEU    Ramalho 
Ortigão,  não  nos re- 
corda onde, talvez nas 
''I*arpas",   talvez   no 

"J>hn  Buli", que   os  velhos, em 
Portugal,    constituem    tremendos 
obstáculos á  adopção  das   idé^s 

novas   Aferrados ao passado, hostilisam tudo que venha ao 
arrepio  das  tradições  e  rcpellem tudo   que  não  faça  parte 
do acervo  do  seu  saber  c  da  sua  experiência.  E  Ortigão 
flama    brutalmente   contra   os   velhos,  aconselhando-os a 
sahir  do  caminho  para  que  as  idéas  circulem  livremente' 
iodo  o  mal   que  o brilhante  ironista  disse  dos  velhos da 
sua  terra  podemos  nós dizer  dos  anciãos  de  todo o mun- 
■!o.   I odos elles se  parecem,  todos clles amam o passado, 
ivem   mergulhados  na  tradição, c  não acreditam, mesmo 
jante  das  experiências  mais  concludentes, que   uma  idea 
ova,  nascida  do cérebro de  um moço,  possa ter alguma 
iticacia  para  o  progresso  social. 

Üccorreram-nos estas coisas ao bico da penna ao 
Jvertir que S. Paulo é, talvez em todo o mundo, o meio 
lais propicio a' adopção das boas iniciativas, por mais 
deantadas que sejam. As ideas novas circulam aqui li- 
remente, e se ha pessoas que lhes oppõem obstáculos, 
porque têm fortes capitães empenhados cm explorações 

neaçadas de ruina, caso as novas idéas saiam vence- 
iras. Mas por que S. Paulo é tão progressista? Pela 
iiples razão de que aqui não ha velhos. E' uma cidade 
• moços e de adolescentes. Este extranho phenomeno 
3s passa despercebido a nós paulistas, por falta de pon- 
s de comparação. Alas desde que o paulista se arrisca 
sahir dos seus pagos amados e vae visitar outros cen- 

os de civilisação, a dtfferença que nota impõe-se-lhe de 
ma maneira chocante. Ha, por certo, os que não pos- 
uem nenhum senso de observação, e que, viajando por 
lero espirito de recreio, nada vêem, nada observam. Es- 
Js constituem a maior parte. Quem vae a Paril—para 
1 falar nesta cidade, que todo verdadeiro paulista se 
'gulha de conhecer, — observa que, na massa dos tran- 
-untes que enchem as ruas c os boulevards, predominam 
s velhos de ambos os sexos. Os representantes da ju- 
ontude são minoria. No theatro, nota que os espectado- 
-s, installados na platéa, são, na sua maior parte, calvos 
u de cabellos brancos. O predomínio dos anciãos em 
rança explica a razão por que esse paiz offerece uma 

ão teimosa resistência a todo progresso. Essa razão, cre- 
mos, fala mais alto que o seu lastro de tradições. 

Voltemos agora a' nossa querida cidade. Quem afron- 
tar nas plateas dos nossos thcatrns cabaças brancas e 
calvas, pódc ficar certo que se não trata de um velho, 
mas de um envelhecido precoce. 

O extrangeiro que nos visita abençoa a doçura deste 
clima sem calores excessivos c sem frios assustadores. 
Iodas as estações são agradáveis, dando idc'a de uma 
longa primavera, interrompida apenas pelos mezes de Ju- 
nho e J lho, onde o frio se faz sentir com certa inten- 
sidade. O forasteiro não tem tempo de aprender, me- 
diante informações de pessoas que conhecem bem a ci- 
dade, que nesses mezes, como em outro-, também, as 
mudanças bruscas de temperatura são terrivelmente trai- 
çoeiras, e só as organisações robustas c que lhes podem 
resistir. S. Paulo c o cemitério das creanças e dos ve- 
lhos. E' uma affirmação verdadeira, observada por algum 
medico, e que hoje faz parte do patrimônio da sabedoria 
popular. Quem quer que leia habitualmente, todas as se- 
gundas-feiras, a nossa demographia sanitária, ha de ficar 
espantado com a cifra da mortalidade infantil, que attin- 
ge uns oitenta por cento da mortali iade geral. A outra 
parte, que morre por perturbações gástricas ou de circu- 
lação, c constituida exactamente pelos representantes da 
segunda mocidade, isto €, por individuos ainda moços, de 
quarenta a cincoenta annos, condemnados a não enve- 
lhecer. Entre os leitores, haverá porventura sujeitos aman- 
hes de discussão que, a estas alturas, protestarão, citando 
um grupo de macrobios na população da capital. Ha, por 
certo, muitos anciãos na capital, mas são os homens ri- 
cos que vão fazer provisão de saúde na Europa, ou os 
cuidadosos c que têm posses bastantes para refugiar-se 
no  Interior durante as  estações  ásperas. 

Ha, pore'm, uma classe de gente contra a qual o 
ma'o clima não tem acção: são os poetas. Estes alcan- 
çam uma invejável velhice. Se este extraordinário pheno- 
meno é vantajoso para a raça, não o c, entretanto, para 
a poesia. Sc a maior parte dos que têm contacto com as 
musas, são velhos, a poesia tem de manter-se atrazada 
em sua evolução, porque o velho, como disse Kamalho 
Ortigão, é um obstáculo á livre circulação das ideas. Abi 
está explicado talvez o levante dos futuristas, o grito de 
guerra contra os escravos do passado, contra os repeti- 
dores dos velhos themas. Se a Parca não exceptuasse os 
poetas e lhes cortasse os destinos cm meio da segunda 
juventude, como o faz tão cruelmente com os outros 
mortaes, a poesia parnasiana, que ainda conta hoje tão 
ardentes cultivadores, estaria morta ha meio século. Mas 
parece que a sra. Parca e passadista, e por isso poupa os 
poetas . . . Pode ser. 

O O O O 



r 10 milhões de yphílltícos existem no Brasil 
DIA A  DIA AUGMENTA O NUMERO 

E* um òever òe patriotismo usar o 

£LIXIR "914" 
Composto  de  hermophcnyl  e  princípios  activos  de  plantas   mcdicinaes 

A syphilis ú hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De tres individues, 
dois softrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves, hsta provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
cm que individuos syphiliticos be- 
beram: comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pôde se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar cm si própria, se não ê 
portadora de lesões ou attecções 
syphiliticas. A syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
isnças,moços e velhos não res- 
peita oryão alyum da economia,     
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, alem das manifestações para a pcllc 
c para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez: 
ha a syphiiis do coração, do fiyado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, frequentissima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindn-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
pliilis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob fôrma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, c, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se Lgua- 
la ao ELLXih' «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o Ki.iXIK' 91 1 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de efleito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o EL1XIR «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. 1 odo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá USíü- 
O ELIXIR 914* e se a melhora for promph. 
o caso se esclarece como  sendo  syphilis. 

ü EIJXIK  "914"  é depuralivo enérgico c tônico de alto valor. usado nos  hos- 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO — NÃO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

Galufio & Cia. - Avenida S. João, 145 - São Paulo 
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C por isso talvez que eu não gosto do [luar... 

foi assim: 
Do salão estavam a dançar. 

Cnmos só nós dois no parque. O luar macio, 
locando a bem de leve, era como um eleio 
de amor... Cra um segredo, um tímido segredo 
que, tremendo por entre as francas do arvoredo, 
n lua, lá do ceu. tão cheia de carinho, 
lhe murmurava bem baixinho, bem baixinho... 
CM uma voluptuosa e linda serenata 
1 io, entretecida assim com seus versos de prata, 
O luar lhe cochichava em torno, num queixume... 

€ eu tive ciúme, então, do luar... £u tive ciúme 
desse franco Pierrot que, lá do fírmamento. 
tinha a insolente aulacia, o louco  atrevimento 
de lhe dizer, assim, uns versos tão bonitos! 
fitando nella, ancioso, os meus olhos afflictos 
e vendo a branca, branca, e vendo-a fria, fria, 
ouvindo, apaixonada, o que o luar lhe dizia, 
eu senti não poder murmurar junto delia 
uma canção de amor mais leve do que aquella 
que era como un perfume a dissolver-se no ar... 

C  por isso lalvoz que eu não gosto do luar... 

Durval lilarcondcs 

I; 
ma nova "cstrella" 
-=[g]=    ° 

( orpo  cs(>clto,   loura, vaporosa  c  li- 
nha,  tal  é Pdulinc Garon,  o  mais rc- 
ntc  dos  meteoros  da cinematotírapliia, 
abroenando  para  a   fama   retumbante 
lc  o  momento   cm  que   Cccil   B.   de 
e  lhe  confiou   um  dos  mais   impor- 

i  es  papeis  cm   "Adam   Kib",   empol- 
U te   filni   da   Paramount. 
fl  encantadora  c  pequenina   Paulinc 

i  on c* franccza-canadensc. Como não 
l    ndeu  o  inglez  senão    depois  de  dez 
i   os,  conserva  ainda   um  accento   dis- 

amente  írancez.    \cm  por  isso  feio 
mal-soante.    Nasceu   cm   Montreal, 
adá,  de  pães   franecz   c   canadense. 
idou  no  Sagrado  Coração  de   Jesus 
vlontrcal,   onde   viveu,    debaixo   de 

ia  disciplina  rlijorosamcntc   catholica, 
"ante sete annos c melo.  Klla procu- 
i sempre dar expansão  ao sentimento 
o c alacre   que   lhe   enchia   a   alma. 
-■esperada,  revoltada, rompeu  um  día 
malhas  que  a  prendiam e  fugiu.  Nc- 
una razão havia.   Queria apenas ver 
nundo.  Néo temeu  as viagens a sós, 
mil  e  uma  diffículdades    que   acom- 
mam   as   moças.    Comquanto  peque- 
3, Pauline c uma "valentona".  Xin- 
-m   que  se  ponha    de    graçolas    com 
i . . . 

Uesembarcou cm Nova   York, na  Es- 
.ão   Central,     encaminhando-sc    logo 

para o Hot^l Coniniodnrc, que lhe fica 
ao lado* r\lpgou um quarto por do/c 
dollars diários, rest-?n(io-lhc mu dollar c 
vinte c cinco centavos, Com clles tclc- 
ftraphou para casa, laconfcameute: "Man- 
de-me cincoenta dollars". E no dia se- 
guinte samu -i rua. a' procura de um 
contracto toeatral. /\ sua bcllcza c a sua 
ilc^aticia para lnt;o lhe trouxeram um 
contracto, "LoneJy Romeo". Durante 
dois annos e meio, foi subindo sempre 
através de "Buddies" e "Lili^s of lhe 
Kield'. 

Dahi passou-^c para os film^, co- 
meçando com Dornthy Cltsh cm "Rc- 
modeling a Husban". auxiliou esta es- 
trella cm partes menores. Appareceu, 
depois, em "lhe Man From Cjlcngarry", 
prodnziila por uma companhia canadense. 
lodo mundo começou a sympithiiar com 
ella desde que vciu a trabalhar Owen 
Moore em "Keported Missing". Reben- 
tou uma verdadeira enxurrada de offcr- 
tas depois que appareccu em "Sonny". 
Foi esta fita, de muita vivacidade, muita 
graça c muita acção, que chamou a at- 
tenção de Cccil B. de Milles, resultando 
a sua escolha  na  fita  "Adam Rib". 

O homem   mais   alto  do 

cinema na Paramonnt 

O ter seis pés e duas polegadas de 
altura c a reputação de ser   bom   joga- 

dor 1; futebol são duas qualidades que 
não .iizem nada na rinelandia. Mssim c 
MauHce B. (Lcftv) Flynn, que chegou 
recentemente a Xova 1 ork para des- 
empenhar o papel principal de "The 
Snow Bride", filmando com Alice 
Brady. 

Eis como clle próprio conta o seu 
exito na ctnelandia; "Km minha curta 
carreira cinematograpmca, tenho que- 
brado os meus ossos de quando em 
finando c quasi sempre sou ferido em 
todas as luetas cinematographicas. Os 
enscenadores não se cansam de me da- 
rem que fazer, luetando. K* engraçado 
como ciles dispõem de minha energia e 
de meu corpo. Xuma fita recentemente 
posta em circulação, o enscenador me 
encarregou de uma lueta que até mes- 
mo um Sansao teria difficuldadc de 
executar. Eu tinha de luct-ir com trez 
homens. Eis o que eu devia fazer, se- 
gundo  instrucções  de  enscenador: 

"Quando esses dois homens desec- 
cerem a escada, Flynn, você os agarra 
pelo pescoço c, quando o terceiro ho- 
mem appareccr cm scena, far^ uso dos 
dois homens para luctar com elle. Atira 
os dois homens para cima dcllc, como 
armas". 

Comprehcndcm agora?'*. 
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Correspondência—Toda correspon- 

dtncia relativa á redacção ou admint.s- 
tracção d* *jt\ Cigarra*' deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-Pi, S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d* "A Cigarra", c o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso escriptorio. 

Assignaturds — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas lòSOOO. 
com dirsito a receber a revista ate 31 
de    Agosto  dr   192-i 

\'endd drulsa no interior— Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.   Paulo  e  nos   Kstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resolveu, para 
reguiarisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo, 

Rgentes de assinatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva   importância. 

Collahoração — Tendo iá um 
grande numero de collaboradorcs 
efiectívos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarru" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos fíyres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuacs c econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra"  abriu e mantém   uma  suc- 

cursal em Buenos .lyres,   a   cargo   do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d''A Cigarra" func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com exccllentc 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

AgeiUeS na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para 'A Cigarríi", na Europa, 
os srs. L. Mayence d Comp.. rue 
Tronchei n.o 9 — Pari/.. — 19-21-23 
l.udtrate Ilill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldirel Burnet Corporation, 
101, Par/i Advcnue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"'A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Lirraria 
Odeon. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pentos daquvMa capital. 

oo 
INVERXO 

O inverno c a quadra mais suave 
du sono, a estação mais querida dos 
amantes. E' o deus protector dos cora- 
çdes. 

Não lia meihnr íoyu para nos abra- 
zar no inverno do que uns olbos CO- 
ruscantes  de  mulher  adorada. 

Ltmbro-tne que foi nesta quadra 
deliciosa—ó pomba Irrequietdl que me 
voaste, enchendo de harmonias a fo- 
lhagem, ent iorando de anuir os cora* 
Võcs. Es a dote recordarão de um so- 
nho brilhante, cs a viva reliquia sagra- 
da de caros amores. E tu me fugiste, 
ahandonaste  o   ninho I 

h/s como este inverno Sem ti não 
ha júbilo possivel — um lençol de ma- 
gua cobre tudo quanto ri c canta; aba- 
ta os corecios, empana o brilho da luz. 

Xão ouvirei mais os maciços accen- 
tos de tua roí crystaliina, fresca como 
a alvorada. 

Kras a viva primavera dos meus so- 
nhos — aurorial, tresloucant^, divínisa- 
da;   cmtanto,    capricho   das    mulheres! 

Ahl esse frio mata-me. 1 remo ate 
á mcdulla c não tenho mais, 6 caro 
amor, o íulgor de teus olhos para abra- 
zar-me. 

K. A. 

rjs? 

Baptisaito numa jaula 

Km Capeiuwn, realizou-se ha pouco 
uma cerimonia interessante ; um bapti- 
sado numa jaula de feras. Para esie 
fim, a jaula foi anfeiluda com flores e 
illuminada com  lâmpadas electricas. 

fcfcA. dgax'x*^9, &Tn  F^raoloatoa 

r K 

i r i 

Da esquerda para a direita: Senhoríias Marpbisa Cersosimo, Maria /Imc- 
lia Pinto César, Jeronyma Silva, Eúith Rehder e Zulma Ferraz Sampaio, 
posando para "/l Cigarra,, a  porta  da  Escola  Pratica  de  ContahiUdadv 

"Moraes Barros,, 

-DDD- Gaa- 

)a* se vê que o baptisundo era filho 
do  clumadur. 

/Assistiram a ceriu.onia 0 progenitor 
do pimpolho e o seu aiudante (que vi- 
ciavam os leões, bastante intrigado* tom 
o espectacuioí, a mãe, a madrinha e 
uma amiga desta; e, por i im, o pas- 
tor, que realizou a estranha cerimonia 
religiosa, 

O baptisadu effecinoa-sc na própria 
pista do circo c foi tamanha a toncor- 
rencia de espectadores que houve ne- 
cessidade de organizar um serviço cs- 
petial de ordem na poria dessa casa 
de diversões, aí ím de evitar que esta 
fosse invadida. 

4: = 
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Canta,  cigarra! 
Da  obrí*, ainda   inédita,   Idyllio  Ser- 

iinejo, de Francisco Mondino,   um es- 
pirito  equilibrado  do  observador,   extra- 

ímos    o    seguinte    trecho,    duplamente 
-.ressante  por  tratar   de   nossa  alegre 

nspiradora,  a  travessa  Cigarra: 

"Nunca    lograva    afastar    de    mínha 
memória a commovida despedida de  Ju- 
liana. /Vs vezes, inconscientemente, aban- 
donava    as    rédeas   no   pescoço   do   ca- 
vallo  c  então   clle   errava   por   aqnellas 
;:ittas,    por    aquelles 
compôs,   a   seu    benc- 
pldcito,  até  retomar o 
rastro. 

Num dia mais cs- 
caldantc dos outros, 
resolvi descansar umas 
horas a' sombra de 
frondosa arvore. Apeio 
e desarreio o Rozilbo. 
Solto o. Mrmo a rede 
entre dois galhos e 
procuro no som no o 
esquecimento que de 
outra fcírma me é im- 

:   issivel   obter. . . 
Subitamente, acor- 

da-me de meu agitado 
sonho o sonoro canto 
de uma cigarra, que 
talvez viesse nes-c 
instante repousar tam- 
bém na mesma arvore 
que  me  abrig). 

— Bemdita Cigar- 
ra, de onde vens? Che- 
gas agora de além mar? 
Que me estas contan- 
to em tua al> gre lin- 
;uagcm? Que és feliz 
ior   ter    escapado    ás 
arras de teu   destino? 
il   assim   é,   felicito te 
or tanta ventura, que, 
ara   mim,    seria    lou- 
ira e>perar.  Felicito- 
-    Aqui   já   não   sof- 

'  eras mais o irio,   aqui 
to morrerás mais de 
mc. Neste serlâo. 

; ,'ste recanto do Céu, 
ilerái agora o anno 

i 'eiro cantar c só de 
v Ihi c murrera's. Nes- 
t . ridentes campinas, 
(  -'rnamente    florcsci- 

is, faz  muita  latta  o 
'  Ií    canto.    Nao    vês 

>mo, alegres,  as  flô- 
a  abrem   as   pétalas 
n  tua  procura? Não 
-'s   como,    religiosamente,   escutam   as 
üS  exóticas  canções? 

Canta-me,    Cigarra,   aquellas  tristes 
inções de outr'ord, aquellas que me 
a licito ouvir só ao approximar se dos 
imeiros  gelos.  Canta-mc a penosa his- 

■ria da virgem morta de amor, o mer- 
rio   de   um   coração   despedaçado,   os 

x-mitos de rebellião e de   maldição   de 
ma  alma  desesperadaI   haz-me  chorar, 
ôa  amiguinhal 

Ab!    não   podes?    Ksqueccstc  todas       blimidadc  de  seus   templos,   a   grandio- 
essas canções?  Nem de uma  te lembras       sidade   de se 

Sc ei?   Mas  tu maisr ."^erã possível.' /Vias tu as lem- 
bravas quando próxima a morrer de 
feme e de frio I . . . Agora tu és feliz, 
não c ? . . . Co nprchcndo ! , . . Demais 
comprehendo ! . . . Pois bem, ditosal 
Canta, então, a esta minha alma an- 
gustiada, os bellos annos de minha in- 
fância, os primeiros sonhos de minha 
mocidade, a felicidade daquelles dias! 
laz-me  chorar.  Cigarrai 

Canta a poesia de minha terra se- 
duetora, o perfume de suas flores, a 
bcllcza   de  seus   mares,   canta    a    majes- 

us monu ncnlos, o esplen- 
dor de suas festas, a sua historia im- 
tnortal. 

Canta,    Cigarra,  c   não    repares    no 
delírio que me provocam essas tuas nos- 
tálgicas  canções;  não repares   no  pasmo 
que  resurge  das  lembranças que julgava 
varridas   por   estes   tórridos   vendavaes. 
Canta,  Cigarra,    esses    poemas    que   tu 
bem   sabes  c  não  te  surprehendas   com 
ver me  chorar:  são  lagrimas  de   sauda- 
des  que  tu  vaes   despertando  no  infeliz 
desterrado,   oceultas   para    todos   menos 
para   ti,    companheira   de   exílioI    Canta, 

ditosal Não  te  canses 
decantar! Faz-me cho- 
rar!    Canta,    Cigarra, 
canta!..." 

FRANCISCO MQNOINO. 

Esl.   S. Bernardo.   Ju- 
lho  fie   1923. 

'Voici des fruits, des fleurs. 

cn 

f\   orrVipstra 

moHprn^ 

Collaboracão para "A Cigarra^ 

Eis aqui  as fruetas mais frescas 
e as  flores  mais vivas da  floresta. 

Entre as nesgas 
das folhagens humidas e dos galhos bruscos, 
minhas  mãos  ficaram  verdes  de   musgos, 
c meus cabellos despenteados do vento ágil, 
e meus olhos cançados do ar  selvagem, 
e meus lábios enxulos mordidos de sede... 

Tu, que repoisas sobre a rede, 
toda cheia de indolência,  balançada   molkmenle 
como uma cigarra  sobre uma  folha  verde, 
esmaga entre teus dedos estas flores, e entre 
teus lábios, o melhor destes fruetos! 

Depois, 
põe, num gesto doido e numa palavra louca, 
o perfume dos teus dedos e o sabor da tua bocea 
entre nós dois ! 

GUILHERME DE ALMEIDA 

S. Paulo, Maio,   1923 

tade  de  seus  montes  e o  ardor  de  seus 
vulcões! 

Canta, Cigarra! E, quando os raios 
abrazddores abrandarem d tua voz, abri- 
ga-te na refrigerante penumbra dessas 
soberbas florestas que tu vês, e, dos 
másculos gdlhos de seus mdlenarlüs 
gigantes, canta, a esta alma cheia de 
mysticismo, os fastos de minha cidade 
eterna, as suas gloriosas emprezas, os 
seus sumptuosos tropheos:   canta a su- 

No seu recente li- 
vro \íu*-i iens (l'Au- 
j iaà'hui, que a casa 
Crcs acaba de editar, 
o sr. hnult- Vuilleromz 
nos conta por que 
Igor ^trawinsky, o 
grande musico russo, 
que hrik Salie afl ir- 
mã ser um dos maio- 
res gênios que tem 
existido na rnuMca, 
teve de reorchestrar o 
seu fulgurante Prfssd- 
TO de FfjjjJO. Simples- 
mente por economia... 
Pudera parecer, ao lei- 
tor, prusdico, mas é 
a verdade actual e 
indiscutível Com cf- 
feito, S rawinski, ao 
orchestrar a sua ad- 
mirav 1 c impressio- 
nante Suite, ntilisou- 
se de todos os múl- 
tiplos recursos da so- 
noridade, d que des- 
vendou tantos e tão 
largos horizontes, em- 
pregando, a lóraos ins- 
trumentos communs na 
orchestra, 4 flautas, 
3 bocs, o corne in- 
glcz, 3 clarineltes, 3 
tagotes, o conlrabai- 

8 baterias, com celeste, xylopho- 
ou giockenspiel, 3 harpas e um 

piano "Isto permittiu, escreveu o citado 
critico, efteitos deliciosos, mas o fddor 
econômico, embora não comprehendido 
nessa rica instrumentação, começou a 
soar com tanta força c expressão, que 
foi preciso ouvir a sua melodia per- 
suasiva I».." 

xo 
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B flor e o poço 

Ora, não  havia  no  mundo  urr  poço 
mais  sujo  e  mai-i    aba mio na do    do   que 
aquclle.    Ficava  a  trinta   lecnas   do   po- 
voado,  c só de anno cm anno dava-lhe 
o  destino  a   ventura   de  ver   passar   pur 
alli   um  tjnipo  de   peregrinos,    os   quatrs 
dvinandavam  certa  villa   lon- 
girmua,    o nu».',   di/ia-se,   habi- 
tava   um   iwHiie dt* santas vir- 
tudes   e   extrao. dnittria   genc- 
ro\idade. 

0 pobre  poço. dia  a  dia, 
m^iis se ai vi.na na podridão e no 
dbanduno. pvnsando de si para si 
que intlhur fora seccar c desappa- 
cvr do que continuar entdrccrado 
naquvlla   miserável   e  inútil    exisUn- 
cia- 

K'  vt rdale qne  a  Ltiz< ás vezes, 
vinha  cônsul dl-o,  dfitdndu-lhe   snbrc 
o  crpo  üvquvroso   uni    punhado  de 
rei Icx^s   lisonlms:   mas, a lulltn,   no   íun- 
do,   não   passava    de   ironia!    Üra   como 
quem   desse a  um    morphetica   o   mais 
fino  e  caprichoso  espelho  de   crystal. 

Act)nteceu que, a' pasvaüem de uma 
das tropas annuavs, cahiram da mochila 
de cvrto peregrino algumas sementis de 
ílòres. das que elle legava porá presen- 
tear hu mil demente o bom c santo iio- 
mem. 

1 )d[ii a tempos. Cresria em forno do 
poço i oi mundo unia linda arvore 1 lori- 
da, junto á qmil, entretanto, parecia que 
a   lama  se   fizera   mais  negra. 

Passando, cansado, por aquellas re- 
dondezas, um dos peregrinos parou a 
conlempar o   contraste, 

Approximuu-se; c. colhendo uma 
flor, atirou-a distrahidamente sobre a 
face paralysada da água. E proseguiu 
viagem. 

O ridicuio poço, sentindo o conta- 
do dar pcta'as, súbito esqueceu se da 
sua suia condição; e, tomado de sur- 
prehendvntc empáfia, começou logo a 
tagarelldr para os homens que vinham 
chegando: 

—   "Nos, as fiôres..." 

Não te admires, se encontrares na 
vida algum poço parecido com o desta 
historia! 

CORRÊA JÚNIOR. 

UD 

t\ voz  do  deserto 

E o deserto fala, faz mais: canta. 
Pelo meio dia, nos grandes comoros do 
Erg, na hora cm que o sol fulgura 
mais fortemente, de repente, na solidão, 
se ouve como que um tamborilar. Ha 
perdida nas areias alguma família de 
nômades, que toca o "kerkuba"? HSó, 
nada disso. E o ruido oersiste. ora sur- 

do como um tambor percutido, ora 
agtido como o silvo de uma flecha, ou 
como um gemido, ou como o estertor 
de uma fera agonizante. \ada de 
mais impressionante do que essa gran- 
de voz que resôa na soledade, pois tudo 
c  deserto.    E'  a  voz  das  areias,    o    co- 

T .X-JAF? 

moro que canta. O ar qucntissiiuo c o 
vento imperceptivcl levantaram as par- 
tículas infinitesimaes da areia do co- 
moro, as quaes, volvendo a cahir imme- 
diatamonte umas sobre as outras, for- 
mam esse ruido de tan bor. Sente-se 
que a natureza vive c estremece. Para 
comprehender a grandeza e a belleza 
trágica desse concerto natural, dessa 
voz das areias que começam a cantar 
debaixo do sol, é preciso ter ouvido. 
Nada mais bello c, sobretudo, nada 
mais impressionante. 

Georges Claretie. 

O luar c a velhice da noite, essa 
velhinha que anda a rezar no sussurro 
da viraçâo, desfiando, conta a conta, o 
rosário de oiro das estrellas, diante da 
ara  branca  da  via-lactca. 

Quando   o   sol    adormece,    logo,    a 
noite,  a   bôa   velhinha,   velando,   faz  ca- 

lar  as aves c os ninhos    pa- 
ra   que   não  Ine   perturbem  o 
som no,    e    ent reabre   os   fios 
tênues  da  sua   cabelhira   al- 
va,  como  um   cortinado,   so- 
bre   o   seu   berço.   Por   isso 

c que.   quando   faz  luar,  os   namo- 
rados.,  pelds alampdas brancas, an- 

da-n  devagar,  em  silencio,  aos mur- 
múrios . . . 

Q ando faz frio. tremula e en- 
carquilhada. cheia dos arrepios do 
vt nto, accemie os vagai umes para 
se aquecer, c fica ioda egazdlhada 
no arminíio da ncblma. 
Os lyrit.s, as magnobas, as camelias, 

são vestígios de luar que as noites dei- 
xam  nos  canteiros. . . 

Sonhei comtigo. amada, toda feita 
de luar, luar na benção dos teus olhos 
serenos luar nas cinco pétalas dos ly- 
rios de tuas mãos, luar nas magnolias 
em botão dos teus seios ... O luar foi 
feito para o amor, e eu andei, toda 
uma vida em flor, ao luar, á tua pro- 
cura, tu que deves ser o próprio amor. 

E voltei sfí/inho, enzn «>dio ao luar, 
trazendo a lagrima mais triste chorando 
nos meus olhos, trazendo o raio de luar 
mais frio, brilhando nos cabellos; — o 
meu   primeiro   fio  de  cabvllo   branco! 

EDVflRD CRRMILO. 
(Inédito do "Jardim Fechado1*). 

GU 

H    euorra    ao   parHal 

Hnuvc um tempo pm que se levan- 
tou na imprensa do Rio una ^ra^tlc 
t;riia contra os pard es. Argamenlava-se 
com a  nocividade desses hospedes   que 
invadiam as nossas luattas, altírman- 
do se que clles devoravam as sementes 
plantadas, re luzindo, conseguintemente, 
es  colheitas. 

Esse pretexto, que sup;,unhamos 
nosso, acaha de ser adnptado cm Mar- 
rocos, onde foi declarada ollicialmcnte 
a t;ucrra ao pardal. Um édito do vhir, 
em rn-mc do sultão, determinou a todos 
os agricultores o exlerminio dos ninhos 
dessa avesita nas suas propriedades, 
impedindo toda a hypothcse de cummisc- 
ração. Sc o agricultor não haler os 
campos exterminando os ninhos, o juiz 
de paz fica autorizado a intervir, cum- 
prindo a letra do édito, e cobrando as 
despesas, depois, do dono da terra ou 
da casa. 

Emquanto isso, cm Paris, as crean- 
ças chegam ás janellas para oflerecer a 
esses pierrnls de azas. na ponta rosada 
dos seus dedos, as migalhas do seu 
pão ... 



^Ofia^ai^ 
c vivcrás como um rei no meu palácio 
de madrepcrolas, debaixo das águas." 
Ouvindo isto, o rapaz sentiu uma gran- 
de tristeza, e disse a' Mãe dV^ua que 
não podia ser, porque o seu coração 
jd  tinha  dona. 

A Rainha da Lagoa ficou como 
doida, c, pegando um pouquinho de 
lodo, atirou-o cm cima da moça. que 
logo virou um taquaral, e outro pou- 
quinho atirou no rapaz, que virou o 
x ento Cicmcdor. K fazendo isto disse: 
"Eu os separarei para sempre. Tu, mo- 
'.a, ficarás aqui, pregada ao lodo, e tu, 
-apaz ingrato, correrás mundo." Dito 
isto, encantou-se de novo em peixe. E 
o Vento Cicmodor partiu por cima das 
montanhas, e ia perguntando por toda 
a parte se não tinham visto a sua 
amada. Ms montanhas respondiam que 
não: clle soltava um gemido e partia: 
as palmeiras respondiam que não: clle 
dava grandes suspiros c iugia das pal- 
meiras; o mar lambem disseque a não 
tinha visto, e elíe soluçou como uma 
criança   nos  braços  do mar. 

Lm dia voltou á beira da lagoa, e 
de longe retonheceu a sua amada. Es- 
tava mais viçosa agora. í^uiz parar, 
mas não poude; correr mundo era a 
sua sina. E passou, arrancando-lhe fios 
de cabcllos, que voaram pelo ar como 
folhas seccas . . . O seu rugido de des- 
espero reboou nas serras distantes. E 
os que vinham de longe buscar tabocas 
para fazer foguetes, ouviam, ao cortal- 
as,  uns ais I  de  fazer dò. 

Adiante o vento gemedor topou o 
Hío de Mguas Vermelhas e foi pergun- 
tando: "Amigo, eu que tenho tantas 
vezes matado a tua sede, di/e-me ago- 
ra se não tens um geito de se acabar 
o encantamento da minha amada." — 
HVae para adiante, e pergunta ao Se- 
nhor do 1' ogo", respondeu-lhe o Rio. 
Passou-se, 

O  vento  gemedor  correu   mais,   não 
se sabe  quantos  dias,   ale   encontrar   o 
palácio  do  Senhor  do  l^ogo,  e  lui    per- 
guntando:   "Senhor  do   logo. eu que  te- 
nho   tantas   vezes   matado  a  tua   fome, 
lizc-me agora  se  não  tens  geito   de   se 
ícabar  o  encantamento  da  minha   ama- 
la." O Senhor do Togo   respondeu-lhe: 
' I orna,   vendo  gemedor,   estas   ferradu- 
as, ja gastas  do  meu   muito  correr ter- 
as, c, quando  passares pela  tua  amada, 
iate   uma    na    outra,  deixa   cahir   unia 
aiscasinha   nos   seus   rabellos, e sopra 
om   toda  a  lua   força,   até   tudo   virar 

cinzas."    Assim   fez   o   vento.   Quando 
nassou    pelo    taquaral,   deixou   cahir   a 
^aiscasinha   e   soprou   com   toda a   sua 
iorça.   Parecia  um   fim   do  mana ».    As 
.ialmeiras   cabiam   por   terra,   dobradas 

eia  ventania.   E a  faísca  virou  labore- 

REZA FINAL 

(Para ' .1 C/íjarra") 

No côncavo tia Noite, 6 céu tôrvo e profundo, 
lodo rosas He luz como  um  jardim suspenso. 
vertes o ouro dos soes sobre a  infâmia do mundo, 
onde choro, onde luto. onde sangro, onde pensoI 

Em vão, o próprio ideal nas lagrimas  condenso; 
mãos Usnadas de sangue, ajoelho-me no fundo 
da   I erra monstruosa e negra!  e, ao mal  propenso, 
orvalho o chão bravio em meu  pranto infecundo... 

Es o estranho jardim da lenda I Esses teus astros 
lembram os frutos de ouro.  Atcende-os no alto. a esmo, 
como a bençam do azul aos que vivem de rastros! 

Que eu  olho, aqui do inundo, o noctumo thesouro, 
do abysmo de meu  sèr, da prisão de mim   mesmo, 
condemnado a  morrer sob os teus frutos de ouro! 

CASSIANO RICARDO 

da, a labareda fogueira, e o incjnd o se 
alastrou  pela  terra  toda . . . 

Vendo isto, a Mãe d'Água, fez 
transbordar a lagoa, para ver se apa- 
gava o brazeiro, mas de nada serviu, 
porque o vento gemedor soprava com 
mais força ainda e as brazas comiam 
tudo, e as águas eram levadas terra 
abaixo. Num instantinho o taquaral vi- 
rou cinza, e a moça appareceu de novo, 
mais  formosa  que  de  primeiro. 

O vento gemedor soltou um derra- 
deiro gemido c se desencantou lambem. 
Voltaram para casa c viveram felizes 
desde esse dia . . . 

EFREM LIMA. 

Automóveis num   sexto   andar 

L' tão grande o numero de auto- 
móveis ao redor da Bolsa de Nova 
Vork, pois alii se reúnem diariamente 
tantos milhares de carros que, para 
descongestionar o trafego, a referida 
instituição arrendou o sotão de um 
enorme edificio próximo, onde os auto- 
móveis podem esperar os seus proprie- 
tários, sem interromper o transito nas 
rnas adjacentes a' Bolsa. 

Os automóveis são levados ate essa 
garage aérea, situada na altura de um 
sexto andar, por meio de cinco ascen- 
sores especiaes. 

BILHETES PREMIADOS SÓ NA 

á rua Quintino Bocayuva 42  (Esquina da rua  Benjamin  Constant) - Telcph. Central 4858 

AGENCIA   L)K  TODAS  AS   LOTERIAS   —    Única  que  oflercce  maiores  vantagens aos seus freguezts 
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Homem  predestinado  ao  infortúnio,  padeço 
Neste  rude  labor  que  aos  poucos  me  atrophia. 
Prélio  ephemero  e  ingrato!  ímproficuo   arremesso! 
Aba nclona-me   a M ata-me  a  nypoco nd na 

bscravo  da  illusão,  transfigurado,  cresço, 
lendo a fulgir no craneo estranha joalhería... 
Mísero íconolátra!  7\llucinado egresso! 
A  mão   torna   ao   papel,   inanimada   e   Iria! 

Onde a pompa e o fastigio? Onde o epinicio? A glória, 
1 ive-a.   quando   me   deste  os   erytbrinos  frutos 
De uma Felicidade,  embora  transitória... 

E é somente  por ti.  nas  paginas que   animas. 
Ouv   sinto  o  coração,   nos  últimos   minutos. 
A  transmutar  o  lél   em   svmbolos  e   rimas! 

MOACYR CHAGAS 

b. 
(Inéililo para "/\ Cigarra») 
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O vento  gemedor 
{holk-lort' de Sergipe 

Era urtia vez tsm pescador, muito ve- 
lho, e que tinha um filho. O rapaz 
chaamava-se José, lavrava a rocinha que 
tinham c tomava conta tio rehanho de 
ovelhas. () pae, já quasi ce'KO. pa&sava 
os dias á beira de uma laRÔa, sentado 
numa raiz de pau, pescando trahiras. 
Assim iam ganhando o seu sustento, e 
viviam  sem cuidado,  h oi  um  dia,  o ve- 

lho sentiu qut eslava para findar-se c 
chamou o filho, a quem disse: "José, 
eu sei que e chegada a minha hora 
derradeira, c quero antes fazcr-lc um 
pedido c deixar-te uma lemhrantasinha. 
( ) pedido c que nunca te afastes da 
casinha onde nasceste e te criaste. Aqui 
esto a' morte teu pac : aqui, filho, que- 
ro qrc morras tamhem. Deixo-te a mi- 
nha pobreza, que não ha maior na 
terra, c esta varinha de pescar. Peço-tc 
também que nunca te seperes delia, nem 
por tentação de dinheiro, nem por ar- 
tes de mulher. Podes pescar a qualquer 
hora,   quer  de  noite  quer  de  dia,    nun- 

ca, porem, em noite de lua cheia, por- 
que seria a tua perdição." Isto disse 
ellc c emmudeceu. Estava defunto. Ü 
rapaz enterrou-o ao pé de uma ingazeira 
copada, que entrou a deitar flores o 
anno inteiro. E as flôresinhas cabiam, 
estendendo um lençol branco na cova 
do velho pescador . . . 
_J Passaram-se dias, c ]osc ia cum- 
prindo íielmcnte o promettido. Levava 
a vida, da roça para a lagoa e da la- 
goa para a roça. Sc não cuidava das 
mandiocas, pescava trahiras, sentado na 
mesma raiz de pòu que o bondoso pac 
tanto gostava. Assim, ia provendo tam- 
bém o sen sustento, como pobre. Uma 
v«z, cmquanto cabia um pé d'agua que 
só castigo, lhe bateu a porta uma moça, 
a coisa mais linda que dar-se podia. 
\ inha escorrendo água, e tremendo de 
frio. Pediu-lhe rancho por uma noite, c 
o moço mandou que entrasse, muito 
encalistrado, porque nunca falara com 
mulheres. No outro dia, de manhãzinha, 
quando a estrangeira se levantou e 
disse-lhe que se ia embora, o moço ro- 
gou-lhe que não fosse, não. Aos poi:- 
cos ia clle perdendo a vergonha, e en- 
trou a dizer-lhe que estava cansado cla- 
quella solidão, que precisava de uma 
companhia, e mais um mundão de coi- 
sas. Não era nada disso: clle bem adi- 
vinhava, mas não sabia atinar com o 
que pudesse ser. A mo(,a ficou ai mal, 
c viveram felizes. José ja* não ia sozi- 
nho a's pescarias; ella o acompanhava 
sempre, para preparar as iscas e catar 
o  feixe  de  lenha.' 

Y oi um dia, a moça se admirou 
muito daquolla varinha de pescar, q e 
nunca sabia d'agua sem trazer peixe. 
José contou-lhe a historia da varinha c 
a rccommendação que lhe fizera o pae, 
na hora da morte. A moça soltou uma 
grande gargalhada e disse: "üxente! 
Abusão de velho. Não seja você tão 
tolo. Experimente e í icara sabendo." 
Assim suecedeu. Naquclta noite era lua 
cheia, e mal se começou a ouvir o 
dique crique dos grillos, foram os dois 
para a beira da lagoa. José atirou n'a- 
gua o anzol c esperou. Num instantinho 
sentiu um socavão e puxou a linha. 
Abriram-se as águas e uma trahira cor- 
pulenta foi cahir na beirada. A' clari- 
dade da lua cheia, as escamas alumia- 
vam que nem prata. Quando a moça ia 
pegal-a, deu a trahira um grande pulo, 
c desencantou-se numa mulher muito 
bonita, que deitou fala: ''José, eu sou 
a A\ãe d'Água desta lagoa. O Kci das 
Águas, não sabendo de Mãe d'Água 
mais formosa, queria casar commigo, e 
como eu disse que não, aqui estou en- 
cantada cm trahira. Em paga do bem 
que me fizeste, casarei comtigo, e se- 
rás   dono de todos os meus   thesouros, 

n SAUVAS Extingue-se infallivclmente pelo processo "MMKAVILHH PAULISTA» c tom 
o tóxico "CONCEIÇÃO, (furmicida Moderno). Este luimiüda serve em todas ai 
machinas. A cittincçSo (ica 85 o/u mais barato que por qualquer outro pnocessu. 

RapMMataaW geral:  "ft   ECLECT1CA. — Rua João Briccola,  12 —Caixa postal, 539 — S. PAULO 
Encontra-■■ lambam  4  vanda  e  am  axpoaiçle na  LOJA  OA CHINA  —  Rua  ôe Slo Bento n. ts-A 
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R Tarde ds Creança 

Mo  exercício  dd   nobre    missão    que 
rc ien lera, de divertir  superiormente 

nfancia  e ao mesmo tempo   angariar 
os   para  as  instituições   de carida- 

de,  merecedoras  de amparo,    "/l   Tarde 
.  ( reança    oiicrci eu aos seus so- 

.   no   día   30   de   Julho, mais   uma 
mta lora  reunião,  no Cine-Thea- 

»-Repubiica, em beneficio da "Obra 
Preservação   dos   Filhos   de Tu- 

rculosos   Pobres". 
\a parte inicial do programma, 

.■inisad.» com 0 capricho habitual, 
gradaram muito varias titãs cine- 
latographicas, destacando-se entre 
. mais interessantes, um bello " I i!m" 
i (asa de caridade beneficiada 

se  dta. 
Lindo  effeíto   produziu    depois o 

illado    ".\r-. u-lris".    desempenhad i 
por   TiTn  tírupo   de   gentis    meninas, 

I   Ias a  caracter c  sob a dírecçâo 
artística da senhorita Zcnaide  Villal 

a de Araújo. 
Na segunda parte, a petizada 

i hou á \ onta íe t om o acto de 
/arivdades, iniciado pelo dansarino 
Mister ( linc, que divertiu a assis 
tencia com a pasmosa agilidade dos 
;eiis saracoteios e clvgancia dos seus 

• bros,    qne   d ivam    idea   de  um 
Ic  Ci  itanhofas  a  toe ar I 

Ri   os   gostosos   provocou t•uni;em 
.1   hilariante    nrchestra    dos    "Irmãos 

rios   ,    dirigida    por   um  ^rupo 
ri stas con ii os,  q íe   irrancaram 
pctízt s  i alorosos applausos, bem 

I    rn i    todos     os     niimeros    fio   atlrc- 
■nl-*   programma. 

( omo   nas   d em-rs   ve/es,   a    sra. 
mma   Zanntta   não  se  esqueceu d.is 
cancas  <] " :\    I arde   . enviando ca- 
nhosamente    a    todas    o    delicioso 
ü t ',  motivo   por  que  cilas   lhe   fi- 

i n   muito   obrigadas. -r*'* 
nnt«s  de  finalisar  o  ioteressan- 

espectdculo,   fez-se   o  sorteio dos 
emios    do    ultimo    concurso,    com 

■ 'is   perguntas    para    fazerem    iús 
outras   prendas. 

E, após os sons festivos do Hymno 
\acional, cada um se foi retirando, le- 
vando na alma uma saudade c no co- 
ração lindus votos de continua flores- 
cência ó bclla quão benemérita /Asso- 
ciação, que não esmoresse cm semear 
a  caridade  c  plantar  o  bem ! . . . 

O heroísmo   de   um   escoteiro 

B#1 *f"f> 
. r: 

i 

-  i* i 

O bravo esc*•loiro João Marques Flores, dtumno 
dds Escolas Reunidas de Ipdussú e que saloou, 
com risco da pmpnü rid-i. um collega que iã pe- 
recendo nas d^tid!» do rio Turno. TrdZ tio peito a 
rneddlhã de ouro coUoeada pelo deput do .'inhur 
Whiídker com J presença do delvíiudo regionai, 
representante do dr Sa retarío (.o interior e Rei- 
tor do Cymnasío S, Luiz. de J-ibolicabvi, e dele- 

gado lechnico. /lagasto Leite do tanto. 

O   Centauro 

Os   CenláarOS   figuram nas  legendas 
de   diversos   paizes   montanhezes   da   an- 
tiga Grécia — Hrcadia,   ral/O   Maléu, 
massisso do  Pelion,   na    Thessalio, etc. 

Hepresentam-n'os  de differentes   ma- 
neiras, segundo as c'pocas.   Para// mern, 
cllcs   constituem  a  população   selvagem 

da fbessaiia, ccUbrc por seu indomá- 
vel   vigor  e   por   suas    luetas   contra 
os    Lapitfaes,   durante    c    depois    das 
nupeias   de    Mnf/ioos    e  de  llippo- 
d if:li.   Mais  tarde  foram   represen- 
tados  como monstros compostos com 
um   busto    de    homem   c    corpo    de 
cavallo. 

Segundo a legenda mais conhe- 
cida, os centrilirnt eram filhos de 
fxioi c de .Vpp/íp/ei (A nuvtm), 
que Z'Us substituir! a IIfrri para 
enyanar fxion. Eram, em geral, se- 
res ma'ns, capazes de tífdas as bru- 
talidades, sempre cm lurta contra os 
Laplthes, contra fhr^Ulp> c The- 
seu Contava-se que Pinth^o^. rei 
dos Lapithcs, convidou os Centau- 
ros para suas nupeias com Ifipnn- 
(idrm^. No meio do festim. cllcs 
tentaram raptar a noiva c outras 
mulheres; porem, HerctÜeS, NestOT 
e //í^Sfíi atiraram-' c contra clles, 
matando muitos. Ha emtanto outra 
concepção appareceu gradualmente 
fazendo dos Centauros verdadeiros 
mi>dclos tle sabedoria e de virtude, 
taes como P/l >lurf. o hospitaleiro 
amitio de Ii -rdcl^s e sobretudo C hi- 
nnn, amigo de .^íí)'''//, de Jdson, de 
HsWepios c de HeraMes, precep- 
tor dos heroes. como Aihlhs, os 
DiottcwoSj Pitltmfdc e Thesen. 
Conta-se de modo diverso 0 desap- 
parecimento dos Centauros; a ma- 
ioria teria morrido nas luetas contra 
os Lãptthes ou contra // r-Zí/e-. 
na Mrcadia c na i.aconia: outros 
teriam fugido em navios e teriam 
sido  viclimas  das sereias. 

/\crcdita-sc que tenham sido os 
Egypcios os que imaginaram esses 
monstros. Vêem se centauros, metade 
homens, metade cavailos. em diver- 
sos    monumentos   egypcios,    notada- 
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Premiado "Fogão Brasil' 
E* o mais perfeito fogão econômico ate hoje conhecido, 

solidissimo, muito pratico, elegante, não faz fumaça, de real 
economia e por preço ao alcance de todos. I emos sempre 
espostos vários typos de nossa exclusiva fabricação para le- 
nha, carvão e coke, fazemos reformas em geral, serviços dos 
mais perfeitos, que garantimos. Artigos para encanamentos e 
sanitários. Altcndcmos qualquer pedido para o interior c Es- 
tados,   enviamos  catálogos a  pedido. 

La Regina & Cia. 
Ladeira Sta. Ephigenia 23 fl   -   Tel    cidade   5894 

SÃO PAULO 
iV. B. — 0 nome não desmente:  "Brasil" acima de tudo 
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F.nlãti rnrô go.sí<3 df e<l^r csralíjindn nos joelhos do teu tio? 
Gosto! .'Ité parece que estou mryntddo num burro de verdade.. 
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Que helleta, Jurencio! Vê como as roseiras já teem botões.' 
E' rerdade. São mais felizes que as minlias cerou/as... 
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Morte de  uma  rosa 

Crcpusculciava. 
Lufdítas    de    azas    tontas    pelo    ar, 

nunmirios  tle  prece  nâ  paz    dulclssima 
ia    tarde   mormaconta,   trinfar  dj   ando- 

i inhas   que se  vão,  ao  longe   ü   musica 
z    um    sino,   c   a   natureza   adormecia 
um  espasmo  de  côrcs desbotadas.   De- 
lis    a    noite  merencorca   c   a    solidão. 
Io  céii  atro,    Soror  !-ua,    entre  o  cru- 
iixo e  rosário  de  e.lreiias, espargindo 
tminas de luz,  escorri Ias, cruas,   tinha 
ysterios   no  sorriso    idiota.    (Jcio.    De 
nando  cm vez  um  gallo  trovador, can- 
mdo a poesia  dormente do plenilúnio... 
mais  nada. 

h  eu  conversava  com  a  mlnna rosa 
-lo  luar; 

— Fascina-me a tua formosura 6 
osa minha. E's para mim a mocidade 

i  flirir    cm    cada    pctala   c   o   espelho 
ivo de um passado morto. Cumparo-tc 
ssiin a uma face pallida de "Hierrot" 
nlre os píagos de  uma juba verde. 

K a rosa sorriu... sorriu... na ebric- 
ade  dj   brancura  c  do perfume. 

— Ao   passar  por  aqui,   alviçarcira 
garrula, csqueccu-tc a Primavera neste 

ecanto  ermo  do  meu  jardim. 
•   h a rosa sorriu... sorriu...  na  cbric- 

ladc  da  brancura  c  do perfume. 
— E's o reflexo, cm miniatura, de 

.ucina,  aquella  que ves em  libração  lá 

cm cima. Tens no alvor de tuas péta- 
las toda a magia de l.usbcl, o sorriso 
da esperança, a còr de uma [Ilusão 8 o 
aromas  da  saudade. 

La rosa sorriu.,, sorriu... na ebríe- 
dade  da  brancura  c  do perfume. 

— h/s formosa como um rosto for- 
moso  de  mullier. 

\ão sorriu desta vez a minha rosa.., 
não sorriu. Chorou lagrimas rutilas de 
orvalho frio... desiolhou-sc. . . e mor- 
reu. 

K a brisa, num soluço de íolhas 
amassadas, ao arrastar para as trevas c 
para o esquecimento, as pétalas desgar- 
radas,   nuas,   disse-me   bai.xinho: 

— Vae-lc destruidor de imagens c 
aprende a urdir madrigaes, que não 
matem. Depois de mesquinhos elogios, 
era preciso que a comparasses a' falsi- 
dade? 

fULIO TINTON. 

A origem do bon-bon 
O "bon-bon" tem a sua historia c 

a sua legenda, e figura nos archivos da 
coníeitaria como um dos acontecimentos 
mais importantes na chronica das gu- 
loseimas. 

A origem da palavra c o adjectivo 
francez "bon", repetida á maneira das 
creanças, cujos primeiros gritos são: 
papa', vovó, dádá, totó, etc. O seu ap- 
parecimento deve ser contemporâneo do 
apparccimento   do   assucar   na   Europa, 

isto é, no século XIll. 0 primeiro en- 
saio com a canna, trazida do Oriente 
após  a  Cruzada,  data  de   1230. 

A fabricação de "bon-bons", pri- 
meiro grosseira, melhora progressiva- 
mente, adquirindo certa perfeição nos 
séculos XV e XVI. 1'randsco I tinha 
o costume de offerccer "bon-bons" aos 
artistas dos quaes acompanhava os tra- 
balhos, no Louvrc ou cm f* ontaineblcau. 
hllc exigia, á mesa das refeições, pra- 
tos de "bon-bons" variados. Henrique 
IV tinha os bolsos cheios dclles, cLuiz 
XIll e Luiz XIV oflercciam-n'os as da- 
mas  durante  as  festas  da  Corte, 

O "bon-bon" foi a única moda que, 
durante sete séculos, ia'mais conheceu 
eclipse. 

Se a historia   que   vamos 
verdadeira,   vai    singularmente 

relatar é 
transfor- 

mar as idéias que fazemos sobre o tem- 
peramento  dos  hsquimós. 

Uma joven ingleza de grande bcl- 
leza, que partira para o Labrador, co- 
no enfermeira a serviço da commíssão 
scientifica chefiada pelo dr. Granfeid, 
foi raptada por uma tribu de Esquimós 
selvagens, que a oftereceram, como mu- 
lher,  a  seu  chefe. 

O irmão da joven indicia partiu err 
avião,  para  encontral-a. 

UD 

O homem alcança seu peso máximo 
com a edade de quarenta amos. 

_ 



mente em uma tahoa de basalto que 
existe no museu ilc Bnln(;na. \ árias 
telas chaldaicas c figurinhas cvprintes 
apresentam os centauros alados atiran- 
do com arco e flexa. Os artistas Rrcgos 
fizeram uma notável modificação nes- 
ses  entes  hyHridos. 

Um dos mais antigos monumentos 
da arte hellenica, o famoso cofre de 
fypsp/us, apresenta, entre outras figu- 
ras esculpidas, vários centauros tendo 
as patas da frente como verdadeiras 
pernas e pés de homem, n mesma par- 
ticularidade se nota em uma pedra gra- 
vade representando Thesea romhalendn 
contra um centmirn. Hnalmentc os 
Circgos, como os hgvpcios, deram aos 
centauros a forma, que foi geralmente 
adoptada mots tarde: — busto humano 
com  corpo  de  cavallo. 

Lm   imonrlíinte   pstnbplpi imonlo 

Muito breve a elite paulistana tera' 
mais   um   ponto   chie  de  reunião, onde, 

ouvindo bellos trechos de musica, sor- 
verá deliciosos sorvetes, apreciando uns 
doces gostosos ou um refresco feito 
por  mão  de  mestre. 

A Confeitaria e Sorvcteria Sclecld, 
que daqui a alguns dias abrira' as suas 
portas ao publico, scra' um estabeleci- 
mento luxuoso e confortável, devendo 
funecionar a' rua Barão de Itapetiniuga, 
em prédio próprio, actualmentc em pre- 
parativos  para  o  fim  a  que   se   destina. 

^ 

Terrenos ? 

Xão comprem sem ver os'da Villa 
Formosa, os mais bellos e mais ba- 
ratos de S. Paulo. Incgualavcis panora- 
ma. Prestações minimas. 1 ratar na 
secção commercial da Empresa Re- 
gistradora, á rua João Bricola, 12, 2.° 
andar,   sala   16. 

-Doa -GDG- 

♦'A^Gifíein-ei,,,   em   Santos* 

Cabellos 
Uma descoberta cujo segre- 
do custou 200 contos de réis 

Ditas gentis senhoriUis, filhas do   dr   HbiUo   Vidnna, 
na Prüid do José Menino, 

em   estação 

A Loção Brilhante e o melhor es- 
pecifico pard as affecções caplllares. 
\Tão pinta porque não é tintara. \'ão 
queima porque não contém saes noci- 
vos, t/ uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, cujo se- 
gredo í™ comprado por 201) contos de 
réis. 

Anatysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
yeiro e Departamento de Mygicne do 
Rio  de   janeiro  c  S.   Paulo. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante : 
I,o  —  Dcsapparccem completamente as 

caspas    e  as    afíceções   parasitárias. 
2.°   —   Cessa   a   queda  do  cabello. 
3.°   —   Os  cabellos  brancos   descorados 

ou grisalhos  voltam   a'  sua  cor    pri- 
mitiva    sem    ser    tingidos    ou   quei- 
mados. 

to   —   Detém    o    nascimento   de    novos 
cabellos  brancos. 

5."   —   Xos casos  de   calvicic  faz    bro- 
tar   novos  cabellos. 

6,0 Os cabellos   ganham   vitalidade, 
tornam-se  lindos  c  sedosos e  a  ca- 
beça  limpa  c   fresca. 

l\    Loção   Brilhante   é   usada   pela 
alfa  sociedade  de   S.   Paulo  e   Kio. 

.V venda cm todas as pharmacias, 
drogarias e casas de perfumarias de 
1 .a  ordem. 

Preço de ura vidro, 7S000; pelo 
correio,  8$000. 

r):\l\/\ os leitores dVT Cigarra, que 
■ se tenham esquecido das Sete Ma- 
ravilhas do mundo, aqui as enume- 
ramos : 

1.° —O colosso de Hhodes, tão gran- 
de, que, entre suas pernas, passavam 
os   navios. 

2.° — 0 sepulcro de Mansofo, rei 
de  Caria,  construído    pela   inconsolavci 
/Irthemisia. 

30 — f\s   pyramtdcs  do   hgypto. 
4.° — 0 templo de Diana, cm hphc- 

so, queimado por Lrostralo, que prati- 
cou esses attentados apenas para que 
seu nome se tornasse conhecido do 
mundo  int-iro. 

5.0 — f\ estatua de ]upitcr Olym- 
pico esculpida por Phidias cm ouro e 
marfim. 

50—f\s muralhas de Babylonia c 
seus celebres  jardins  suspensos. 

7.° O famoso labyrintho nas mar- 
gens  do   lago   Aleris,   no   Lgypto. 

r Na Noruega a :dectrlcidadc c muito 
mais barata do que o vapor devido a' 
grande quantidade de quedas d'agua 
existentes naquellc paiz c devidamente 
aproveitadas pela engenharia. 

Morte 
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Grupo de hospedes do Palico hotel, nâ Prdi-i <tn José Meninn, posando para "A Cigana,, 
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Uma Importante Casa de Modas 

"ENXOVAL ELEGANTE" 
1 Vntre as muitas casas commcrciacs 

qm- uitimamcnti' s*.1 tõm inaugurado 

[u-sta tapital, destaca-se o "Knxova! Ele- 
gante**, installjtlo á rua Libero Badarò 

n.os 93 e t,5. de proprietladc dos srs. 

íi.   Vallim  á  Cia. 

Como casa de modas, esta' appare- 

Ihada para servir ao cliente mais ca- 
prichoso, tendo para isso optimas ins- 

talldiõcs c u n pessoal liahiiiladissimo. 

como exige esse  ramo de  negocio. 
hnxovaes para noivas c quaesquer 

Confecções finas para senhoras c crean- 
ças fa/cm-sc aüi com a máxima perfei- 

ção c elegância c com um acahanicnto 

o   mais   exigente   possível. 
f\ sec^ão de modas c dirigida pela 

|d   ha  muito  conhecida,  Mme.   Klza  \'a- 

lim. eximia mestra na arte da costura, 

que cm S. Paulo c no Rio, sempre demons- 
trou a sua grande competência nos di- 

versos e conceituados estabelecimentos 

onde trabalhou. 
\a visita que fizemos a*queila casa, 

a convite dos seus dignos c gentis pro- 

prietários, não pudemos deixar de admi- 
rar a chie e elegante organisação dos 

seus moslruarios, onde caprichosamente 

se viam expostos lindas conrec(,<"ics pa- 

ra senhoras e creanças, e innumeros 

trabalhos de bordados, feitos a' mão, 
cm   seda,   linho,   lan,   etc. 

O "Enxoval Elegante1', que ja' conta 
com uma vasta c distineta cuentelia, 
pode-se aílirmar que, no gênero, é um 

dos  principaes  desta Capital, sendo bas- 

tante gabadas as encommendas alli lei- 
tas, apezar do pouco tempo da sua 

abertura. 

;\' inauguração, no dia 25 do mez 

passado, compareceram representantes 
da imprensa c numerosos convida- 

dos, dentre os quaes muitas senhoras 

c senhorifas, que, após terem visitado 
minuciosamente es diversas secçdes do 

estabelecimento, elogiaram os seus pro- 

prietários, pcia byglene, ordem, c bom 

gosto que alli encontraram. 

A's pessoas presentes foi offerecida 
uma mesa de doces finos e champagne, 

sendo as mesmas cercadas de aniabili- 

dddes e gentilezas por parte dos donos 

da  casa. 

O "hnxoval Elegante" é um esta- 
belecimento que honra o progresso de 

nossa  capiial. 

r 
h Vicente de Carvalho 

^ l 
O'  divino  Vicente  de Carvalho, 
Q idndo   leio, 
Nas   minhas   hnra >   de  amargura   c   de  tristeza. 
Em   doce  enlevo,   em   suave  encanto,   em   casto  enleio, 
( Ia  teus   versos  immortaes, 
Ku  me  deslumbro,  em   holocausto  tia   Helieza, 
K  canto,   e  espalho 
Phrases  de  amor,  heiios  de  luz,  roseos  ideaes. 

K   sonho!   h  enternet ido,  extatico, diviso. 
— Mintrdlma e um céu aberto c o mundo d um paraíso 
ri fira em i lôr, \, sapo (,m cysne, o monstro em anjo, 
K   homem-sonlio,  a   poesia   universal  eu   tanjo. 

Sonho  ser astro  c  lyrio,  e  cântico  e  perfume, 
Ksptritualizando a   própria   vida, 
í^hie   p^ra  a   tua   glurla,   ó  Alestre,   se  resume, 
— Hóstia de amor aos  nossos corações — 
Na   primavera   eterna,   índeiinida, 
lios   "Puemas  e  Canções . 

Ser sombra de  oiro,  alegre  e  perfumosa, 
Kum  deserto  tristissimo,   sond)rio. 
Onde jamais  i loriu  a  graça  de  uma   rosa. 
t.  que  jamais  sagrou   o   baptismo  de  um   rio. 

Ser  um   límpido  arroio  serpenteando 
Entre  alíombras   macias,   mysteriosas, 
Sob  as  danças  subtis,  ethercas,  passageiras, 
I )a*  l)orboletas,  em   ceruleo  bando, 
Voltejando,   formosas, 
Da   moita  aberta  em   flor  as   írondes  alíaneiras. 

Ser  uni  dia   radiante,   ardente  e   lindo, 
Desabrochando  em  sons,  em  glorias,  em   prazeres, 
Sobre  o   seio  aromai   da    I erra   reflorindo 
Mo  olvmpuo   esplendor   das   coisas   e  dos  seres. 

Ser  sol,   transf igurando  os  rios  c  as  campinas, 
()s  bosques e  os  verge is,  as  montanhas e os mares, 
Povoando   de  canções  as  oit u mas. 
Ms   lavoiras,   as   fabricas  e  os   lares . . . 

Ser   uma   tarde  côr  de  rosa   de   verão. 
Cheia   de   japunís,   sabiás  e   gaturamos, 
Com   paisagens  em   í lôr  a  enfeitiçar o  chão, 
Arrulhos  no ar,  em  prece  as  boceas,   voz nos  ramos . 

Ser  uma   noite  branca,   fulgurante. 
Km   que   nasceu   Jesus,   o   redemptor, 
Com  barpas  de oiro c  lyras  de  diamante, 
Para  exaltar  a   I e  e  apotbeosar o  Amor! 

Ser  um  luar  romântico e  prateado, 
Cahindo  sobre  a   I erra  como  um   véu. 
Santil icando  o   beÍ)0  do   noivado, 
Na   suave  c  doce  communhão  do  céu ! 

^IIH, íW-  1923. 
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Coração   encantado 

Sinto-me     naturalmente    obiigado    a 
ilar  deste  iivro.  Conheci-o quando  en- 

gatinhava   pelos  dedos mágicos do poeta. 
■ -secu.    Mas   não  cresceu   como  esses 

-Tieninos  felizes    que  têm  jardins  c  pra- 
is   onde   exercitar  a   sua   innocencia   e 
sua   bellcza. 

Viveu sempre na sombra, encerra- 
>, c verdade, no largo carinho pater- 

no, mas titnido, c ignorado do rumor 
i cidade, como creança que trouxesse 

em si a sabedoria das coisas, o dom 
He adivinhar a vida, sem misturír-sc 
com  a  sua   lama . . . 

P,i!-o   agora  a  passeiar    pelas   livra- 
rias,  rapaz   feito  e  bem   vestido que  nos 

em  contar  alguns  segredos  do  seu    si- 
encio,    cm    tom    amável    c   discreto  de 
ihilosopho. 

Estive hontem a conversar com elle, 
ãla noite, em rreu quarto. Devo a* 
nossa intimidade algumas horas de 
grande   júbilo   espiritual. 

Devo-lhe, sobretudo, o orgulho de 
poder affirmar agora que a poesia bra- 
sileira está destinada, mercê desse poe- 
ta, a não resumir-se em cantigas extra- 
vagantes de coisas que nunca foram 
■iossas, c que, por isto mesmo, pouco 
nos interessam ao destino. Knlenda-re 
que não sou dos que estreitamente des- 
conhecem a razão de uma idía univer- 
sal no plasma da poesia de qualquer 
terra. f\ unidade sensivel da poesia é 
um facto que me não escapa á intelli- 
gencia.   Por  que  repellil-a,  pois? 

Xão sendo o rythmo privilegio de 
determinada fracção do globo, também a 
alma humana, que delle se serve para 
definir os seus estados diversos, soffre 
as mesmas influencias do mundo exter- 
no, tenha ella nascido ao sol da China 
ou de Maroim. O que se parece extra- 
vagante c irrisório, sobre inútil a' per- 
icição do amablente intellectual e mo- 
ral, c que uma lyra illuminada pelo 
ardor dos trópicos, testemunha das nos- 
sas paisagens c da nossa inquietação, 
venha abi a cantar os Mosques do Ce- 
leste Império c quejandas complicações, 
que são apenas a festa dos nossos 
olhos, mas nada dizem e adeantam so- 
1 re  a  finalidade  da   nossa   raça. 

Eis por que este livro, que de'ha 
mito me fala ao coração, merece a 
ninha homenagem de parcella amorosa 
ia  sensibilidade  do  meu   paiz. 

E* um livro honesto, de largo so- 
iro espiritual, c que encerra, alG'm de 
tudo, esta coisa ainda não divulgada, 
tão bellamente. em qualquer dos livros 
de poesia brasileira: a poesia do Xorte 
do   Brasil. 

O que do Norte nos tem chegado, 
vagamente, como gemidos longínquos, 
são, apenas, os ecos das sua-; velhas 
intrigas politicas, e da conseqüente mi- 
séria, que os telegrammas espalham á 
indiffcrcnça dos governantes c a' angus- 
tia  dos  exilados. 

Política macabra e insaciável, que 
não se sabe até quando ha de sugar o 
jeite  generoso e glorioso da terra! 

Jockey^Club de Santos 

ínstõnianeos tirados para *'/í  Cigarra.,  pnr oceasião de 
corridas do Jockey Club de Ssntos. 

ia das  ultimas 

O? ^ 

Estou certo de que este livro, como 
o de Mistral na sua Provença, ha de 
levar a's almas simples de Capella 
Verona de Sergipe, como lhe chama o 
poeta — uma grande alegria, c um pou- 
co de esquecimento ao abandono em 
ouc vivem aquellas futuras Pauliceas 
do   Brasil. 

CORRÊA lUXIOR. 

iSD 

O  Chrístíanísmo  fez  tudo  para  nós. 
para o corpo, para o espirito e para   o 

coração fl arlc christã fala uma lín- 
gua que posso comprehcnder, offerecc- 
mc consolação que eu posso gosar. Foi, 
para mim. que fundou cathedraes; es- 
ses palácios de Deus são meus palá- 
cios e a terra não vê levantal-os mais 
magníficos.   —   I.uis   Veiullot. 

ISO 

\'o   tribunal: 
— Qual  c'  sua  profissão ? . . . 
— Coveiro,  senhor   Juiz,   para   ser- 

vir a  V. Sabedoria. 
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efldertciã dt proprietário da prospera  Viilã Guilherme, a qual descortina umi dds mais belUs vntas da Capital 

o o o c 

Curso   de   declamaçãn 

" H Jisarra1 \cm dar hojo i;ma 
cxcellcnt- notiri-i aos qup entre nós 
apreciam a bcllissima e diffici! arte tle 
Heclam.icão. que a illnstre re( ilalista 
MinrariHa Lopes de Almeida tanto tem 
saSilo elevar com a sua direão impec- 
cavel. os seus cestos fidalgos e a sua 
maneira   sem   rival. 

J\ distinrta educadora d. Noemia 
do Nascimento Gama, muito conhecida 
em nossa culti sociedade, pois foi di- 
r^ctora comoete-itissima do afanado Col- 
ICRíT Modela, findado por sua saudosa 
proyenitora, d. Nênê Redondo do Na- 
scimento, resolveu fundar em S. Paulo, 
por cins;lho de Margarida Lopes de 
/Almevla, que a conhece intimamente e 
pode aquilatar do seu preparo e compe- 
tenci i. um curso tle dcclamacão. supe- 
riormente orientado pelos methodos mo- 
dernamente adoptados em Paris, porem 
com a necessária adaptação ao nosso 
idioma e  a'   nossa  literatura. 

O propramma desse curso, forneci- 
do por Margarida Lopes, é de molde 
a produzir os melhores resultados, pois 
obedece a uma orientação ao mesmo 
tempo artistiea  c pratica. 

D. Noemia do Nascimento Gama, 
que é c\ím"a na arte de recitar, de ha 
nviito se familiarisTU com o convívio 
das producções dos maiores poetas bra- 
sileiros e portuguezes. Possue, pois, to- 
dos os clemintos para ser uma cxccl- 
Icnte mestra ds declamacão. Com a 
cultura de que dispõe, com a força de 
vontade que a animj, ha de triumphar 
em sua nobre e opportuna iniciativa. 

O seu curso será mais tarde am- 
pliado com outro de literatura, confia- 
do a' direc.ão "de verdadeiros espe- 
cialistas. 

As pessôis que desejarem ' informa- 
ções,   poderão^dirigir-s' * "   -   CaiJoso 

de   Almeida,  65 15.,   residência de    I). 
Noemia    do   Nascimento    Gama.    Icle- 
phone :   Cidade,   32*^. 

EM UM PÉ.   HA   16 ANNOS 

Sr.s. Viuvo SUnctra 6 l-'il)w 
Maria P.ozal Le-ípr ha 16 annos ei \ 

atormentadit pca uma dor continua, 
devido a uma terrivel enfermidade 
em um pé : recorreu a todos o? re- 
médios indicados para tal fim. ser-, 
obter a menor .'niílhora : desanima' 
da. resolveu experimentar o " ELI 
X1R DE NOGUEIRA ", do Phar- 
maceutico Cnimico João da Silva 
Silveira. Tornou o l.° vidro do vosso 
santo preparado, ienínido melhoras; 
tomou o segundo; certo é que não 
foi preciso acabar o terceiro, pois o 
mal já estava completamente extin- 
cto. 

Fortaleza   — Ceará. 
MARIA ROZAL LEITE. 

■ /-'ir/íuí! reconhecidai 
0   GRANDE   DEPURATIVO       ELIXIR   DE 

NOGUEIRA VENDE SE    EM    TODAS    AS 
PHARMACIAS  E  DROGARIAS  DO  BRASIL  E 
REPUBLICAS   SUL AMERICANAS 

Os verões Frios 

Com muita freqüência se citam os 
verões frios como prova de que o clima 
do mundo se vai esfriando gradualmen- 
te; mas tal affirma(,ão c inteiramente 
errônea. 

No porvir ha de haver verões fres- 
cos e verões ardentes, como os tem 
havido até aqui. O verão do atino 820 
foi tão frio c tão humiflo na Europa 
que se perderam as colheitas, hguacs 
circumstancias nccasíonaram as fornes 
dos annos 1033 c 1044. Kntrc outros 
verões frios, podem mencionar-se os de 
1151, 1219, 1315, 1423, 1512, 1596, 
1(13'), 1644, H)f)7, '709, 1710, 1740, 
1756. 1770, 1796, 1799, 1 .SÜ9, 1812, 
1S13 e 1816, que foram notáveis pelas 
baixas temperaturas que durante ellas 
reinaram. 

l£m 1512, foram varias pessoas ac- 
cusadas de ter produzido a inclemcn- 
cia do tempo por arte de bruxaria, c 
por tal motivo muitas foram quima- 
das  vivas. 

Do padre Antônio  Vieira: 

"Dizia com verdadeiro juízo Marco 
Tullio que as mercês feitas a indignos 
não honram os homens c affrontam as 
honras. E assim é. As commendas em 
semelhantes peitos não são cruzes: são 
aspas: e, quando'se vêem tantos cnsan- 
beitados da honra, bem vos podeis hon- 
rar de nác ser um delles." 

TO 

Trez cousas são indispensáveis para 
a celebridade e a fortuna: sciencia, 
consciência e paciência. 
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K'  isso   natural   porque,   se    o  tralia- 
o  c  íI  producção augmentam, augmen- 

os seus Facl ores,   isto  c, 
terra  lavrada, sendo neces- 

sário    para    custcal-os  o   augmento    de 
lespesas,   na  proporção,  de   polícia,   de 
justiça,   de  saneamento,    de    administra- 
âo,  de  meios  de   transportes,  etc.  etc. 

\o   exercido  passado,   tivemos ainda 
.   ando    formidável mente    nas     nossas 

spesas   fi  alto   custo   das  coisas,    ap- 
arente  valorisação,   que  não  foi   senão 
depreciat, ao   da   nossa   moeda   cm   ( er- 

i ou  mais de 60 " o, obrigande-nos a 
. .i^ar    tudo   por     duas   ve/es    mais    que 

o anno  anterior.    Quer isto dizer   que 
ainda  este  anno   não  conseguimos    evi- 
tar o   "déficit". 

K    lógico,  porque  desde  que conser 
.amos    -is  mesmos  Impostos,   e    alguns 
liminuidos,    e  mantivemos   os    mesmos 
serviços    e secrescentamos  novos,    com 

■   preços   tr pi içados    da   act uai idade,    a 
is<i   renda   que  só   augmentou   com    o 

desenvolvimento    de    S.    Paulo,    ficou 
muito    aquém   d."    nossa   despesa,    ocea- 
sionando    "deficits      inevitáveis   ou    só 
evitaveis  com  a  suppressão <jti  diminui- 

lo  de  serviços,  isto fe,  com  a desoi^a- 
isa^áo  do apparelbo administrativo. 

]a na n inha mensagem de 1 l de 
■illio de 1922 eu vos dizia que S PõU- 

lo precisa para .'s suas despesas ordi- 
na-ias, de 200.000;0< OSOOO de renda 
annual. ( om *lla podará manter os ser- 
■ Iços administratii os ac tuaes, desenvol- 
ver muitos e estabelecer novos, de que 
irisivelmentc carece o seu organismo. 

\ão   tivemos   t.i    r^iida   no   exercício 

de   1922,   por  conseqüência   se   verificou 
o  desequilíbrio  entre  a  receita  c  a  des- 

m "déficit"  de pesa, com u 
27.732:0785476, pois que a nossa recei- 
ta orçamentaria foi de 157,019: 198$553 
e a nossa despesa orçamentaria alcan- 
çou   184.751 :277S029. 

;\ divida do hstado esta' escriptura- 
da no balanço do exercício de 1922 na 
summa de rs. f)O7.40O : 1 Q 1 S656, a sa- 
ber : 

X 

V;   C/3    C/l   'A 

O , 
pois, 
X 

asstvo do  Kstüdo  de  Sã 
de   607.400: 1915^)56. 

o seu activo commcrcial possue, 
entretanto,    etn    uso   na    Secretaria   do 
Interior,   prédios   no  valor   de  
74.647; 150S0O0, em palácios, edilicios 
de escolas superiores e secundarias, de 
grupos escolares, de escolas reunidas, 
de escolas isoladas, de hospitacs, de 
hospicios, de institutos, de museus, do 
Serviço Sanitário ; em uso na Secreta- 
ria da Justiça, prédios no valor de . . 
38.054: 750S000, em palácios, em edi- 
ficios de foros, cadeias, penitenciárias, 
quarl' is, estações e postos policiaes ; 
em uso na Secelaria da lazenda, pré- 
dios no valor de 14.438; 241 iOOO, em 
palácios, edifícios de recebednrias, de 
bolsas, estações arrecadadoras, em ter- 
renos ; em uso na Secretaria da Agri- 
cultura, prédios e outros no valor de 
i')S.M5:.S7')S(;()2, cm palácios, edifícios 
ílc liospedaria de ímir.igrantcs, de obser- 
vatórios meteotologicos, de institutos, 
de repartições, de postos zootechnicos, 
de fazendas agrícolas c pecuárias, de 
Escola Agrícola, Serviço de Águas c 
lisgotos, K. F. Sorocabana, K. F. Fu- 
nilense. h. I . Campos do |ordão, 

I rau way   da   Cantareira. 
I udo   isso  da*  um   total   de  

4I»5 986:037S902. 
lodo esse patrimônio junto aos ou- 

tros valores do activo dá o total de 
735.207:7485410 que,  balanceado  com 
0  passivo,  da'  o  saldo   de  
127.807:556$7 54. 

A nos^a renda c de cerca de . . . 
200.000 : 000S000 (1 89.1 81 : OÜOSOOO se- 

—.a- 

0 dr.  Washington /-uís, presidente do E^tddo, íddva !u por seus secretários e pelo 
senador, e K^phãel Curreid de Sampaio, deputado, A sabida do Congresso, após 

Presidencial. 

; drs. Oscar dn .Hlrneida. 
a leitura da  Mensagem 



MENSAGEM PRESIDÊNCIA!, q . 
^O  ' 

Trechos do importante documento que convém conservar 

t onvem reproduzir, por íC tratí r 
de ossi m 'ti» de magna importância, rs 
topit ns nritn Ipaes tia ultinm mcnstit;cm 
do exmo.  sr.  dr.   Washington  Luís, pre- 
sidente de S.  Paulo,  refere r 
(,ãn financeira do Estado. 

do- 1 *i/,   nessa   parli-,    u   importante 
i umento administrativo : 

"Sob o aspecto t iscai i onlinua pro- 
inissoramfntf ascendente a situação do 
l.stddo de S. Paulo, sem que, entre- 
tanto, para isso tivesse concorrridn a 
creação de novos impostos nem tão pou- 
co tivesse havido augmento dos oxis- 
Icnlcs ; ao contrario a cobrança dos 
trdmtos, taxas e contribuições foi rea- 
lisada, cm alguns dclle*, por preços 
wal ■ Q dos máximos fixados nas leis 
cm vigor, como n')tadamcntc «c fez com 
O imponsto sobre a exportarão de ca- 
fé, uma das mais volumosas fontes fi- 
nanceiras  do   Estado. 

Assim, a receita, segundo a lei or- 
çamentaria de 1 ''31. foi prevista em 
I52.3,íl ; 300S723, tendo, entretanto, 
produzido a quantia de !57.<llí>;iqsS553 
ou   mais   4.627:8975830, 

* K impostos, que não Jican^aram as 
quantias que lhes tinham sido marca- 
das, para Í922, c cujo facto nos deve 
( li imar a attençâo Exportarão c Expe- 
diente estiveram ainda acima de seus 
correspondentes  no   exerci cio anterior. 

lendo rlgcrado a pauta de S700 
por kilocramma de café. c tendo sido 
de 1 1^S396 o valor médio de sacca de 
60 kdos exportada, em 1922 o tributo 
da exportação de café foi cobrado na 
ba^c de 3.2 0 o, quando a lei n. 920 
de 4 de Agosto 1904, art. f>.0, deter- 
mina cobral-o "ad valorem"' na base 
de  (*  0 o. 

Ainda    mesmo  que    ao   Imposto    de 
Exportação     se     tenha     addicionado     a 
Sobretaxa    de   5    francos  por   sacca 
sobretaxa   rom   destino   especial que, 
reduzida ao nosso cambio, deu o valor 
médio de 3$Í54, ainda mesmo que se 
somincm essas quatidddes heterogêneas 
para ver quanto carrecam cilas na ex- 
portação de ( afé, ainda asvim a porcen- 
tagem de sua cobrar.ça ficaria cm 
5,s o ()) inferior em mais de 30 0 o 
ao "quantum" icgal. h ui sempre assim 
desde 191^, mas requintou no exercí- 
cio que relato, como se vé do quadro 
abaixo, levantado pela Keccbedoria de 
Santos : 

fiq   B8S20O357S0 t,2o o3Sl68 7,8° 
1920 6657503^7805,60 o 15658 8,1*' 
1921 77S320 5S7804.8O ü2SH7f) 8,6° 
1922 1 185396 3S780 J,2o     3$154 5,8' 

O imposto de "Exportação de Ca- 
fé" , cm virtude pois da exigua porcen- 
tagem cm que foi cobrado, principal- 
mente, mas tdmbcm porque a exporta- 
ção de café foi menor do que a pre- 
\ista no orçamento, esteve abaixo da 
contribuição  que   lhe fora   marcada. 

financeiramente isso pouco iníiuiu 
sobre os recursos do Estado, porque 
todos os outros imposios. como disse, 
excederam a espectativa orçamentaria, 
com uma somma de 11.947:2475617, 
qnc contrabalançada com a differcnça 
dos faltosos cm 10,319:3195787, d, ua 
um excesso de 4.627:8975830, na pre- 
visão da receita que, orçada para 1922 
cm 152.391:3005723, produziu .... 
157.019: 1985553. 

í\s nossas rendas, "sem creação de 
novos impostos, sem augmentos dos 
existentes, antes com diminuição de al- 
guns", continuam sempre a exceder as 
previsões orçamentarias, como damons- 
treí, ultrapassando sempre as arrecada- 
ções  dos  exercícios  anteriores. 

Conservando se, diminuídos, os mes- 
mos meios tributários c verificando-se 
o augniento da arrecada ão dos tribu- 
tos, é claro que o que Um crescido c 
a massa tributável que, na especie, é 
representada pilo trabalho c pela pro- 
ducção dos paulistas, facto sobremodo 
lisongeiro e confortante para o Estado 
de  S    Paulo. 

.Assim tem sido realmente. Cada 
anno terras novas são entreges ao ama- 
nho, e, o que é maís de considerar, 
terras chamadas velhas são reivindica- 
das   pelo  trabalhe. 

.'\ progressão das nossas rendas é 
acompanhada pela progressão das nos- 
sas  despe/as. 

,Í chcgddd do dr.  WashinQtonf* Luis$ escoltado pelos lãnceiros da Força Publica, do edifício do Congresso 
LegisIãti&Oj no dia 14 dv Julho, para apresentação da Mensagem   Presidencial. 1 
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to da nossa exportação em peso, e não 
cm valor monetário brasileiro, porque 
este, para esse fim, nenhum elemento 
de InformaçSo segura poderia fornecer, 
attenta as oiuerenças nesses diversos 
exercícios, do nosso cambio, que só foi 
invariável   no  seu  descer   continuo. 

Não nos deve illudir o volume cm 
réis da nossa exportação: c clie ape- 
nas um reflexo do phenomene (ambial 
que  não  exprime  a   nossa  riqueza. 

F\ quantidadi- enorme de reis, pela 
qual trocamos os nossos produetos, não 
nos deve socegar e muito menos alc- 
grar. Se por um lado deixa em melhor 
posição aquellcs cujo principal recurso 
esta' na exportação, por outro lado re- 
presenta um enfraquecimento da nossa 
moeda, do nosso instrumento de troca, 
que traz o encarecimento da vida, cm 
perigosa c apparente valorisa' ão, sendo 
principalmente uma causa da perturba- 
ção  da   nossa   vida  econômica. 

L'ma arroba de café a valer 32Sl6o, 
num cambio a 5, representa para o 
paiz uma riqueza muito análoga, se 
bem que não se possam fazer compara- 
ções, á de alguns outros a vender ma- 
chinas de sua producçao industrial por 
milhões, num cambio vizinho da fal- 
lencia. 

Km 1919. a sacca de café de 60 
kilos valeu -1 5,1H, representando um 
valor em reis de lOOSlIS; cm 1922. 
essa mesma sacca de café valeu apenas 
i 3,15, e o seu valorem réis apparece 
como o de   i28$665. 

Ha vinte c oito por cento mais em 
réis em papel moeda, e, entretanto, do- 
loroso confronto, ha menos duas libras 
e tres schillings por sacca na balança 
commcrcial brasileira, portanto menor 
base para arrecadação de ímoostos e 
diminuição sensível na fortuna dos pro- 
duetores  de  café. 

Em 1 *> 19 a exportação de café ren- 
deu 1 55 715.330. a i 5.1S; emquanto 
que. cm 1922 essa exportação produziu 
i 31.567.447. No total da exportação 
do café, só pelo porto de Santos tive- 
mos menos i 2 1.118.S83, vultuosa díf- 
lerença que, em alguns annos, como os 
de 1914 a 1918, constituiu mais que o 
integral  da   nossa  riqueza   cm cafe. 

1'.' verdade que o volume de saccas, 
cm 1919, é maior que o de 1922; mas, 
mesmo reduzidos os volumes das duas 
exportações a um só termo, ao de 1922, 
e altendidos ao preço na libra esterlina 
que vigorou cm 1919, teriamos um va- 
lor de exportação de i. 49.145.401, ou 
de mais 1 17.65H.954, neste anno de 
1922. para a economia c para as finan- 
ças   da  nação. 

h-sta é a impressionante realidade 
dos  factos. 

E' suggestivo também o exame da 
osciilação dos preços do café, nos di- 
versos annos, tomando a base de sacca 
a 60 kilos. 

Desde 1913, o preço vac baixando, 
de -L 3,4 até o miserável de 1 1,19, 
dos primeiros assombrados momentos 
da conflagração mundial,   conservando- 

sc, entretanto, na casa de -L 2 e fraecão 
ate que se fez a prolccçào do produeto, 
com o consórcio federal e estadual de 
1917, para compra de 3.000.000 de 
saccas, aiudada primacialmente pela 
grande  geada  desse anno. 

O preço subiu rapidamente a 1 5,18; 
mas, logo, com a venda dos 3 milhões 
da intervenção supra referida, baixou, 
em   1920,  a   £   4,16;  c  com   o   Slippri- 
mertío completo e prévio dos merca- 
dos de consumo, não tendo sido pos- 
sivcl continuar a intervenção nessa épo- 
ca, chegou clle a i 2 c fracção, á casa 
vil dos tempos da guerra, fazendo-se 
sentir terrívelTiente na nossa aericultu- 
ra, não obstante a baixa do cambio ter- 
nos dado mais illusorios réis nesse exer- 
cido do que  nos de   1915  a   1918. 

■ Operada a intervenção federal, em 
1922, por se ter verifú ado cm clarida- 
de merldiana. que a questão do café 
era principalmente do interesse do paiz, 
o preço montou a i 3,16, quasi como 
em 1913, mas ainda menos que cm 
1919 e que em 1920, mau grado fun- 
ccionar agora irisado pela miragem des- 
compassada   da   depreciação  cambial. 

Evidentemente, não obstante a mas- 
sa de réi^. o preço do café, 1 3,15. cm 
1922. não hombreou com o de i- 5,18 
de 1919. nem mesmo com o de ~ 4,16 
de 1920, annos que, por muito próxi- 
mos, não desapparcceram ainda da me- 
mória  da  lavoura  cafecíra. 

E' essa a lição dos algarismos Por 
ella í icamos convencidos de que a sor- 
te do principal produeto naciflnal, por 
conseqüência, da principal riqueza do 
Brasil, não deveria ficar dependente de 
bruscas intervenções commerciaes nem 
exposta aos azares das inconseqjentes 
vendas  cm  massa dos cafés  comprados. 

Foi por isso organisado o apparelho 
para defesa permanente da producçao 
nacional, que se legalisou no decreto de 
22  de   junho  de   1922: 

Por isso vos dizia eu na minha 
mensagem  de   1922: 

"O nosso principal produeto ja' não 
se  acha   desamparado. 

Esta o governo federal armado dos 
meios para a protecção cffidente c op- 
portuna, a qualquer temeo, sem autori- 
sações ■cspcciacs obtidas nas épocas do 
desespero, que proclamam esse deses- 
pero, e, por conseqüência, a nossa fra- 
queza, diminuindo as probabilidades da 
victoria. 

Essa só circumstancia de se poder 
operar a defesa permanente, sem que 
seja precedida das reclamações dos in- 
teressados, é condição para o bom 
exito." 

O que é necessário, e é essa a van- 
tagem primordial do apparelho perma- 
nente, é que não se faça sentir a acção 
depois do apparecimcnto das baixas, 
porque então os preiuizos são grandes 
c os sacrifícios inevitáveis. 

Os nossos produetos não estão cm 
alta exaggerada. fjuer isto dizer que os 
nossos gêneros de producçao,   mais   do 

que uunca, precisam da attcnçâo dos 
poder cs públicos para o amparo indis- 
pensável e prudente, previsto nas nos- 
sas leis, attendendo-sc a' fraqueza dos 
nossos meios commerciaes sob o aspe- 
cto do credito. Este facto é mais de 
accentuar neste momento em que o 
paiz, tendo tocado sem duvida o ponto 
extremo do seu cambio, vae entrar num 
período de transição para saneamento c 
conseqüente estabilidado do nosso meio 
circulante. 

Esses prodromos de bonança, preve- 
mos na serena segurança com que o 
governo fcdcal vac encarando, para re- 
solver, a situação política financeira c 
econômica   do  paiz. 

A ponderação nas iniciativas c a 
prudência nas altitudes para encaminha- 
mento dos casos chamados políticos para 
soluções pacíficas c legaes, que resta- 
beleçam completamente a tranquillidade 
dos espíritos, a ordem publica interna e 
a confiança externa; a vontade reso- 
luta de diminuir adiaveis despesas pu- 
blicas c a arrecadação rigorosa das ren- 
das que guiam para os orçamentos equi- 
librados; a criação do Banco de Emis- 
são, antiga aspiração dos verdadeiros 
interesses brasileiros, orgam visceral do 
nosso credito, regulador essencial da 
nossa vida econômica e financeira, ra- 
zão de ser das nações verdadeiramente 
independentes, não são remédios pana- 
ccas, mas são causas, entre outras múl- 
tiplas c complexas, que nos autorisam 
a esperar melhores dias para o Brasil, 
que realisara sem duvida os seus no- 
bres  destinos." 

E' digna também de transcripção a 
parte que se relaciona com as estradas 
de rodagens, que tem sido uma das 
grandes prcoecupações deste governo: 

"As continuas e pesadas chuvas, 
que, nesta estação, começaram antes 
mesmo do tempo habitual, se prolonga- 
ram além da época costumeira e ainda 
persistem, estorvaram e entorpeceram 
muito a construcção das estradas de 
rodagem. 

O nosso systema rodoviário, porém, 
bem estudado c bem planejado, conti- 
nuou a se desenvolver, com segurança, a 
partir da capital para todas 6s zonas 
do Estado, com reacs vantagens para a 
administração e largos beneficios para 
os  particulares. 

As communicaçõcs ia são hoje mais 
fáceis; as terras se valorisam, mesmo 
descontando a depreciação da moeda; 
os produetos abundam nos centros 
consumidores: a fortuna se fez nas pe- 
quenas  lavouras. 

Nós, que só tínhamos, como forma 
de riqueza, as grandes prnducõces, úni- 
cas que supportavam os fretes ferroviá- 
rios, começamos a encontrar nos pe- 
quenos produetos da pequena agricul- 
tura, que se transportam a pequenas dis- 
tancias, meios de vida para uma classe 
numerosa  da   nossa  população. 

Os vehiculos de transporte indivi- 
dual, cm quasi todas as localidades  do 



gumlo o orçamento para 1023) o nosso 
artivo  c  de  TiS^OT^SS-llO." 

Não menos interessante i a parte 
que se refere o' producção industrial. 
Kstractemos  delia  alguns  trechos: 

"A industra manuíartureira do Es- 
tado continua a prosperar. M producção 
industrial se avoluma de modo scnsivel. 
A de 1921, cuja estatisca ficou con- 
clnida no anno ("indo, denuncia lison- 
jeiro au^mento do seu V-ilor de produ- 
cção ylobat, conforme se verifica do 
seguinte confronto com a dos annos 
anteriores: 

1417  562.831 :65lS00() 
1918  556.801:100SOOO 
919  7 I2.()62: 3275062 

1920  795.915:200$000 
1921  804.378:0075300 

Só os tecidos de varias espécies 
concorreram para esse total de 1('2I 
com 358.450:542SS67. Seijuiramse os 
calçados com 75.073:3355000, as be- 
bidas com 46.c)14: 473S350, os chapéus 
com  26.106: 164SOOO. 

f\ nossa industria de tecidos, que 
tanto despertou a attenção do publico 
na hxposiçào Internacional do Cente- 
nário, começa a constituir uni dos prin- 
cipaes ramos da riqueza paulista. Km 
Janeiro de 1921 existiam no Kstado 54 
fabricas de tecidos de aleodúo, com o 
capital de 106.188:0005000 e 17.823 
operários ; 4 de tecidos de juta, com o 
capital de 11.800:0005000 e 4.540 
operários: 10 de tecidos de lan, com o 
capital de 8.970:0005000 e 1.256 ope- 
rários :   10  de  tecidos  de  fitas  de seda, 

com o capital "de 5.138:0005000 ?c 
1.478 operários: 44 de tecidos de 
malha e meias, com o capital de . . . 
7.OM:000S000 c 2.022 operários : 2 
de rendas e bordados, com o capital 
de 530:0005000 e 76 operários: 6 de 
tecidos diversos, com o capital de 
323:0005000 c 138 operários: e 6 de 
tiações de estopa, com o capital de 
1.808:0005000  e  617   operários 

/As fabicas de tecidos de algodão 
produziram 197.784.698 metros de te- 
cidos crus, brancos, tintos e estampa- 
dos, no valer de 320.361:2045900, 
em   1921. 

Cnnlra- 
Kilos, em    kilos, em 

1922 1921 
í\s drogas e 
produetos   chi- 
micos  
Louças .... 
Bananas, ca- 
chos       
Chapéus . . . 
Papelaria . . . 
Bebidas .... 
Saccos de ania- 
gens       

1.432.671 
1.063.5 16 

2.914 610 
234.855 

3.738.301 
9.352.561 

991.566 
443.798 

2.294.610 
108.348 

2.883.476 
7.1 13.119 

1.246.991 ,  .   .  .        4.480.734 
estão  cm franco  desenvolvimento. 

As carnes frignrífic ados c banha, 
que ja' oce 'iparam o segundo logar da 
nossa exportação, perderam essa posi- 
ção principalmente por causa da peste 
bovina em 1921, que impediu a ma- 
tança nesse anno, fazendo com que ei- 
Ias desapparecessem do mercado duran- 
te algum tempo. Os quatro frigoríficos 
paulistas tiveram que diminuir conside- 
ravelmente a  sua    actividade,    chegando 

0 maior dclles, fírmotir, a 'suspender 
os seus trabalhos cm 1922. No começo 
de 1923, Armour rcencelou a matança 
e todos os quatro estão em plena acti- 
vidade, sendo certo que em breve re- 
tomarão   a   posição   anterior. 

Alguns gêneros, porem, como o ar- 
roz e o feijão que só tiveram sabida 
por causa da guerra e durante a guer- 
ra, soffreram qut:da brusca, presagiando 
a impossibilidade de volta ao esplendor 
ephemcrn. 

Xão pudemos ou não soubemos con- 
s.rvar o mereado de consumo, que as 
necessidades da guerra nos abriram 
inesperadamente. 

Gêneros exóticos, principalmente o 
feijão, aos povos europeus, a sua collo- 
c ação nos mercados foi brusca, sem as 
condições previas e indispensáveis que 
ensinassem o seu preparo para uso sa- 
dio e útil, o modo de transporte que 
impedisse a deterioração, a forma do 
seu commcrcio especial de modo que a 
sua exportação durou emquanto dura- 
ram  as  neressi iades  da  guerra. 

O arroz, que em 1920 sabíu com 
um volume de 1.383.342 saccos e com 
imi valor de 51.601:0125000, deserc- 
sceu em 1921, e em 1922 baixou ain- 
da a 24.646 saccos no valor de ... . 
887 :256S000. 

O  feijão,    que  em   19)9    attingiu    a 
920.554  saccos   num  valor   de  
19.066:9065000. descresceu a 15.58 3 
saccos, valendo 467:4905000 da expor- 
tação interestadual, porque para o es- 
trangeiro  foram  apenas   13   saccos. 

Intencionalmente  fizemos o confror 

0 dr.  WasMngfon Luís. presidente do Estudo, c o dr. Alarico Silveira,   secretario do Interior deixando 
o edifício do Congresso Legislativo, no dia 14 de Julho. 
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Bilhetes a  Pierrot 

Devo    estar    dentro   cie    um   .sonhoI 
aminho entre estrellas e  rosas,    numa 

. .irjdo   feita   de   luar c de   silencio, onde 
■nas  escuto  a  voz   do   meu    coração, 

ue   canta   dentro do peito  o hosanah 
i   redempção. 

Lma pomba branca atravessou o 
n, resistindo a lonya noite da duvida, 
safianao abysmos c zombando das 
npestades c veio trazer-mc a mensa- 
■11 dj tua saudade ú minha saudade, 

n .lior que o universo, mais forte que 
o destino! 

r\brc-sc   para   mim um   ceu   cheio   de 
soes,  marcanilo, cada  um, uma   nova  al- 

irada,   illnminando todos  juntos o tri- 
umpno  da  minha  constância  e  do   meu 
amor. 

nqul,  no alto,   onde   me   trouxe   a 
randeza  do teu  espirito  magnânimo, eu 
■'Siil io   o   mundo   hypocrita   c   cruel    |uc 
Íí<I   lá  em   baixo,    com    os    seus   ódios 

mesquinhos, com   a   sua   inveja   vesga, 
empre  em  busca  de  um  alvo   para   as 
;as   lanças   envenenadas. 

Caminho entre rosas c estrellas; ca- 
aa  palavra   tua  é  um   syu l)olo c a  tua 
ma,   fine  entre  esses   symbolos   anceia 

palpifa,  e  a  Terra  da   promissão para 

onde se voltam os meus olhos cançados 
de chorar, para onde se estendem 
as  minhas  mãos  supplicantes . . . 

Sei que um (\\c virás. Apesar dos 
espinhos que te embargam os passos, 
apesar das barreiras que te detêm no 
caminho, c debaldc que o destino te 
segura  com  os seus   grilhões  e  tenazes. 

Sei que vira's e te espero, com um 
deslumbramento no olhar, a alma de 
joelhos, como á espera de um mila- 
gre .. . 

0 deserto cnchc-sc de luz, ha palá- 
cios nas nuvens, rumorejam cascatas, o 
horizonte c uma planície coberta de 
flores e, em grandes lagos de esmeral- 
da, pequeníssimas veias cor de rosa 
conduzem o beduino cançado e morto 
de sede a   Bernaventurança. 

hsse beduino sou eu, a' espera da 
fdtd-morçana da  minha  vida . . . 

Deixa-me sonhar, Pierrot, deixa-me 
crer, um dia ao menos, que nos teus 
olhos ainda não se apagou de todo o 
reflexo dos meus c que, nesse castello 
encantado que tens no peito, ainda ha 
uma cella. uma rgua-furtada para abri- 
gar  a   minha   saudade . . . 

Pomba branca, doirada illusao, que 
bem me fizeste, transformando a mi- 
nha coroa de espinhos num diadema de 
louros c rosas, symbnlisando a gloria e 
a    ventura.    Gloria!    Ventura!    Eternas 

utopias, astros ephcmcros como bolhas 
de  sabão I 

Não quero louros, nem rosas, Pier- 
rot. 

Quero essa orchidea maravilhosa que 
floresce no iardim fechado de tua alma, 
essa grande í lõr vibrante que cmbclleza 
a vida c glorilica a morte. Ku quero o 
teu   amor. 

Caminho dentro de um sonho, ouço 
a  voz  das  estrellas . . . 

Xáo  me  acordes,   Pierrot. 

COLOMBIXA. 

C^ 

Descortezia 

Sócrates cumprimentou, na rua, um 
seu concidadão c este não se dignou 
corresponder ao cumprimento, seguindo 
orgulhosamente   o   seu   caminho. 

Xão mostrou, por isso, o philoso- 
pho o menor desgosto nem resentímen- 
to e como os seus amigos extranhassem 
tal indifferença perante tal grosseria, 
disse-lhes : 

— Se eu visse passar alguém que 
fosse mais feio e de mais desageitada 
figura do que eu, havia de me resentir 
por isso ? Lntão, por que me hei de 
resentir com esse homem, pelo facto 
dellc ser  menos  educado  do  qu^  eu? 

O O- O o 

Um   r>Íntor   fututirls^a 

Vou caiar este pedaço de parede e depois pintar uma poysõgem moderna. 
Eu acho meüior você pintnr a paysaçeni primeiro e depois caiar... 



.^(^Mjlt 
Kstado, surgiram cm c liusma, como por 
encanto, Ptfoe-sc aíTirmar que, onde 
havia um ou mesmo (indo nenhum ha- 
via, ha ho|c sessenta. E essa a pro- 
poreão, 

:\s estradas de rodagem para suto* 
inuv^is têm teito uma verdadeira trans- 
lomiacAo nos nossos costumes, e e 
yrato tal assignalar porque só tem sido 
para  o  bem. 

. \ntfs, as viagens de uma (idade a 
outra mesmo em estradas de ferro, se 
não eram áervidas pela mesma linha, 
demandavam dias c noites, nas baldea- 
i,ões. com dormidas força Ias e dem iras 
inevitáveis nos horários. Sc eram a ca 
vallo ou de carro de boi, quando havia 
caminhos, pelo cansaço e espaço de 
tempo, taes viagens consumiam dias de 
trahalho e noites de pouso, emquanto 
que boje uma visita de passeio ou uma 
audiência de cegocios, nas mesmas dis- 
tancias,  se  taz  em  quartos  de  hora. 

Esse movimento, iniciado pe a ad 
ministrac ao estadual, tem sido acompa- 
nhado com enthnsiasmo pelas municipa- 
lidades, e, o que e mais de louvar, tem 
sido seguido tidmiravelrncnte pelos par 
ticularcs. Sobe bojem a milhares os kilo- 
metros de estradas construidas pelos 
municípios e pelos particulares, 

Se bem que nem todas cilas sejam 
feitas nas condições lechnlcas deseja- 
veiv, n ã i e possível deixar de reconhe- 
cer que os caminhos munlcípaes ou 
particulares de boje são incomparavel- 
mente superiores as estradas reaes de 
antanho. nesse tempo mesmo, antes das 
ferrovias, em que náo havia outros 
meios  de conimunicaçao. 

\esse ac to das municipalidades c 
ilos particulares, viu o governo o me- 
lhor apptauso  a' sua  Iniciativa. 

Hoje, a maior dift iculdade adminis- 
trativa est.í em attender aos reclamos 
justos e legítimos que surgem de todos 
o*, munií ip os, para as n ivas conslru- 
Cl o-s de estradas tle rodagem, visto 
que o programma rodoviário tem sido 
realisado dentro dos recur os ordinários 
dos orçamentos, que não ollerecem gran- 
des   margens  a  taes   emprehendimentos. 

Nenhum empréstimo foi teíío paro 
tal fim, de nenhum recurso extraordi- 
nário lançou mão o governo para cons- 
trucção  das  estradas  de  rodagem. 

1"oi autorisado pelos arts. 1 h c 1T. 
da lei 1.406, de 26 de Dezembro de 
1913, que o governo estabeleceu o sys- 
tema de viação do Kstado em relação 
d's estradas publicas de rodagem c co- 
meçou a executal-o na parte que lhe 
c ompetia. despendendo inicialmente a 
qu mtia de duzentos contos de réis; foi 
cm seguida encorajado pela lei n.o 1..S35, 
de 26 de Dezembro de 1891, que o 
governo desassomhradamenle emprefaen- 
deu a solução desse problema, com os 
recursos orçamentários da verha Obras 
Pübliccis, onde expressamente vem sem- 
pre a consignação de créditos para a 
continuação dos serviços iniciados em 
annos  anteriores. 

alguma coisa já  se  tem  realisado  a 

respeito de estra ias de rodagens; mas 
bem pouco e em comparação ao que S. 
Paulo precisa, e em relação ao que, por 
consequencia, tem de ser feito. O que 
ahi esta e apenas modesto esboço do 
que  ha  de  ser  em   S.  Paulo. 

Mnima-me a emittir taes conceitos 
a certeza do continuo desenvolvimento 
econômico  cie  S.   Paulo. 

I )amos em seguida o que jã esta 
fcil i   em   estradas   de   rodagem ; 

.;\i   -De   S.   Paulo   a 
Santos  62 

I,)e  Santos a  São 
Vicente .... í 

1 )e São \ icente ã 
Ponta da Praia 7 

BJ      De   São   Paulo   a 
Campinas ... ! O 1 * 

I )e   ( amplnas   a 
Ribeirão Preto. 
passa n d o   por 
\ i I I a   Ameri- 
cana,   Limeira, 
/\raras.   Leme, 
Pirassunu n g a. 
Santa  Rita, S 
Simáo   e   Cra- 
vinbns  240 

Ramal   de  Ih.i .  . 
Ramal    de   Santa 

Rita  8,500 
Ramal   de    Nova 

1 Messa   .... 
1 )e   ( amplnas   a 

Mogv-Mirim   . 5o 
C) -De  São  Paulo   a 

Rodovalho, pas- 
sando   PT    C O- 
tia  e  S.   Roque ^5 

D)—De  São  P-.nlo a 
Porto   Feliz, 
passando    por 
( )sasro. Barnc- 
ry, Parnahyba, 
Pirapòra.    Ca- 
brpúva   e   ftú   . 123 

E)—De  São  Paulo   a 
São    jnsé    dos 
Campos,     pas- 
sando   por  São 
Migufd.    Mrgy 
das    Cruzes   c 
Jararchy.   ... 103 

Ra^al     de    Luiz 
Carlos.....      2 

Kamal  de Sahau- 
na       2 

líamal de Guara- 
rema      1 

Ramal de Escada    0,600        8,600 

li    De Lyndoia ãs 
1 hermas.   .   .   . 

G)—De  1 orrinha a 
Santa   iMaria   . 

8 

20 

823,100 
Estão construídos 823,1 kilometros, 

dos quaes 129 apedregulhados, 55 nta- 
cadamisados, e o restante cm leito de 
terra. 

Segundo as informações da Dirccto- 
ria de Obras, o custo total importou 
era   17.510;803S241,  sendo  que   o   ape- 

dregulbamento custou por kilometro 
15:000$000 c a macadamisação attin- 
giu a I8:000$000 o kilometro, regu- 
lando o preço médio por kilometro em 
leito  de  terra  em   I5:500$000. 

E de notar que. no custo medio 
cio kilometro, estão incuidas não si» as 
despesas de c onstruc ção do leito como 
estudos, aterros e cortes, como tam- 
bém tis sargetas, boeiros, pontilhões, 
pf)ntes. cecas de arame, casas de guar- 
deis, muros de arrimo, gramados dos 
aterros, cmfim todas que se fazem em 
tal   gênero   de   trabalho. 

;\s maiores despesas ja' estão feitas 
e são, em geral, como se sabe, o ap- 
p are di a me rito para o serviço com com- 
pressores, esi iril ícadores, britadores, 
carroças e automóveis de transportes, 
etc. No nosso (aso particular as des- 
pesas com as cinco sabidas de São 
Paulo são as mais vultuosas por causa 
da conformação dos terrenos, em r. gra 
e«1 ra ordinária nu-ti te accidentado* Ultra- 
passado  esse  largo circuito   montanhoso 

om grandes rios, as e Iradas vão se 
desenvolver em planos levemente ondu- 
lados, de modo que em muitos kilome- 
tros os trabalhos s*»rao de simples ras- 
pa gens. /\ despesa por kilometro. em 
leito de terra, vae baixar de muito, per- 
mittindn apresentar um custo medio 
bem  menor. 

Não e. por conseqüência, ainda o 
tempo de se tirar o custo medio do 
kilometro feito, mas fir • S. Paulo ha- 
bilitado a aquilatar das despesas que 
tem   feito  com   tal   serviço. 

( ontinúa em franca actividade de 
trabalho a constr" < Çâo das estradas 
que se dirigem a\ fronteiras do Estado 
do Rio de | unir'', de Minas Geraes, 
Matto  Grosso  e   Paraná." 

Sobre o movimento immígratorio e 
coionisação,  reproduzimos c tes   trechos: 

KDurante o anno de lí'22. entraram 
no Estado de S Paulo is.f>35 immi- 
grantes, dos quaes 32. 17 3 ilpsembar( a- 
rani no porto de Santos e 6 !')2 vieram 
pelas  estra d iis  de  ferro. 

Entre os que c hegaram por via ma- 
rítima, predominaram os portuguezes, 
com 9 077 pessoas, seguindo-se-lhes os 
italianos, com 7,965 ; os hespanlioes. 
com 7 115; os mu ionaes, com 2.21 6 : 
os allemães, com 1.289 c os japonez^, 
com 1.194. Dos (pie vieram por estra- 
das  de  ferro  eram  brasileiros  5.138. 

.'\ safiida de passageiros de 3.J clas- 
se, considerados emigrantes, por S.i ri- 
tos, elevou-se a 20.612. registrando-se. 
portanto, um saldo de 11.861 no mo- 
vime^o  migratório   por   aquclle   porto. 

Estão sob a administração do go- 
verno apenas quatro Xucleos Coloniaes. 
que, sem grandes modificações, têm-se 
desenvolvido como nos annos anterio- 
res. 

í\ procura de lotes de terras foi 
grande, tanto por estrangeiros como por 
naclonaes, estando já os respectivos lo- 
tes todos occnpados. 

f\ producção, na sua maioria de 
ecreacs, multiplica-se, devido a' sua fá- 
cil  exportação. 
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ptnsãn, c cvitava-lhcs o contacto com 
engulho. 
^.Xunoi ninguém soi;Í)C, nem mesmo 
os amigos Íntimos, que eram príncipes 
e Itirds, como e que lirunimel se ves- 
tia, hllc cercava esse acto de tanto 
nnsterio, de tão complicado esoterismo, 
que era como se operasse num ritual. 
'■ ssc ritual  effectuava-se a  portas iceba- 

das, c emquanto se eftectuava, os ami- 
dos o esperavam na ante-camara, ou- 
vindo apenas o passo dos camareiros 
fiue entravam e sabiam por portas se- 
cretas, Lm (hronista da época fez um 
estudo minucioso rio laço de sua qra- 
vata, obra prima ilt* elegância que nin- 
íiucm logrou imitar. Sua gravata era 
invariavelmente    de    musselina    branca. 

L5i on 

Associação Allhetica S. Paulo 

. 

Instantâneos tirados para d ".1 Cigarra,, por oceasião da ultima festa da 
associação Athletica S. lJaulo, na Ponte Grande. Em cima: os sr. Luiz 
Sucupira falando no acto da inauguração das noras embarcações, peran- 
te o general .'Ibtlio de Noronha, commandante da região militar, coronel 
Qüirino Ferreira, commandante iieral da Força Publica, vereador Luiz 
Pereira de Queiroz e outras pessoas gradas. \o meio: um aspecto da 
da   assistência.   Em   baixo:   uma   embarcação   baptisada   no acto de ser 

Unçada ao rio. 

dando varias voltas em torno do pes- 
coço. Não ha, como se vê. nada de 
extraubo nisso ; mas, secundo o teste- 
munho de pessoas autorisadas da épo- 
ca, a graça o encanto que elle sabia 
imprimir a esse laço pareciam inspira- 
das  por  uma   subtil   espiritualidade. 

hllc não era hcllo. hra mesmo um 
typo medíocre. Kntrctanto, quando se 
mostrava ao publico com seus cabellos 
curtos, a casaca azul, os escarpins de 
verniz e as calças muito justas nas per- 
nas como mailiots, elle irradiava como 
um astro e para elle convergia a atten- 
ção de todos. Otiando Hrummel estava 
presente, _tudo  mais  era   desinteressante. 

Esse janota impertinente, frio, inso- 
lente, acabou na miséria. iMorreu num 
asylo em I'rança, perto de Calais, onde 
o    internaram   algi;ns   ímiges   piedosos 

flNNETTE GUITRY. 

Padrinhos    e   madrinhas 

;\ instituição dos padrinhos e das 
madrinhas para os baptisados remonta 
a' origem da Kgreja. I ertuliano fez men- 
ção dclles il)e bjptisrn. I. 2S), assim 
como S. Basilio (Epist. CXXVII), San- 
to /Agostinho em muitas passagens de 
suas obras c outros padres e esc ripto- 
res ecclesiasticos. O concilio de Nicca 
(Can. XXII) prescreveu que os homens 
não pudessem conduzir á pia baptísmal 
meninas  ou   mulheres, c reciprocamente: 
e segundo as Constituições /iposiolicaz 
(Lib. 111, 16) as funeções de padrinhos 
eram muitas vezes desempeabadas pelos 
diaconos para os homens e pelas dla- 
conizas para as mulheres. Km todos os 
casos, os padrinhos deviam ser chrls- 
tâos, baptisados, não excommungados, 
nem  interdictos,  nem  suspensos. 

Seu   officio    consistia  em  apresentar 
0 candidato ao bispo ou ao padre; cm 
instruil-o    nas    cousas    necessárias    (S. 

1 bomaz, líl part. quacs. 67, art. M; 
em pronunciar por elle, se era creança, 
a profissão de fc: em entregar ao bis- 
po ou ao padre a oração dominical; cm 
prometter por elie renunciar ao demô- 
nio c a*s obras e pompas deste; em 
dar-lhe, algumas vezes, seu novo nome ; 
em recebei-o a' sabida das fontes sa- 
gradas : emfim, cm commungar com o 
novo baplisado durante toda a oitava. 
Os padrinhos recebiam diítcrentcs no- 
mes, relativos a suas diftarentes fun- 
eções : afferentes, sponscres, fideijus- 
sores, patres spirituales, pàranvmphi. 
susceptores. Eram obrigados a velar 
sobre o baptisado, mesmo no respei- 
tante a seus interesses temporaes, ate a 
edade adulta, se elie era creança; a 
conduzil-o para o bem c a recordar-lhe 
as promessas de seu baptísmo por seus 
conselhos e por seus exemplos. 

£5? 

A' poria de Loeb: 

- Eu pedi ao meu noivo alguma 
coisa para os meus braços, para as 
minhas  orelhas,  para  o  meu  pescoço... 

- E elle ? 
—  Deu-me uma caixa de sabonetes. 



ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
^ 

i E) \H V os leitoras que queiram va- 
riar tle assumpto, aqui ofTcrccc- 
mos estas noticias fora do pro- 
gramma preemecto e que vale- 

rão por certo como entretenimento. :\ 
indumentária masculina, nas grandes 
cidades brasileiras, principalmente cm 
S. Paulo e Rio, e o que ha de mais 
tncobcrcntc e iles^raciosa. lia duas es- 
pécies de modas para homens : para o 
liomem feito c para o odolcsrente, ou 
para o que queira confundir-se com o 
adolescente. O primeiro se veste com 
rigorosa lógica : calças um pouco cur- 
tas, não muito, estreitando-se na barra, 
de crfs baixo : paletot levemente cinta- 
do, aberto atro/ . i hap^o de fôrma li- 
vre. ;\s botinas de ponta longa com- 
pletam a toilette. ;\ü lad) desse tvpo 
destaca-se o adolescente, ou melhor, o 
almof.ulinha. tvpo assexuado, intermediá- 
rio entre o homem e a mulher, que da 
a impressão, visto na rua, de um ca- 
lunga caricatural, \estc. o cós das cai- 
tas é tão baixo, que põe S mostra todo 
o ventre, parecendo que as calças vão 
cahir. A ca!v,a é curta, acima do tor- 
nozelo, e ate ao joelho é apertada es- 
treitamente ã perna como se fossem 
polainas de alpinistas : dahi para cima, 
ate ao eds, vae-se ampUando em sacco. 
< í paletot, íorlemente cintado, lembra 
uma jaqueta feminina ; a o largo corte 
df traz. não sendo remontado, mantem- 
sc sempre aberto, deixando ver as cos- 
tas da camisa c os forros exteriores do 
colltte. /A camisa de seda c a gravata 
microscópica são elementos indispensá- 
veis, hste ridículo calunga completa o 
seu traje montando nu ir. as botinas iu- 
verosimeis, numero quarenta c quatro 
para cima, rematando em ponta agu- 
dissima, e coifando-se de preferencia 
com um amplo sombrero de COW-noy. 
Este é o typo, mas a indumentária re- 
quer ainda altitudes e gestos correspon- 
dentes, como. por exemplo, o passo lar- 
go íóra da medida habitual, um ar gin- 
gado de dança dor de fox-trot, as mãos 
enterradas nas profundidades do bolsos 
e, sobretudo, uma expressão imbecil de 
olhar para a vida que em torno delle 
se opera. Esse olhar imbecil, porc'ni, 
tem mutações súbitas c instantâneas, e 
é quando encontra uma moça, dessas 
moças com as quaes o calunga tem ex- 
tranhas aüinidades de espirito, de gos- 
to c de acção na vida social, c que o 
publico baptisou com a esplendida al- 
cunha   de   melindrosas. 

Depois da morte de l'rummc!. a ele- 
gância masculina nunca mais te/e re- 
presentantes que verdadeiramente a hon- 
rassem. Esse janota celebre do qual o 
mundo inteiro copiava os gestos e os 
mais meudos ornatos de toilette I lore- 
sceu, cremos, nos fins do século X\ III- 
Os jornaes do dia, nas secções de ele- 
gância, que eram as mais importantes, 
quandu davam qualquer noticia a pro- 
pósito de uma novidade de elegância 
lançada por Bm i mel, era certo que se 
exgottavam.    Se  esse  elegante  tinha   um 

gesto distrabido, esse gesto tinha im- 
mediatamente imitadores, que se incum- 
biam de o espalhar por todo o mundo. 
Se ã mesa, por travessura. tomava do 
garfo com a mão direita, - o que é 
um    gesto    reprovável essa   voga     se 
mantinha ate o momento em que cllc 
impunha   a   voga   contraria. 

Hi/em  que   foi  cm   ( Kford   que   cllc 

ez a aprendizagem da insolencia. ( I 
olhar dellc era tão duro, que doia co- 
mo uma bofetada. Kssc olhar, de cuja 
dureza so clle tinha o segredo, foi ado 
ptado especialmente para ferir os ho- 
mens que tinham a audácia de se ves- 
tir com elegância du. idosa. Rompei. 
com todos os amigos que não sabiam 
vestir-se com o rigor que cllc exigia, e 
também com todos aquellcs que, não 
tendo tortuna, não lhe padiam ser útil 
de forma alguma. Os homens pobres, 
embora distinetos e elegantes, embora 
sem  apuro  excessivo,   causavam-lhe   rc- 

Associação Atihclica  S. Paulo 

-2JD' 

Em cima: :1 embarcação   "Amazonas",   bãptísãda  polo  dr.   Luiz   Pereira 
de Queiroz. No meio: grupo du sócios veteranos e condecorados da As- 
snciAção BOÚeticã S, Paulo. Em baixo: a embarcação "Tupv", baptisãdã 

pelo representante do dr. Firmiãno Pinto, prejeito municipal. 

pidsão,    e  cvitava-1 
engulho. 
^1. Xuncd ningucr 
os amigos Íntimos 
e lords, como e q 
tia. hllc cercava 
mysterio, de tão c 
que era como se 
Kssc   ritual   eflectu 

cs. 

"^ ^ 

J. 

Instantâneos tin 
Rssociação /ith 
Sucupira falrind 
le o gentTal fl 
Quirino Ferrein 
Pereira de Quet 
da   assistência. 



Syirilnlos de posteridade 
•13 

O bronze G O mármore são a maté- 
ria prima, cwja industria transcendental 
se realiza nas estatuas c nos mausolcos, 
fundando  a  arte  da  eternidade. 

M  estatua  c  o  brazão   das   cidades. 
L ma cidade sem monumentos esta- 

tuarios c um anonymato social; vive, 
mas não tem personaliilade, que só a 
ír<i(lii.ão — forca do passado — prjdc 
produzir. /\s estatuas, concretizando o 
esplendor da sabedoria humana, são a 
c r u d i', á o  fias  cidades. 

KenHer justiça é cultuar a verdade 
— suprema energia — que tem a natu- 

. reza   lummosa   do   rlüt. 
\u de um lado, a morte c justa, 

rcalísando, na sua expressão republica- 
na, o nivel dns sete paltnfts para toda 
a humanidade, de outro lado, não se lhe 
pode conferir o mevmo prestigio, quan- 
do a vemos en^olfdr no seu aby^mo, 
indistinetamente, a exemplo de Kolo 
devastador, o innocente e o reprobo, o 
illuminado  c  o  iloia. 

f\ floria heráldica não é um mitho; 
existe, de facto, mas sem o direito de 
bereditariedade c só para os heróes au- 
thenUcos do espirito e do coração, ainda 
com a variante de que, ao revez de 
uma coroa de condado, só bem se 
lhes adapta uma coroa de louros ou de 
espinhos. 

IJahl c Que se concebe a instituição 
das castas sociacs: não pela condição 
especifica de nascença, mas pelo trium- 
pho individual, no aperfeiçoamento da 
terra  c  da  espécie. 

Quando ha, portanto, justiça, no jut- 
gamento dos homens, e muito razoável 
o caracter dillerencial. que se llies pro- 
cura   dar.   depois   de   mortos. 

A estatua c o mausoieo, cm que as 
duas grandes /\rtc*; silenciosas — a es- 
Culptura e a architetlura —na cnmmu- 
nfião esthetica dos seus destinos, cons- 
trtí.Mn o sd^ncio da morte, são os sym- 
bolos sagrados com que a justiça gra> i 
o  armorial   da   poste ri (ia de, 

L qua ido o embuste c o agente 
advvnticfo da justiça, o tempo, na sua 
qualidade— de suprema abstracção — se 
encarrega de corrigir o vicio, pelo in- 
conoflasmo. desintegrando e expungindo 
o efteilo monumental  da  nrte. 

Talvez  derive  dahi   a   existência  das ^m 
estatuas     mutiladas    e    dos     mausolcos 
abandonados. 

"fi^n 
LUÍS CARLOS. 

Um clnb contra o Flirt 

(Js americanos, que inventaram tudo, 
o phonographo. o j-izz-band, o sky-scra- 
per e a Klu Klus Kan, acabam de in- 
ventar também  um  club   contra o flirt. 

ja' estava quasi esquecida essa es- 
pécie de passa-tempo, quando os yan- 
kees se lembram de supprimil o por 
melo  de  uma  ass^clavão! 

Imaginamos que o artigo primeiro 
dos estatutos da alludida sociedade dsve 
assim rei ir: "Todos os membros do 
Club devem andar na rua de olhos bai- 
xos, h-' mu to mais modesto ... c é 
mesmo possível, assim, encontrar algu- 
ma pf/fya perdida, lambem poderão 
verificar se os vestidos das damas ain- 
da  são  tão  curtos ! " 

Essa idéa fanlasiasta deve ter ger- 
minado no cérebro de algum cel batariu 
iropedernido ou de algum indivíduo que 
recebeu  alguma  telha  na  cjbeça! 

07 cr? 

O   £;i*£inclfci   f^oetei 

Ah! meu caro. Neste resto de vida gloriosa só uma cousa me acabmnha horrivelmente' E' saber 
que vão erigir uma estatua.'... 



Ai^tt? cie- etnrÈ.etx" 
(SegiinD.1  série, inóDíta) 

Sc ic enganar, perdoa, c nâo lhe digas nada: 
Da mulher o destino i ser sempre enganada. 

flme te multo embora e a cada passo diga 
Cuc re quer como irmã, esposa, amante, amiga, 
Oue ternura, afíeiçáo, anda, desejo, em summa 
ioda a gamma atfetliva elle em ti so resuma, 
due le tale com o olhar, que te faça protestos 
Olue so tem e.vpressüo na eloqüência dos gestos, 
R despeito de tudo. elle te engana e mente, 
due a um homem não lhe hasta uma mulher somente! 

Cemte ainda por feliz se te não acautelas 
Contra uma so rival, mas contra um grupo deltas 

líias, a toda aventura, exgottado o momento, 
í  certo sohrevir logo o arrependimento, 
í elle então, pondo em ti os olhos supplicantes, 
De DOM será teu, mais amoroso que antes, 
C tu, dando-lhe a mãe, medrosa embora e a custo. 
Ha anda da reconquista, has de fremir de susto! 

flssim, no mar, depois de passado o perigo, 
Inudo, em derrota ia para seguro abrigo, 
Por vezes ainda o nauta, a tremer, vclta os olhos 
Para o sitio em que a nau roçou pelos escolhos... 

Erro e Castigo 

hrrei por le querer; antes le houvesse. 
Logo ao ver-le, Fugido aquelle dia, 
Do que le   haver  buscado  msanamente; 
I íoje, como me doe e me entristece 
Pensar que  em  le querendo  não  sentia 
O amor que faz feliz a Ioda   gente. 

I* erido  pela  dor  em   seus  extremos. 
Aos meus lábios levei  a  amarga taça, 
Perdendo tudo que de bom eu tinha. 
E  é  sempre  assim  na vida que vivemos: 
Quando  acaso  nos colhe   uma   desgraça, 
hssa desgraça nunca  vem sdsinha. 

junho.   Il»23 

ÍEITOR .MALRAXO 
Túlio Ccsar da Silva 
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— Nos, mulheres, com qualquer roupa andámos sempre exhihindo pelles... 
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ARTIGO PRIMEIKO: 
Ficam  abolidas  os cutis feias.   A  mais bella  metade do gênero  humano lica 

encarregada  da   execução  do   presente   decreto. 

POLLÜH 
Sc chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pellc ílacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso  dessas  imperíeições  e  ciar nova  vida  c  belleza  á  cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLflH! 
.\o CREME POLLflH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE a pelle a ••suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariameul para dar a ••cõr clara, suave, parelha 
e adherir o jó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH   proporcionará  essa  cerle/.u 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contem 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY  ACADEMY. 

(A  CIGARRA)        Srs Repres.  da  AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua  1." de Março, 151,  1." andar        RIO DE JANEIRO. 
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"Vgm; 

De regresso de MJ.I i^io^ern aos Estados l mias chegaram •! S. Paulo ti [rrandc pianista brasileira Cuiomar 
\oDaes Pinto e seu esposo, dr. Octario Pinto, engenheiro construeter Guiomar realisou, com um suecesso 
exti wrdinario, uma série de 40 concertos nas principaes cidades americanas, lendo ido este annn também 
d Califórnia, única região da erande nação americana onde ainda se não liaria feilo ouvir. Em Soca )'orh, 
onde 0 seu triumph • foi ain Ia maior do que nas toumées anteriores, tece oceasião de tomar parle em um 
banquete nfferecido a Padrrewski, sentando-se a sua direila e recebendo do celebre mestre ornais carinho- 
so traio. Os jornips e reciclas americanos fazem a illuslre virluosc paulista as maisenthusiasticãSreferen- 
cias. O dr. Óclario Ptnlu aproreilou a viagem para estudos sol>re os modernos svstemas de conslrucção, 
adoptados patos   americanos, lendo  Irazido  sobre  o  ossumpto   curiosas   novidades, (/ue  pretende introduzir 

nesta   capital. 
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Nova combinação para ser ulil 

Ler cm todos os lados com um olho fechado 

Jet/ ̂ w/iê c///;tan/e ///// ///tâ aS//////í /i/e- <yne/6, 
<7' 

se 

Note o au^mento do peso, ' >bscr\"c crime a 
cara do Xenè torna-se mais bochechuda e veia 
como as alegres covinhas apparecem quando 
a carne vai formando-se e a criança acha-se 
mais contente e  mais  satisfeita. 

Ksics resultados pode esperal-os se o nené 
está alimentado com o ALIMENTO MELLIN. 
Preparado para o uso, o Alimento Mellin c o 
equivalente que mais parecido tem com o 
leito materno, - o Alimento vital da natureza. 

fll i m cnto^cllin 
Amostras e  folheto  a quem  os pedir 

a   il.  WALLIS   M MM .   Caix i 71 1. São Paulo; 
ou a M!,I.IJ\S FOOD, Ltd,   Londres S. K.   i5 (Ins-laicrra). 



Um   perfil 

Vi    ima  vez,   aqu»lle alegre   ra- 
pazinhii.   todo   sngrdçariinhi ,   como 
u 'i b btl'il qui- snhisse das rn^os de 
õ\^u na ladd, hoi mini ridile O-» s*iis 
pequen n>s «Mh'»'*. como duas estreJ- 
lis rudant-s, pareciam procurar al- 
yutrii qiit, nà ■ •«landa presenie, 
nío podia sahir lhe da ioiayina^ão 
l^e tempos a teoipos. passava os 
tmos dedos s< bre o C'bil'o casta- 
nho, um poiic i ondulado. B cca al- 
tralienle, Inb.os rubros qur, ao si r- 
rir, deixam ver d ntes aUissimos. 
Dança multo bem. /Voresentrirani- 
m'o e dansei moitas vezes com tlle. 
falíamos tanto! Apczir disso, ou é 
muito distrahido ou propositalmenle, 
passou perto de mim, alyuns dias 
após e . . não conta o nso Sti 
qie traball a na Avenida Martmi 
Burchard e cursa a hscoli de Com- 
mercio Carlos Carvalho, fortnando- 
Se este anno. Tenho o visto divir 
sas v>-'zes cora um rapaz alto no 
Jardim da Luz. Parece que é oho- 
lograpbo amador. Gosta muito de 
todos os esportes ini lusive o flirt. 
Náo posso me lembrar do seu so- 
brenome,   só me recorda que eu   o 

chamava <Sr. Emi'ir>> e cila respon- 
dia <Senhorita> ci>ni um <r> sono- 
ramenie carregado. Estou me vin- 
cando do --eu índilferentismo para 
co nmigo. Pode corrr á vontade, 
lica-lhe muito bi-m. 1'or que será 
que eile 6 táo volúvel ? Na noite 
co b ile live a il ii>ão de que n^e 
consagrava bastante amizade, mas, 
a^ora qu-* o vej'> sorrir a tanta n o- 
ça bonita, vêm me á memória as 
pilavras de uma n rnialista victima 
da vuiuhil dai e do F n iiii ; «11 ■ han 
ge dV.mour pius que de chemÍMS>. 
«Cigarra» bondosa, «nvia ti n ii bei 
jos a leitora — Ptile MenS'uge. 

De Pinda 

í\rea P, dizendo aos qu'tro ven- 
tos que nunca ami u fllot M. com 
Saudades de S Carlos. /Inna Ci. 
prm orando um coração sinicro. Ma 
ria K G. sempre entfrnn ida pelo 
Som de um vii Uno. Octavia sentin- 
do ren iniscercias do iiass^do An- 
lonietla li achando filta tm alguém 
Nicota V dando muito na vista. 
Maria F. oceultando a sua paixão 
iim o niftiio da indiflvrenca Ko- 
milda sentindo que o seu eclual pe- 
queno não sfliba dfinsar Fsthir, 
sempre sincera. Candinta 7. b^n 
cando a volúvel. Adelina Ci não li- 
j,'andu   para a   densa,   üpbelia   M., 

muito nostálgica. Lourries F. apre- 
ciando a cor morena Er.aumar F. 
amando um tenor. Aida, muito pen- 
satisa línlva f., muito attrabente. 
Le< tii ia P pre curando um Unitivo. 
Chiquinba M altrahindo rt uit< s e 
muitos olhares. Du cv N sertu/inrío 
a tod(S Ninzintia, n uito trisb nha. 
Alzira amando u"- primeirr» annista 
de üdontologia. Zezí C muito K'n- 
til para com todos Marina R. f i 
attiryida pilas sttlas de Cupido 
Chiouinha, n uito ritrrhida Kuh, 
dansando com indiflvrenca. Rapa- 
zi s : Rinato R. aproveitando a au- 
sência. /\nti nio M muito apaixo- 
nado Sylvio D , contente por estar 
ao lado de sua deusa. Paulo F. 
querendo conquistar alguém, hrías 
li.. Sempre d-"icado. Carme o D. 
bancando o esquecido. O tavio S. 
muito convencido. N stor P. S. <n- 
tretendo a t. rias. Carnl amando 
uma li ira Quin2Ínho prreirfndo 
e>quecer as suas mrguas. Antônio 
F., inquuto pi r c^usa de sua deu- 
sa Knnon, petrificado deanle de 
sua queriria. Rizzo cceultando as 
maj^ua.s. Woldemar V., ni.-norando 
mudo. OJovo S.. sentindo um lóra. 
Schtavoni sem v ntade de Cansar. 
Pliriu Q.. bancar do <» am<-vel Mes- 
quita, esqueci ndo a re^ra do bim 
t<iin. Adilmo, siduzdo por alguém. 
Da leitora — SempreVioa. 

► 

^^ MUITOS TÔNICOS 
falham como reconstituintes, porque 
não têm verdadeiros valores alimentícios. 

EMULSAO de SCOTT 
é merecedora de inteira confiança. 

Alimenta o corpo e fortifica 
as forças por nutrição. 

609 ^1-. 

i 
►: 



Bilro Phosphato vos torna mais forte 
Sc tetries lalta de vi(íor e vitaiithcle, elementos que tornam a vida agradável, í certo que os vossos 

rvos estão enfraquecidos e que o vosso sangue r^sentese da lília de milhões de vasos sangu^rccS, dos quaes 
Lpcnde toda a saúde do corpo. Nestes casos, o remédio é o BITRO PHOSPH/ITO que não só augmenta a 

rv'3 COtlduclora do oxyt;enio ao sangue como também lorncce ao systema nervoso aquella ínrma de phosphato 
que os medidos eminentes recommendam < onao rcstsurador immediato do systema nervoso E' obtido cm qual- 
aier pharmacia cm comp imidos. sendo diminuto o seu custo. 1 ornai o cenforrre as instrucções, durante duas 
semanas c vcrlficarcis que neste iapso da tempo sentir vos-eis mais íorte do que lia meies passados ; os vossos 
nsrvo? a/is'orar-se-ão.   dormireis melhor e readquirireis   o vosso vigor e energia. 

Perfil de E. K 

E' alto, moreno, extremamente 
s npathico. Cabcllus negros como o 
azevíche, crespes e penteados para 
traz; rostinho mimoso, onde brilham 
:! JíS olhinhos muito pretos, que tem 
seduzido miii'os corações; nariz bem 
leito; sua boquinha é linda, sedu- 
tora; qiundo entreabre seus lábios 
vermelhos e humidos, para deixar 
lü.ssar um meigo sorriso, mostra 
alvissimas pérolas. \'este-se com 
i;osto e elígincia, enlim. í um per- 
f-.'ito al-notadlnha. í)£nsa no C D. 
líoyal, or.de têm grande numero de 
adniradoras. Kirccc qje ullimamtnta 
andou embtbido por uns olhos ver- 
des, ni3S nem assim deixe u de ter, 
como sempre, -p-quenas ás dúzias». 
Da leitora -   I ma Deilss. 

A'   <Klrtr de Cartlo> 

Amiguinha:   Ksta   tem   por   lim 
pedir-te um obs.ciuio. 1.ando no n.o 
210  de   nossa   apreciada   <Cigarra> 
umas notínhas do (iymnasio (Jswal- 
do Cruz, deparei com isto:  «...  no 
logaráo de amor que crepita no co- 
ração   do   Fernando S.   ..»;   tive a 
curiosidade   de   saber   a   quem per- 
tence o coração do Fernando.   Dir 
me-has, não í?   Si o fizeres,  agra- 

■.i ir-te-ei do fundo d'alma c .. en- 
iar-teha  um  punhado   de   beijos a 
titora grata      Coróla. 

O  furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao cxlremo 
Se em outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, per simples que 
seja, quo se mostre indiffercnte á 
sua própria bclleza? As enfermida- 
des actuars, as dilliculdades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude c a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareei- 
menlodo BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellcncia da pellc, preservativo ef- 
icaz contra as rugas, muitos espe- 
hos seriam forçados a retlectir ve- 

Hiices prematuras. 
Agencia geral do «Branco Ame- 

ricanos Drogaria Brauho Kua S. 
Bento, 22. 
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Perfilando com rapidez 

Ci. Bandeir: - Batutinha de phy- 
sico e com o coraçãozinho fiel á 
sua M.... 

Jorge O : — Bonilinho e capti- 
vante, porím seu coraçãozinho é 
irrpanelravel.   E eu que o adoro... 

I   Ferrino: -- Moreninho  irresis- 

ctor de pbysico, porém... mau c'e 
coraçãol Ha uma morena que r. 
adora, e elle sempre impiedoso! E' 
o moço mais svmpathico do Ho! 1 
Kelfer. 

Nelscn Fernandes: — Moreno 
chie, de cibsllos côr da noite sem 
luar; usa pince-nez, que lhe dá un 
arzinho importante, deixando-o mais 

PESSOAS 
QUE   TDSSEN 

e Resfnam e Constipam :. 
0 Frio e o Humidado- 

ten :. 

COS. 

çam icjo 
Voz rouca e Ci Garganta inflamada — As que 

-i de uma velha Bronchite —Os Asthmati- 
f • almei té as creanças que são acomettidas 

':■■;   Coqueluche   r: >J'JO 'nr i   certo/?,  que   o  seu 
'•_•■ ■  : , :: r Xarope S. João. E a un ca garan- 

tia   Ia ;    i sau le. 0 > irope S. Joóc e o remédio 
■ ci tificc 3] ■■. ;ei ta Io sob a forma de um saboroso 
■• n   ; e    É   D   ur ;o   que   não   ataca   o estômago 
em os rins Age como Tônico Calmante e íaz 

;.■■:■' ".i"':r sem tossir. Evita as graves Affecçóes 
do   Peito   e  da   Garganta.    Facilita  a  respiração 
■ ■■'■ ai lo ''■ n a s ampla: limpa e fortalece os bron- 
chios. o. tat lo as Inflammações e impedindo cs 
Pulmões da invasão de   Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommei Íamos o Xarope S. João 
: ar i   curar   Tosses    Bronch tcs.   Asthma,   Grippe. 

he,   Catarrhos   Defluxos.   Constipaçoes e 
as Doei lo Pe:to 

Muita attenção —Somente os bons remédios são imitados, 
ponsso pedimos com empenho ao Publico que ruo acccitc 
imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

tivtl, mas... mysterioso. 
A. Sampaio: — Cotuba ao extre- 

mo. São bcllos seus olhos velluti- 
neris e seus negros cabellos á poe- 
tai Seu e   ração arde pela N. C. 

Sérgio L.: — Um loirinho incom- 
prehensivcl estel Mas er canta e 
altrae com sua bondade. 

A. Oliveira: — Este sim!   Sedu- 

(hc De seu coração? Pergunte á 
Na     . que lhe dirá o resto I 

Agora as moças: 
Adelina P.; — Sympathiea de- 

mais; bondosa, meiga e txin ia vio- 
linista: reside á rua Guarany: quan- 
to ao «eu coração, só sei que á gc- 
laio até para com o .. . 

Dutcc O :      Bonitinha ao estre- 
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De Santo  flmaro 

hsteve siinplesm«ntc delici-so o 
baile realisado pelo S. C. P. no dia 
2\ de Julho. Ku, que sou uma ini- 
miga da alegria e ando engolphada 
no mais terrível «spleen> que se 
possa imaginar, sorvi horas de im- 
Bjensa e communicativa alegria. As- 
sim loi que pude notar : Bianca, 
duma modéstia adairavel, como 
sempre eslava muito engraçadinha. 
Maria, nào querendo dansar tom 
ninguém a não ser com o M. Nícnè, 
esplendcnte de graça, numa delicio- 
sa toilette rose. Isaura, num sorriso 
adorável, espalhava toda a ventura 
de suas radiosas illusões de moça. 
I-ucinda, apesar dos ciliares arden- 
l«s de alguém, conservava o seu 
ar muito calmo e indilferente. Ju- 
dith, de todas se realçava pela gra- 
ça no dançar. Áurea, sempre gra- 
ciosa, desejando reviver a morna 
cinza de amores já exlinctcs. Aida, 
multo gentil, dominada por um pou- 
t J de anciedade e duvida, esperan- 
ça e fé, ouasionadas pela presença 
do jo.'cm pequeniqo. Belmira, occul- 
tando um amoriinho timido c re- 
ceioso ! Talvez aquclle jovem igno- 
re que em li lateja a dor da duvida 
e a palpitaçto de uma saudade. An- 
ninhas, parecia n.ullo feliz ao lado 
do eleito do seu coração. Agora os 
anjinhos : Atluy, saudoso da mei- 
gurce de uns bellos olhos, não quiz 
se exhibir commigo no tango ar- 
gentino. Honorio, amável como nun 
c •, distribuindo sorrisrs a todos e 
olvidando as trisezis do mundo. 
Ary, lodo corrirovido por dançar 
com aquella qjc [um dia já foi se- 
nhora do seu coração li bem ver- 
dade que águas passadas podem vol- 
tar). Floriano, tão b^nilinho, lãu do- 
cemente miigo, que me tez desejar 
ser senhora absoluta do seu cora- 
ção Armênio, mantendo com pres- 
tigio o seu posto de rapaz honilo. 
Malhalio, compUlamenle entregue 
aos braços dã <.\1nrpht'ii>    Moacyr, 

satisleito por merecer a preferencia 
da M , não olhou, não sorrio e não 
dansou commigo Antoninho, sempre 
occultando a paixonite que dedica 
a... (E' innuti1 imiíacbilisar o rosto 
quando o coração se agita). Didito, 
muito indilferente, fingiu não perce- 
ber a teia que uma melindrosa tecia 
em volta de sua pessoa Amauiy. 
nunca poderei comprehendelo : um 
pouco de riso n luz que se despren- 
do do seu coraçãosinho, neda mais 
fizeram do que levar a duvida á 
muitas cabecinhas curiosas. Bernar- 
dino, brilhando pela sua volubilida- 
de Aqui faço ponto, enviendo afle- 
ctuosas saudações á querida Cigar- 
rai  Da leitora —  A Mais Feia. 

E' amarga a tristeza das senho- 
ras que solfrem por verem seus lin- 
dos rostos transformados em man- 
chas e espinhas. Por que não reagir 
contra esses males com o auxilio 
do Leite de Cera Purificado ? Ap- 
plicado ligeiramente, todos cs dias, 
elle tonifica e cura com presteza, 
dsndo á epiderme a sua cor natu- 
ral, fundamento da Belleza Isso fei- 
to 6 necessário não desturar da sua 
conservação, para o que, não tem 
similar o Creme de Cera Purifica- 
do, de VranV Lloyd, verdadeiro au- 
xiliar da belleza. Os preduetos de 
Frank Lloyd não contêm drogas no- 
civas, do que é uma prova robusta 
a fama de que gosam entre as se- 
nhoras da sociedade. 

Silhueta   de  Ararequara 

Senhtrila Mertha Mincrvino. E' 
linJp, esKuia e alta. Cada traço do 
seu rosto delicado contribue para a 
belleza do lodo e é, de per si, um 
modilo de perfeição. Tem uma ca- 
becinha bem modelada, abundantes 
cahellos castanhos escuros, lindos 
dentes, linda bocea e mais um lin- 
do sorriso. Mlle., si tem perfeita sy- 
mclria nos traços correctos, posn:e, 
subretudo,   uma   grande   sympathía 

que a todos encanta, atirai.indo co- 
rações e inlil rando nellcs um senti- 
mento eterno fácil de transformar- 
se em amor. Tem um coração h rt; 
que não se deixa dominar, um co- 
ração altivo, ardente, e que s6 se 
renderá por um outro coração que 
se confesse eternamente caplivo ! 
A admiradora —  Cigarrinha. 

Consolação cm f(5co 

Moças : Ciioconda, sempre indis- 
creta (por que será ?) Maria cada 
vez mais sympathica. Emilia está 
atacada de paixonite aguda. Anto- 
nielta S, un bijousinho. Joanninha, 
sempre risonha. Yclanda gosta de 
certo almofadinha . . . Luiza gostan- 
do do flirt. Linda, bancando seu 
noivinho. Kaphaela S , sempre ale- 
gre. Rapazes : Machado, cuidado, 
não se illuda assim. Daniel trans- 
portando se para Pinheiros aos do- 
mingos. Thomaz bancando o almo- 
fadismo. Eelicio cuidendo mais dos 
( abellos do que . . . Arlhur P. ban- 
cando Harold Lloyd. Vicente, reap- 
pareteu. Mario S., um tanto indis- 
creto. Alberto, dá cada risada que 
6 uni Deus nos acuda. Roberto C. 
frequenfandndo muito esta rua . . 
(Novidade, não 6?) Rcquc P., sem- 
pre teimoso. Adjlpho F. bancando 
a rua Bella Cinlra. (Cuidado, ra- 
paz ?) E eu, sempre indiscreta. Da 
leitota       Rosi Branca. 

Bom Kcliro 

Xotei o sigu'nte ; a linda e es- 
pes'a cabelieira da Bcnvida M, cs 
attiahen^cs olhos t'a Celeste S, a 
estatura da (i:occnda M . a pose da 
Olga, o penteado da Adelside, a se- 
riedade da Ida M., a gracinha da 
Elvira M., o melindrosismo da Olin- 
da a tez morena da l.y;ia, o nariz 
do José ti., a sympalhia do ]i ãp, o 
todo gigantrseo do Jucá R. C a 
gordura do Vasto, a presa do Gue- 
rino F., o lypa mignon do Nicoleu 
S., a presa do Archirr.edes. a belle- 
za do AcVj lio B. c. finflTcrte, a 
faceirice do Trequillo F. Da leitora 
grata       Pilloresca. 

oo oo 

O Odol é, como é scihido. a água (IcntilVi- 
(la, que contraria eiTícazmentc as causas 
do estraga dns dentes. Quem usa habitual- 
mente <> Odol, exerce, segundo os nossos 
conhecimentos acluaes, o melhor tratamento 
dos dentes e^ da bocea que se possa ima- 
ginar. 

Novidade! Pdstd dentifricia  Odol T^m i    V    li 
PtrCÇO <lo  Odol   liquido: Frasco grande  5S50O 

Frasca pequeno ($000 tá i ^A 1 ss/m      n                ^     ■ 

Bi 
Sc l 

n rvos estão t 
lt>pende toda 

■ rça conduct< 
ii'.i2 os medice 
a IüT pharniac 
semanas c vci 
iisr^o? a /i^or. 

Per 

E'   alto,   n 
S   iipalhico. C 
azeifiche, crês 
traz; rostinho 
dois oMrnhos 
seduzido nnii'< 
feito:   sua   bo 
L'ora; quando 
vermelhos   e 
passar   uni    n 
alvissimas    pi 
^osto e el?gai 
f..'ito alTiofadii 
Hoyal, onde I 
aTniradoras. 1 
aivlju embebi 
des, mas neni 
como sempre. 
Da leitora 

A'   <f 

Amiyuinhs 
pcJir-le um o 
210 de nossa 
umss noünha 
do Cruz, depa 
fogarío de an 
ração do Fei 
curioiidade d 
tence o coraç 
me-has, não i 

11 ;r-te-ei de 
/iar-te-ha um 
titora grata 

O  furor  d 
para as 

chcíi 
Se   cm   oi 

ideal quasi de 
ta, hoje esse 
dcravclmcnte. 

Qual é a ir 
Seja, que se 
si.a própria b 
des acluaes, a 
as más pintur 
alttnlados co 
frescura das i 

Se não fo 
mento do BR/ 
pintura branc 
excellcncía da 
ficaz contra a 
lhos seriam h 
Ihices premak 

Agencia ge 
ricano>: Drog 
Bento, 22. 
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■esióa. Muitu amável e attencíosa. 
Sabe captivar muitos corações. Tra- 
,a se modeslamenle. O seu passa- 
tempo é bordar. Ciosta muito de 
lansar, sendo eximia dansarin?   Em 
odos os bailes que freqüenta é es- 

timada de todos, pela bondade de 
i(ue 6 doptada Reside <í rua Huy 
Barbosa n^ impar. O sm coração- 
zinho a quem   pertencerá?   Da col- 
aboradora — Gira Sol. 

CüLLABORAÇAO 
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Hudim de Amor 

Para obtermos ess? saboroso pu- 
dim, serão precisos : 3u granimas 
da alegria dj dr. Luiz, 300 grs. das 
pcrallices do \icolau Jan.ra, 250 
grs. do desembiraço  da l.ecnor E., 

Por que Soffrer? 
Digestões difficcis, asios. dõr c peso no hslom.igo depois das re/W- 

ÇÕes; bocíi amarga, língua suja. náuseas, enxaquecas dores nos rins, fadi- 
ga c indisposição geral pela manhã; completa falta de apetite a's refeições; 
depressão nervosa c snmno entrecoríado de pesadelos de noite: prisão de 
ventre, dilatatão no Kstomago, obesidade c outros incommodos que são 
provenientes do ma*o funecionamento dos órgãos digestivos, quando existe 
um  remédio  que  faz desappar^cer todos estes  incommodos?  Este  remédio  é 

/^ 
~% ̂ W%^ 

JRUCTAL 
pó eiTervecente á liasc de sees de frucías, muito agradável de lomor e 
de rj pido elTeito, bastando uma única doso para dur ímmediato allfoio 
e bcm-Citar O "FRUCTftL" liinp.i o estcniat;o, os intestinos, o tirado 
c os rins, cxpulsarido os elementos tóxicos que prejudicam o seu funecio- 
namerto  normal, 

O "FRUCTAL" n<ío é um remeii'!) comnnini, como são os tinturas, 
pilulas, n-agncsuis, bicarbonatos, ttc, que toda gente conliece c tem usa- 
do, com pouco ou nenhum resultado, é um preparado que não tem simi- 
lares nacionaes, rccommcndado pelos mais notáveis médicos. Conforme a 

d óse o "FRUCTflL" é digestivo, anti-acido, diurelico, cholagogo ou laxa- 
ti vo. I.er com attenção o folheto que acompanha o vidro. Em todas as 
ph armadas. L'ni vidro, pelo Correio, para qualquer loyar 65000. Pedidos 
e informações ao inventor e único fabricante: Pharmaceutico Chimico ÁL- 
VARO   VARGES,  Kua  Kscohar,  66  — Caixa   Postal,    2253 Hio   de 

yuizera possuir 

l\   sizudez do   Cincinato   Costa, 
0 pirte distineto do Labib Razouk, 
os lindos cibellos do Nícoisx Bu- 
cl i'in\ a sympjthii dj Jorge Jjm- 
n a gracinha encôntadora do Ni- 
i   Uu    Jjmra,   os   lindes   olhos   do 
1 ias, a tez nicrena do Birros, so- 
' íO   fascinante do   O.waldo   Faria. 

a leitora — My.i m. 

A  ti 
Amor I Qjem poderá dcímil o ? 

- bcllo é grandioso. Qaam verda- 
eirarrente ama í capaz dos maio- 

res sacriíicios. Nasce de um sim- 
ples olhar E de um sorrisr, e mor- 
re qaasi sampre na desillusão. Sin- 
to que fui feita para o ernor, c, se 
um dia, clle se apodirar c'c mim, 
saberei amar verdadiiratrcntc. Da 
lailora   ■     Loirltífu. 

400 grs. da bondade da Juliela R , 
600 grs da attracção do Labib R , 
20(J grs. da cabrlleira de Esmeral- 
da A., 2')iJ grs da constância de 
Da!va R , 235 grs. dos olhes do 
Jorge Jamra, 250 grs. da sympall.ia 
do Buchaiii, SOO grs. da amabilidí- 
de do Carone,  10   grs. do amor   do 

Braz M)0 grs. da sinceridade da 
Zdda R., 2 i grs. da pose da Ne- 
nttto, 4C0 grs. da tristeza do Ar- 
naldo, 300 grs da ballcza do Bit- 
tencourt, 100 grs. da elegância do 
Elias. Depois mexe-se bem e põ«- 
se m pontinha da lingua da cons- 
tante leitora — Myrízm. 

C. dos Bandeirantes 

Eis o que netei na ultima festa : 
Blanche, a loirinha preferida ; Ca- 
cildí, conquislada : fíegina, conquis- 
tando o coração do . . . Cnáo digo) ; 
ATelia M. acheu falta em alguém ; 
Clarisse N , dansa/ido com o mano ; 
Helena, ficou triste : as Paes de 
Barros. satisfeitas ; Lydia N , en- 
graçadinha : a Birata, incénsavel ; 
Brenno, admirável no Fox-trot; Age- 
nor T., amável ; Theophilo T., con 
quistando uma loirinha ; Leo Nu- 
nes, muito eloqüente : Figueiredo, 
expansivo ; Gastão B , chegeu atra- 
zado : Kenato, pensativo; Kilin ban- 
cando o detective e, finalmente, o 
Lair, bancando o Harold Lloyd. Da 
leitora — Lúhi. 

Perfis rápidos 

O primeiro é muito dilicado, al- 
ienei is", porém muito volúvel. Mo- 
reno claro, olhos e cabellos casta- 
nhos. Coração bendosc. Suas ini- 
ciaes são P.  L. 

O segundo C rruito amável, lin- 
do, porím geniosns. Claro, olhos e 
cebellos edstanhes. Coração nobre 
e sir.cero   Suas iniciacs : C. T. 

O terceiro é muito gmlil, bom- 
zinho, perém nerveso. Mon no, olhos 
e cabellos castanhos. Coração ende 
reina conslanlcmente a duvida. As 
SUòS iniciaes sâo N. L. Da leitora 
— Esquecer-le ? Não posso .' 

Bandeija   de   doezs 

Knviolhe, querida <Cigarra>, es- 
ta bandeija de dece. ornada de lin- 
das e perfumadas flores : João L., 
manjjr de noiva. Arlhur, lios de 
ovor. Jjlio, manjar branco. Ernesto, 
queijadinha O mereninhn do «Mi- 
ramar, um borrbocado Odila C S., 
rosa branca Nair C. S , jasmim. 
Margarida M., amor perfeito. Zizi- 
nha, iral-me quer. Da assidua leito- 
ra  — Prccrpinha Encantadora. 

SEIOS 
Desencoloidou, Reconstituídos, 

Aformozeados,  Fortificados 
"'-' Pilules Orientales 

O   unú-u   [tftadacto   que   '-rn   dota 
mezea ossorara o desenvolvimento 
o íI  flroiesa cio peito í""-ni twwwar 
u imno íilvum ô Baude. Afprovado 
(-•■lari notabfttdnles necDcas. 
i. RATIE.fii^.+S.r.de 1'Echiqaier, Paris 
Hííu I*;«IIIO : BARURL A C" 

z Eodaa ^iann>eÍM 
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mo, é a j vcn mais Fiel ún rua 
Amazonas. 

Nocmia: — Direi ()::e cila aprecia 
denusiado o Sampaip, mas . . (|ue 
seu cDraçãozinho já é do }\ O. 
Ire , .enta assi Ijamente o Thealro 
Rio  Branco. 

I.íura I)aixão: Olhos que hri- 
Iham tomo dois IIICOS de luz ar- 
dente, cabtllos negres c coração 
sincero, E' bonilinha demais, e sei 
que muitos corjçõcs ardem por cila. 
Mlle , porím, contir.iía impenetrá- 
vel! 

fiildebranda C : Kita í muito 
volúvel; Ircquenta o Kio BrancOi 
onde carradas de admiradores pen- 
sam c mquislal-a! Flirla com Iodos 
e não escolhe ncnhuni! /\poio-a.' Faz 
muilo beml 

E eu, direi qje seu feia, a mais 
carrasca, qjjndo estou zangada, do 
que minha futura sogra quando 
liriga com o martdol Da assidua 
Iritora  -   Dosdemcna. 

lurac o vosso Irinado á brisa sus- 
surrante .. f:m pcuco meus ouvidos 
ftcharsc-héo ás vossas vezes... a 
morlc arrebaterme lia a vida. 

Annita. —  O   air.ôr é a dôr  em 
actlvidadc, o tt.rno solfrimenlo. 

DJ leitora — F. Seébra. 

Perfil de Mlle. C. B. 

Muilo sympatliica e graciosa ( a 
min!,a perfilada    De eilatura   resu- 

mais distravâü.  f-nriquecerá enofme 
mente  o  seu  espírito.   Da   assídua 
leitora — Campineira. 

Perfil  de  Allle. IH. C. 

A minha perfilada í de eslalura 
regular c conta 18 risenhas prima- 
veras, Pcisue tez clara, ornada de 
um lindisimo far de olhos casta- 
nhos, que fazem suspirar os mais 
insensíveis corações. Possue cabel- 
los também castanhos e penteados 
com esmero. Traje-se com simplici- 
dada; não ha quem deixe de nolar 
a   sua   delicadeza   e   sympathía.   K 
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l Curso ôe òeclamação l 
* *      * 
V   Dirigido pela   Professora   I).   Xocmía  do   Nascimento  Gama   ü 
^ .mt.ca dinxlora do Colle«io Modela L1 

Metfaoda excellente.  Arlislico  e    Pratico.   —   lornccctii-sc   inlorma- 
ções c rcccbcm-se inscrípções a 

Pãfâ  ElUWãíffCCCí l   ^lia Cardoso de Almeida. h5-B       Tcl. Cid. 3286   ; 
: mu 

I  \s  fiAI   iON 
Uc i Ktrui U) 
ir.i lh'H rei 

lade  As l 
«ALTON 

i mma ;recci mi 
■ i a riigcslâo 

/  VitOCO ItíãHÍ 
lui.i ne/ruridaJe. 
J.  ÜATIK.   PI     r 

4S.i.l'Ei hliinler 

n » HIEÍ. * < i 
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Alto da Moòca 

Baby. — yue dóres ha tão pro- 
fundas, lào magoadas, láo dilacc- 
rantes, que, sem osocrnrro benclico 
das lagrimas, o coração estalaria... 
Abençoadas lagrimas que se dasli- 
.sam pelas faces críspadas pela drtr ! 

Oliveiro. — Cahiram as minhas 
illusões como as folhas amarelladas 
de uma arvore, abaladas pelo vento 
do deserto. 

Bruno. — Aves que modulacs 
harmoniosos trinados,   vinde e mís- 

lar, cabellos l< u-. s, cortados, boqui- 
nha bem feita, olhos provocadoríS. 
Traji-se com muilo gosto c anda 
sempre de escuro De seu coração, 
por ser muilo volúvel, nada afíir- 
mo . , . Freqüenta o Republica e dan- 
SJ assiduamcnlc em diversos dos 
nossos melhores clnbs. Creio que 
reside no bairro de Hygienopolis. 
Vcjc-a sempre na missa das II,cm 
Sinta Cecilía. Da leitora constante 
e amiguinha — Mârgnt. 

Conselho á «Phi Phi» 

Por que se preoteupa tanto com 
a vida alheia. Não sabe que isso não 
6 distineto? Não tem em que em 
pregar mais uMmcnte o seu tempo? 
Vá cerzir as meias do papae. Ha 
tanto em que applicar os momentos 
de ócio! Si não gosta de cozer, leia 
um    um    pouco,    pois   cnconlrarás 

muito arnavtl e gosta de tratar com 
sinceridade todos que lèm o prazer 
de t jnheccl e. principalmente as suas 
amigas, e^c a estimam muito, sendo 
a sua predilecta F. F, perím, noto 
que, no seu meigo olhar, passa uma 
nuvem de tristeza Por que será que 
sempre a vejo téo triste? Margarida 
é, pois, a flor de uma distinc'a fa- 
mília põiilista, sendo nuiito estimada 
no logar onde reside Da ccllabora- 
dora —  Gira-Scl. 

Perfil de .Mlle. E   D. 
Elvira é de uma elegância extra- 

ordinária. Seus cabelks são (asten- 
hos escuros, os quacs a deixam ain- 
da mais btlla. Possue um par de 
olhos azues, porím trisionhose scis- 
madores. Nariz h;ni Mio, bocea 
encantadora, mas deixando \êr quan- 
do sorri, duas lindissimes ovinhas. 
E' muito   bondosa, um encanto   cm 

iLmf^minoul< fí rfo 
nasWnníí ^ 

íojò 
TQE.PH. CttiTR, 54. 



Dlvagqndo . . . 
{Üiãmante Negro) 

Sobre as furiosas e revoltosas 
ondas do Oceano, lueta um batei, 
desesperadamente  e sem   esperança 
de salvamento I rtssim, também, lu- 
(tam, em minha alma melancólica, 
dois sentimentos diversos : a duvi- 
da que cruelmente vai lançando a 
r.o horrendo ahvsmo da descrença, 
ria desiilusân, e a espere riça que lhe 
suavisa as dorcy, que a í.iz reviver 
para a K'oria, para o íMnor, para 
a alegria ! 

K, nesses combates em que ven- 
ce ora um, ora outro, meu coração 
sangra pela eterna ferida que abris- 
te nclle com tua negra e injusta in- 
gratidão ! 

E, lá, o batei continua em sua 
lu( ta com as lindas e terríveis on- 
das   que   procuram   engulilo    para 
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penteado á amerif ina, o olhar fa- 
scinante da Nitia quando olferece 
balas a alguém (?). Volc arranjan- 
do genro., para mamãe: (iiselda de- 
ve ser santificada ; o porle rnignon 
do Alfredo Mathias : Alberlo Car- 
doso de rtlmcida perguntando sem- 
pre ícurksol); a belleza angelical 
do Botelho Villela, o penteado do 
João Climene Mei hado; Plínio Pra- 
do não des( ontenta ningutm, nairo- 
ra todas (menos eulj: Azevedo pre- 
cisa arranjar uma rama para quan- 
do assiste aula de Physca : o serio 
do Lauro Celidonio ; a boquinha 
Zezáleonica do Savero, a aguleza 
do Aguiar Pupo, o olhar melancó- 
lico   do Jair tem   feito muitas   vicli- 

llilda, tem paciência que ainda elle 
virá pedir-te perdão. Maria N., sem- 
pre com seu olhar meigo. Myra V., 
muito espiriluosa e agradável em 
suas palestras. Arpiinda T., enda 
muito melarc olica (Será saudade?) 
Volanda X., brincando muito com 
Cupido. Alvarín?, teu coração na- 
vega no mar da duvida Xônô, sym- 
palhica e rtlrahida. Da censfante 
leitora e amiguinha  — l\lila. 

Perfil de mie. A. S. 

E' uma graciosa crealura, desta- 
cando-se muito pela infinita bonda- 
de que a todos dispensa. K' de es- 
tatura mediana:   seus   cabellos   ne- 
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As abelhas.       Onde eslao as flores, que tao hello perfume 
íxhalam 9 

As borboletas  — E' esta joven que tem n hahlo perfumado, 
)<or fazer uso do    DLNTOL 

O Oentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um denlifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabiiissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dcntol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de  perfumaria   c   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc Jacob, Paris. 
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sempre, dando uma morte horrível 
ai s pobres battleiros que, cosa co- 
r.gem, confiaram a sua felicidade 
á-. formosas ondas verdes que, se- 
r nas e tranquiilas, se espreguiça- 
\ im nas brar.i as areias! E tan bem 
tu confiei a minha felicidade ao teu 
etnor, e tu, frio e cruel, destroças- 
i-a como se eila fosse um papel 

•em imporUncfa para ti. Da ami- 
guinha — Soffredora. 

Gymnasio   Osualdo Cruz 

Das reacções chímicis da aula 
io Dr. Adelino, sahirarn : as con- 
luislas da Emílio, a sapiência da 
l.eonor, o cjmmentado enlate do 
Goyano  < im urna   collejja que   usa 

mas ; Freitas, rindo sempre (muito 
riso, pouco sizo) ; o Cícvro arda 
morrtndo por uns languidos olhes 
verdes: Nagib, camarada na cól 
la>, e eu, preparando estas reacções. 
Da leitora —  Perfumosa H   S. 

Em Campinas 

Bernardino Roso, cxlremamenlc 
dedicado e optiico partido para ca- 
samento. Hugo, anda sempre sírio. 
(Ora, não seja assim!) Dr. Cintra, 
sempre sorridtnte; creio que ainda 
não foi ferido pelas seitas de Cupi- 
do. Leonidas S. é eximio no fox- 
trot. Adolphinho L. de B., gosta 
da... (Só digr, é loira). Arino S., 
cnlâo quando te resolves?—Moças: 

gros penteade s com muita sirr.plici- 
díd<r, dão unia graça enorme aoscu 
rostinho divino. L' tlara e rosada. 
Seus oihos são pretts, e que sedu- 
zi m por ccilo o poeta .sonhador. 
Sua mimosa bi quinha é bem feita. 
Reside á avenida ScO João, numero 
par. Para finalisar, di-ei que esla 
minha perf I (ia é muito espiriiucsa 
e de seu bdlo todo se evili qual- 
quer cousa que encanta, que fasci- 
na .. . Da Isilora e amiguinha que 
muito agradece — Maria. 

A' «Moça Loira» 
Dizc-me, amiguinha, por que a 

tua grande paixão desapparcceu de 
uma noite para o dia? Da leitora e 
amiguinha — Tcda Tua. 
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Pcrlil  de  í\   F. 

O rrcu perl lado conta 22 prima- 
veras mais ou menos : é alio, sytr.- 
pathico, rosto fim c bem tslhado. 
I^ssuc uns olhos seduetores. üisto 
do aprecialo quando usa óculos á 
liarcld. D»ic trrballur na Luz, pois 
lon^a sempre o 3l» da Ponte (iran- 
de. Creio que o seu toravão já el- 
lá comp omeltido tom el^rnia flor 
de S. Bernardo, pois disse me un-a 
amiyuinha, i|ue o conhece bsin, o 
ter visto pjrlir sempre para aqutlia 
cidade Uue Deus o guie sempre c 
que venha a possuir uma boa com- 
panheira, são os votos que lhe íaz 
a  — Leitora .Ibandonada. 

\ cDesiiludida>, auetora 
do   p.rfil   de   Sizcnando 

Afagava em meu turação utu 
mundo de esperanças c mimosos 
sonhos, mas, ao l^r o parfil de Si- 
zcnando ,M , por ti enviado á <Ci- 
i;arra>. senti como que um furacão 
varrendo-me da alma minhas gratas 
c queridas illusdzs. Esperei impa- 
cieiitemcute o perfil da mortna de 
olhos verdes, mas, o leu silencio 
faz-me desconfiar da veracidade da 
notícia, \'ã i lUsKtirci, pi is, de cbter 
o amor do Sizenando, senão quan- 
do adqjirir provas verdadeiras de 
que cl!c assumiu realmente tão sa- 
grado comproaiisso. Manda lojjo, 
peçu-lc, para soccyo do meu pobre 
(oração martirisado, sim, mas não 
desilludido.   Pa   amiguinha   anciosa 

/•jdj dos UHi s 

Olhares 

Oihar sympalliico de J ío t.. ; 
olhar apaix nado i'o monninho do 

Miraman ; (Ih^r inJifferei te de Jú- 
lio : olhar insinuanle de A'rthur: 
' i.har desci nfiada de Ernesto; i lhar 
brejeiro de Margarida M., olhar at- 
trahuite de Nair C, S ; olhar re- 
Irahido de Odilla C. S. : tlher ir- 
requieto de Célia ;\ ; < lher mali- 
cioso d< M. de Lonrrtcs M. Da Ici- 
t ri      Proccfinla EncMledora, 

O mais procurado 

Perguntas 

Por que será que o Joãozioho 
deixou dt- vir a S. Paulo ? Por que 
razão deixou c'c tocar no clmma ? 
Por que motivo anda triste e ptn- 
salivo ? Não Ser, afinal, por que não 
tem apparccido no Bar \'iic'uclo ? 
E' bem fácil que o seu ccraçicst- 
nho amável c dilicado estija t reso 
por un a fltxa rie Cuj.ido. Quem 
soi.btr responder ás perguntas ec'\- 
ma, poderá ficar stitntc (iue muito 
lhe agradecerá a leitora—Santinha. 

«.hillis dansando o lox-lrol ; C,  Ro- 
chelle pasmando cs affick rudes do 
futebol : 1\. Rccheüc fazendo gran- 
de sortímenio de /\gua de Cclonis. 
Da assidua leitora — Magnolia. 

A   uma moça 

Quem és e porque te preoecupas 
commigo, não sei e também não o 
comprehendo. Qual 6 o leu fim, in- 
ventando mentiras á i:;inha custa, 
para aquelle (|uc amo ? (Que 6 o 
H. Cl Não penses que eu teniio 
medo das tuas invenções. Podes 
continuar a dizer o que qi-izircs, si 
achas g sto nisso . . Mas. quando 
o fizeres, faze-o lealmente, si o pu- 
derts I        M, 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
ü PRATICA E ECONÔMICA 

ComprímldosVichy-État 
3 a 4 ComprimiJos r'ar» um copo Je ajiua. 

TODAS    AS    PHARMACIAS 

Ue Piracicaba 

No! m sv : .;\s novas litlnbas da 
graciosa hene : KrLilia deixando de 
dançar por um fnno (per que tão 
1 miio descanço ?i : Leonina desc- 
jando terminar c( m o arrufo : Ineh 
g stando imncnsamente de S. Pau- 
lo; Ad.lce um tanto imlancolica; 
Juliel'", i eda vi z mais btlla. kapa- 
z s: Collega fi., flirUndo: José (i , 
doido peta ) ; Silustiano C, tristo- 
nh) ; lico P. muito cortez com a 
futura s' gra ; Bruno F. manejando 
ad-nira.cimente <> botícSo; A. Mar- 

■I 

De  Araraquara 

O que noiei no baile de 2s : Ma- 
ria C , encantadora. Nair C. pro- 
curando conquistar o acadêmico 
Maria F., uma noivinha Ideal. i\n- 
ninhe, triste porque alguém não 
veio. í\s meninas Bainto, sempre 
attrahentes. Cecilio, Sctisltito ao la- 
do da paulistana. Biha foi derrote 
do. José I. incosolavd, perque se- 
ria ? Arnaldo, sen pre boniitineo. Dr 
Olíverio fazendo pri gnsso na dfn 
sa ZCca está fora de combate. Da 
leitora — Frou Frou. 

Xas Drogarias,  Perfumarias, 
Pliarmacias e casas de 

I.    ordem 

l)i 

Sobre as 
ondas do O 
desesperadaa 
de salvamenl 
i Iam, em mi 
dois sentimei 
da que cruel 
no horrendo 
da desiilusân 
suavisa as d( 
para a glnrii 
a alegria ! 

K, nesses 
r;e era um, o 
sangra pela c 
te nclle com 
gratidão ! 

E, lá, o b 
lu< Ia com as 
das   que   pro 

i 

As abelhi 
cxha 

A? borbol 
)ior í 

O D 
Pharmac 

sempre, dando 
aos pobres bal 
rn.jem, confiai 
á-. formosas oi 
r nas e Iranqi 
vam nas bran 
eu confiei a m 
emor, e tu, frii 
j-a como se 

! em imporUnc 
vjuinha — Sofj 

Gymnasio 

Das reacçd 
do Dr. Adelim 
luislas da En 
l.eonor, o c jr 
fiovano  cim i 



par, Que eslá louquinho por ella e 
parece ser correspondido. A minha 
«tnlil perfilada traballia na Kua 15 
de Novembro e reside no bairro da 
Luz. Da amiguinlia e ccn>lante lei- 
tura        Mysterlosa. 

Km   Bebedouro 

Per^Jiitas e respostas : 
1'or que  o Samuel  não se   cor- 

rige ? 
— Quem nasce torto . . . 
1'or que a  Nair F. é («IO altavel ? 
— E' esta a qualidade das   que- 

ridas. 
Por que o F, Bueno possuc   um 

espirito imitador ? 
— Para supplantar o Samuel. 
Por que Cleonice detende a <Po- 

se Samuclistica) ? 
— Simplesmente porque   o ama. 
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— Para   não perder  a   pequena 
Por que a Tóta   é tão   risenha ? 
— Para tontear o Júlio. 
Por que o dr. Vicente partiu tão 

tristonho ? 
— Deixou aqui seu coraçãosinho. 
Por q je a Náré- é   sincera ? 
— E' correspondida. 
Por que Djanira aprecia o actor 

Bucke Joncs ? 
— Porque se rivalisa   com   o E. 
Por que o !..   Furquim 6   chie ? 
— Porque o é. 
Por que sou indiscreta ? 
— E" o dfleito da leitora 

Ipaixonada J. C. 

Vale a  pena tingir? 

Então tinja bem usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

l\    venda    em   toda   a  parte 

ÚNICOS AGENTES 

P/IUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

98, Kua do Ouvidor 45, Rua S.  Bento 

Por que o João Colrim não me 
entende ? 

— Ignora meus sentimentos. 
Por   que   Lacema   M.   quer    se 

.stinguir ? 
— Por ser uma carioca chie. 
Por que o Fausto aprecia as ía- 

^ndeiras ? 
— Porque ama o campo. 
Por que a V. Furquim desmen- 

tiu o provérbio: águas passadas não 
locam moinho ? 

— Porque o amor venceu. 
Por que o Agoncilio não ama 

a linda A. ? 
— Não tem gosto. 
Por que o J. Sambaqui não to- 

ma - Biarsol» para emmagrcc er ? 

Fragmentos 

Homem loite que ís e, no en- 
tanto, não és tão venturoso, pois 
não comprehendes o quanto ha de 
sublime na delicia de amar. Um 
olhar feliz, cheio de doçura divina, 
basta para fazer que floresça em 
nosso coração inexperiente essa flor 
mimosa c vaporosa ... 

m « « 
Minh'alma vive f<liz, mas é por- 

que encontrou a tua que soube   ca- 
ptival-a   com muita   doçura e  cari- 
nho fraternal ! . . . « «      * 

Beija a borboleta  a corolla   per- 
fumada da flor  singela, assim   lam- 

bem os meus lábios vivem osculan- 
do a luz azulada que refulge bri- 
lhante nos teus lindos olhos de um 
azul celeste. E clles sorriem porque 
sentem um sabor adocicado, um 
prazer sublime, um agradável per- 
fume de amor... «      • • 

Resplandece   a   tua   mocidade   e 
ella 6 como o sol que faz   desabro- 
char a minha juventude, qual botão 
de rosa que entreabre, com frescor, 
para gosar as bellezas da  natureza. « 

Todo o meu sêr sente-se desper- 
to para outra vida muito mais bella 
e mais cheia de venturas . . . 

* • 
Olhos bemdictos, olhos azues ! 

íostes vós que me despertastes do 
lethargo em que eu jazia, cega i% 
bellezas da alma e aos encantos da 
vida ! .. . 

* • 
Gentis como os passarinhos, são 

os teus lábios purpurinos. O sorriso 
vive embalando-cs, como num ber- 
ço fofo e macio balouçamos uma 
creancinha muito loira e innctente. 
Mimosos elles pronunciam palavras 
muito doces, talvez mentiras, mas 
tão boas e carinhosas que nos fa- 
zem bem . . . Elias alliviam a nossa 
alma fazendo lugir a duvida e bri- 
lhar glorioso o prazer. Scismo, as- 
sim, cousas que não existam talvez, 
mas que me fazem muito   feliz ! . . 

* » 
Felicidade, o.ide é que e.s'a's? Ke- 

brüliam em ti uns clhos muito azues, 
ternos e celcs'iees! Estende cs teus 
braços brancos e rracios e abriga- 
me cm teu peito I lllutr.ina-me a 
es!radi da minha vida que está em 
trevas como uma noile tembrosa. 
Traze me a gloria do destino e en- 
che a minh'alma de amor ! Assim 
poderei viver sempre sorrindo, con- 
tente e venlurosa, sem uma queixa, 
setn um gemido ! Saudo, pois, a ti. 
oh ! leücidade sublime, pois vivo te 
esperando c sei que não existes pa- 
ra mim . . . 

Tua amiguinha — Lux. 

Perfil de J. At. 
Amável, sempre amável, é este 

perlilado. Sua tez clara é levemente 
rosada. Os olhos vivos são sedueto- 
res e reflectem a verdadeira bon- 
dade. O seu nariz É bem talhado e 
sua becea mimosa. Seus cabellos 
são castanhos eíturos. E' de esta- 
tura regular. Possuidor de um bcllo 
caracter, agrada a todos. Seu cora- 
çãozinho de ouro já o entregou a 
uma bella joven. Reside á rua Cuba- 
íão numero impar. Da constante 
leitora — Violeta Azul. 

A M. das  D. C. 
Uma amiga sincera é um anjo 

de bondade que Deus nos envia pa- 
ra consolar nos nas horas de an- 
gustias e tristezas. Tua amiguinha 
sincera — Enatí 
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\olas do Colysco C, Kl_\ scos 

Indo assistir a uma soiréc do 
Colyseo, notei : Olinda, cada vez 
mais graciosa. Jandyra S , muito 
engraçadinha Norma 7. . contente. 
Judith S., muito amável. Palmyra 
B., bonitinha. Igncz P , muito gen- 
til. Rapazes ; Josí M. num liirt com 
uma certa senherita. Daniel C. M. 
tornou se risonho. (Ser.1 por que í 
amado pela M. I.. ?) Armando M. 
amando com ferver a moreninha 
mais chie do bairro. Parabéns !) 
Man ello S., tornando-se cada vez 
mais bonitinho. (Eu é que fico ale- 
gre com isso). Da amiguinha sin- 
< era —   Fé Esperança. 

Quem  me poderá   informar 

o nome de uma graciosa moreninha 
que regu!a ter umas 17 ou 18 pri- 
maveras, de estatura regular, ca- 
hellos castanhos, possuidora de uns 
lindos olhos? Sei que reside na rua 
Conselheiro Brotero numero par. 
Parece-me que está estudando. K 
queria saber também si o seu cora- 
çãosinho já foi ferido pelas settas 
do travesso Cupido. Pois tenho um 
primo que se sympathisa muito com 
ella. Quem souber poderá informar 
na Travessa dos Aíllictos numero 
impar. Da leitora — .arranja Tudo. 

\'olas de Cananéa 

O que notei em um dos bailes 
da festa do Espirito : a ausência da 
Eilhlnha C, o namoro da Silvina, 
os gracejos da /.\z\ O., a tristeza da 
Izaura C , as fitinhas da Mulata C, 
a gracilidade da Avtlina O., as li- 
nhas da Iracema, a alegria da Ma- 
ria das Dores P., a pose da Maria 
B. O., a léié C. dançando muito 
no ultimo baile ; Cacilda F. foi ao 
baile mas com saudades de alguém, 
os ciúmes da Izaura /V, a Maria 
E. gostando muito da janella, Yvon- 
ne querendo guardar firmeza, Joan- 
ninha I.., triste por .   . fsou discre- 

ta!, o penteado da Dádá C. Fíapa- 
zcs : a alegria do Cliiraco /\ , a 
elegância Lindico X'., Nhozinho F. 
gostando muilo do violão, Mario X 
apaixenou-sc pelo cavaquinho, a au- 
sência do Livio C, Lauro R. esta- 
va pensativo, os olhares do Zacha- 
rias O. Por que seria que O. Pe- 
reira dançou pouco ? Por que seria 
que Belmiro M. dançava uma vez 
ou outra ? Por fim, notei a curiosi- 
dade da leitora       Cananeense. 

freqüentadora das vesperaes do Cí- 
nc Royal. E' elimina do Gynnasio 
üswaiclo Cruz, onde é estimada por 
todos.   Da leitora — Tu'ipa Negra. 

Perfil de F. T. 

Conta o meu gentil perfilado i • 
risonhas primaveras. Reside á rua 
V. Parnahyba n.o par. E' de esta- 
tura mediana, tez clara, cabellos cas- 
tanho claros, olhos azues, nariz bem 
feito, bocea bonita c pequena. Mui- 
to bomzinho, captiva a todos que 
por ventura o conhecem. F.' pos- 
suidor de um coração de gelo "para 
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Este  Mnissino sanonclc sem rival,   o   mais liyeicníco 
c  saudável  paru  a   epiciernu",   conscrvíi   a   juventude, 

amaria  c  eniliclleza  a  cutis 

Granõe  prêmio  na   Exposição  òo  Cen- 
tenário Oe 1922 — Rio 

Senhorita  D. Al. 

Conta 15 primaveras fagueiras c 
reside no largo do Arouche numero 
par. Estatura roignon, muito bem 
feita de corpo e muito graciosa. De 
um moreno rosado, possue esta jo- 
vem um par de olhos negros tão 
seduetores que prendem os mais ru- 
des corações. Cabellos da cor dos 
olhos, pretos como azeviche, que, 
com seu lindo penteado, dão á mi- 
nha perfilada uma verdadeira gra- 
ça.   Teca   piano   c é   uma   assídua 

EH*ir nc inhame 1 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

■■ 

com suas admiradores. (E assim de- 
vem ser tedos os homens que sin- 
ceramenic amam e são correspon- 
didos.) Deva ser muito invejado por 
ler conquistado esse coração tão 
duro e frio : a loirinha que reside 
no mesmo bairro. Este meu perfila- 
do é tão elegante como sympathico. 
Da leitora — Baby. 

Perfil de Mlfe. M. 

Conta apenas 17 primaveras. E' 
muitissímo elegante, graciosa e de- 
licada. Olhos pretos e seduetores. 
Boquinha mimosa e um sorriso en- 
cantador. E' muito sympathica e de 
uma extrema amabilidade e gentile- 
za para com todos que a rodeiam. 
Tem innuneros admiradores. O meu 
desejo seria saber se a senhorita 
continua amar quem não 6 digno 
do se uamor. A' amiguinha, agrade- 
ço de coração. — Renata M. S. 

Perfil de Mllc. A   A. Silva 

Clara, de estatura regular, é a 
minha perfilada uma das jovens mais 
sympathicas que c; nheço. Cabellos 
castanhos, olhos verdes e scismado- 
res, lábios coralinos, onde brinca 
sorriso tentador. E' muito amável 
para com suas amiguinhas. Possue 
vários admiradores, notando se en- 
tre elles um certo moreninho resi- 
dente  á Rua Paula   Souza n.o   im- 

nge 



ma^iatico, de sorriso atlrahenlc, de 
porte mazestoso, de bondade e in- 
tellinem a . . . que achaes? (irande 
mal ou grande venlura ? . . . Da lei- 
tora muito amiga — Louca. 

/\ Cândido  f). 

Sabendo que aprecias a poesia, 
transirevo esta linda poesia da la- 
vra de Ailamirando Requião: 

Mar 

Kn^e ao lonj^e, rcvollo, o oceano   enforecido. 
Em grandes tonvulvies  títanicaf,  polcnlci 
E rle   cnccnlro an  rochedo    altivo,   dcnrg'ido 
.\    mareia, tle prata tmhattm-se irem: ntes... 

E  o  mar brame . . .  G levanta  o   dorso   tnrai- 
(veeitio . . . 

E pragueja... c se abaixa em conlorsOca in- 
(gentes. 

Parecendo n-n gi-ante «panloso, Icriiio, 
:\ rolar ... a rolar ... ( m anf ias rmpciun^s... 

rtssím. dentro cm  men    ser nm mar   t   mbtm 
'se  agit», 

Estretncr c , . .    revolve   o    dono    furibundo.    . 
E    rebrarre    ..   c    se   abaixa   em    formidável 

ígtita!... 

\ão sei d onde nasceu íste cdtr. tão prolundo, 
/\ lud" que me itr-a   .a  tudo  (jue  me tx- 

l. ila . .. 
.■\ tu,Io (1ije provem das podríd&«s do mondoI 

Da Ditora       Màscclle Loura. 

Perfis rápidos 

Angelina C: — E' uma joven en- 
cantadora. E ama sinceramente o 
seu noivo J. M 

Januário M : — E*muito gracioso 
e possue innumtras admiraderas, 
mas sd pensa na sua noiva Í\.C. 

(i na B : Aprtfia muito a mu- 
sica e gr.sta de densar 

i\dclina A.. Gosta muito do 
branco e  verde. 

Maricta /\.: — Aprecia muito a 
musica. 

Américo P ; (iosla muito de 
brincar com a sua rrenina. 

Da leitora assídua e amiguinha 
grata — .Inno \LüO 

A quem  me entende 
[M. D. C.j 

Declina o dia. Sombra e tristeza 
descem sobre a terra no manto de- 
negrido da noite. Nessa hora melan- 
cólica em que a saudade nos paira 
n'alma, eu pensava em ti. E' nessa 
hora qje o amor nos laia da felici- 
dade e a saudade nos rccirdaadòr 
cruel, em que relemos o passado   e 
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traduzimos o tuluro. E' nessa hora 
em que se sentem as doresoceultas, 
em que o mundo 6 grande para a 
alma e o coração pequeno para o 
amor. Da leitora e amiguinha muilo 
grata — Sentimenio Cruel. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

ComptetO allíyio do dorea do callos 6 im- 
dintamrnte obtido apenas se applique o 
"Gets-It." A sua acção efficaz sobre qual- 
quer callosúlade »'; tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o rallo velho ou 

WÊ ̂ H                  ^^1 f 
wmÉ 1  HW    ifl 

^^''        ^^1      ^y JÊ 
■ «ÜSür H^^^ /    ^H l © Wz ■ c^. ^^H ■ l^^W^***'*            ' M H 
■Mi ^^F *       '*'' Ií^^ê 1 

A acção do "Gets-It*1 

ovo; riuro ou mollo; a;" 
instantânea. 

■ ar»pliquc Juas 
Kotaa dV^te t.iUi^i l.i a dor pára 

instantaneamente, e o callo cm pouco?; segun- 
dos c sem a menor dor pode ser extraído com 
as pontas dos dedos. Só totfre dons de callos 
quem quer. porque o "Gets-It." o melhor 
callicida jamais inventado, custa urna insití- 
nificancia. O genuíno "Gets-It" é fácil d : 
reconhecer, porque todos os pacotes e ró- 
tulos dos frascos têm a 
marca da fabrica fum Rallo 
sobre um i)é humano), e 
Jcvc-se   recusar   qualquer 
mtro.        Fabricado    por   ^^^^^^ 
B. Lawrence & Co.. Chi-   I i 
ago. E- l". A.   Unitos dis- 

'ribuidores       no       lírazil: 
GLOSSOPü CO.. ICio. 

Senhorita Al.  1. B. 

E' esta graciosa rmreninha um 
encanto. Possue cabellos castanhos, 
clhos brejeiros e uma boquinha tão 
encantadora que até eu tenho um 
pouquinho de inveja. E' muito en- 
graçadinha e um   tanto   melindrosa. 

Seu unico defeito era ser muito vo- 
lúvel, mas desde a ultima festa da 
A. A. S. Paulo seu coraçãosinho 
mudou por completo. Noto desde 
esse dia, em seu formoso rostinho, 
uma certa tristeza que só o amor 
pôde causar. Sr.ube depois que o 
causador dessa tristeza 6 um rapaz 
da dlrectoria e um dos mais fortes 
da Athletica. Sei que ella o ama 
loucamente, apezar de ser muito mais 
moça do que elle. Esteve ultima- 
mente no Rio, mas não se esqueceu 
delle. Sahsm quem í? Mora ra rua 
Helvetia e freqüenta o Americano e 
Theatro Rio Branco. Mil beijinhos 
da amiguinha — Risonha. 

Perlil   de U.   B. 

fl minha mimosa perfilada tem 
olhos < istanhos, cabellus loiros e 
cortados á ultima moda. Bocca re- 
gular Traja-se com muito gosto. 
Aprecia muilo a dança. Sei, por 
intermédio das minhas queridas ami- 
guinhas, que ella ama o J. M., mas 
elle já está compromettido com uma 
das mais bdlas jovens de S. Paulo. 
E' bella morena, encantadora mes- 
mo, a minha psrfilada. Reside na 
Avenida S. João, numero par. Da 
leitora —  Vío/e/a Azul. 

Perfilando 

Meu perf.lado não 6 verdadeira- 
mente um typo de bellcza, mas sua 
cultura, sua extre-na dslicadeza, o 
seu todo agradave o tornam extre- 
mamenle sympathico. E' de estatu- 
ra elevada, muitíssimo elegante e 
traja-se com esmerado gosto. Seus 
cabellos negros e ondeados asseme- 
lham-se ás vagas procellosas numa 
noite escura e fempesfuora. Usa-os 
repartidos ao meio, mas ouvi alguém 
dizer não gostar desse penteado. 
Possua dois nomes dos quaes o mais 
bello 6 o segundo, que é o de um 
querido cow-boy. Trabalha em uma 
importante firma amercana. Actual- 
mente acha-se na Capital Federal, 
onde está desde o mez de setembro 
do anno passado, fazendo parte da 
commissão norte-americana na Ex- 
posição do Centenário. Da amigui- 
nha — Desvendadora. 

IWEnTUDE AEiEXnnDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II /{ fn 

n JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belteza 

Os caballos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE «LEXflMDBE.   ££? 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Pcrfumarias, Pharmacias • Drogarias 
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Pcrlil de Mlle. Z   dt- C. 

E' minha perlilada de porlc   mi- 
j;non, tez clara,  cabcllos castanhos 
e penteados com sim[ lliidadc. Seu 
semblante d illuminado por dnis lin- 
dos olhes castanhos, que alíracm 
uma legião de admiradores. E1 pos- 
suidora de uma tnquinha híin ta- 
lhada e emmoldurada por lábios co- 
ralinos. Apczar de mostrar-se um 
tanto or^ulhos.i na apparencia, í, ao 
contrario, muito boazinha e delicada 
para com todos. Pertence a uma 
das mais iliustres famílias paulistas. 

emer^is as vossas pétalas florescen- 
tes na essência divinal que nos em- 
bíilsama, approximae-vos! Cheru- 
bins, com as vossas harpas, vinde 
enluar as mais bellas e ma.iosas 
symphonias . . . (Jue alegria 1 Tudo 
rises... tudo lestas... flores-.• per- 
fumes ... lia em tudo um qufl de 
tocanlc e fluido que arrebata e se- 
duz I Oh I brancas fadas que viveis 
no castello florido da felicidade, vin- 
de compartilhar esta immensa ale- 
gria I E, desdobrando os vossos al- 
vos mantos, acalcnlae as rosas da 
esperança. Vinde, porque hoje   des- 

Ao M. D. C. 

Esperança! — Estrella brilhante 
que de lon^e nos fita, balsamo con- 
solador que me attenue as amargu- 
ras da vida! Da leitora c amigui- 
nha — Sentimento Cruel. 

Perfil de Mlle. M. A. 

E' extremamente linda, E' a mo- 
ça mais linda do bairro. Mora na 
rua Araújo, numero impar. E' alta 
e possue uns lindos e encantadores 
olhos, a bocea é pequeníssima Seu 
coração é extretrumente bondoso. 
Tem muitas amigas e é querida por 
todas; í o modelo da virtude, opli- 
ma dona de casa, servindo de exem- 

Leia quem soffre dos pulmões, leia 
r\ cura da tysica. das bronchites. das anginas du peito, dessas tosses tenazes que 

muitas vezes so findam quando finda a vida da sua victima, é um problema boje pra- 
ticamente resolvido para quem conhece o magnífico remédio tão popular no Rio Grande 
do Sul, o Peitoral Angico  Pelotense. 

Não é um preparado que cura todas as moléstias de todo o corpo. /\ sua acçâo 
certa, infailivel, é nos pulmões. Rouquidões, escarros de sangue, laryngitc, pneumonias, 
bronchites,  tysica em  todos os períodos,  inlluenza,  nada  lhe  resiste. 

I udo se cura com essa  maravilhosa  meditação effícaz e de agradável paladar. 

/ '  venda  em  todas as pbarmacias  e drogarias. 

Depositário Geral 

Eduardo C ueii^a 
PELOTAS I 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vcndc-sc em S. Paulo: nas boas pharmacias c Drogarias: Baruel & C, Braulio A C, Figuei- 
redo & C., Vaz Almeida & C, J. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.   Queiroz   &   C,   V.   Mòrse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C, ele. 
Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 

;1   rolar.. 

Estrttnerc . . 
K   rebrarre 

lendo por berço a cidade de Bra- 
gança. Dansa com perftíção, fre- 
qüentando os bailes da Athletíca S. 
Paulo, Rtgatas Tielí e Pallas Club. 
Ignoro si o seu coraçãozinho já foi 
alvejado pela flexa do deus Cupido: 
só sei que Mlle. detesta os almi fa- 
dinhas. Reside no bairro da f.uz, á 
rua Rodrigo de Barros n.o impar. 
Da assídua ieilora      Sheik 

Salve  17  de Julho I 
A li, Lourdes, as mais bdlas 

rosas que florescem no jardim exó- 
tico do meu coratão ! . . . Desabro- 
chae-vos rosas, osttntac-vos gracio- 
sas nos vossos verdes cálices pri- 
maveris . . .   I.vrios   das   campinas, 

abrocha a mais linda e encantadora 
primavera e brota nesse jardim que 
se erige formoso, entre os contor- 
nos a bemaventurança... Lourdes... 
orvalhada pelo rocio da ventura. 
Venho cuniprimentala enviando lhe 
muitos parabéns. Da tua amigui- 
guinlia — Oi S. 

CIGARROS 

MELHOR t%. 

pio a todos que tê.n a felicidade de 
a conhecer. £" muito intelli^cnte e 
modesta. Mlle. já deu seu IíCO CJ- 
raçãozlnho ao joven R , por isso 
não liga a mais niguem. Da aSMtUia 
leitora — Bclxívhla. 

Indlrccta .. . 
(Ao B. Marcondes) 

Oh! a vás, que dízeis que amar 
é um grande mal, não vos compre- 
liendo ... juro-vos. Não comprehtn- 
do como chamaes «grande mal» ao 
que chamo grande ventura!... Oh! 
sim, amar é mais que ventura: é um 
Paraizo ... Amar, por exemple, cj- 
mo amo, a um joven lindo, de olhar 



;\s tuas amigas, minlia desven- 
irada ílor da Magnolia, quando bar- 
arolam o teu nome, tecein-n'o de 

! nas flores de alegria e de felicida- 
de. Ainda agora, ha pouco, aquella 
t ia amiguinha, a ida, se referio com 
encanto á dolorosa doçura da es- 
fera encantada de alguém que está 
iistanle... Mas a forma do teu riso 
singularmente (riste não se me apa- 

: da lembrança, esse teu riso, que 
transparece na mórbida conformação 
.streita dos teus lábios, como se 

1 íssem tirados de blocos raros e 
íinos de granitos por mysteriosis 
amartellcs gregos. Adivinho, mi- 

nha boa amiguinha, nesse triste sor- 
rir, o reflexo esquivo de iraguas 
porvindourjs, misturadas nos últi- 
mos vestígios desolados de illusões 
sepultas, debaixo do cavo ramalhar 

íalmodiusos das casuarinas Irislo- 
nhas, com a larga ironia atióz dos 
«armores de Phidias, e desse sol 
que nunca te esqueceu, e desse 
cio, sob cuja cúpula vives fatalmen- 
te triste, no longo inverno nebuloso 
da melancolia . .. 

CrC,   porém, minha   boa e  santa 
amiguinha, no Deus do teu destino. 

Dádá. 

——  COLLABORAÇAO 
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compõe fosse uma pétala avelluda- 
da de uma rosa rubra, muito rubra, 
que roçasse, sorrindo, em meus lá- 
bios côr de purpura. Pronuncio-o 
medrosa, temendo que alguém o 
ouça c o pronuncie também, temen- 
do como se fosse um peccado. Pa- 
ra que outra não ouse nunca pro- 
nunciar esse nome que 6 só meu, 
que é a vida do meu coração, guar- 
dal-o-ei como um thesouro no sa- 
erário, muito branco e virginal, da 
minha alma em flor. Tua amigui- 
nha sincera — Mirinha. 

Oulr'ora e hoje 

Ainda a primavera brilhava no 
( io. Ainda o passaredo cantava nas 
arvores. Era uma bella manhã de 
outono. O cio era azul e puro co- 
mo um sonho de creança. A briza 
agitava a folheiem do arvoredo som- 
brio, e o regato passava murmuran- 
do uma endeixa triste e suave co- 
mo o gemido da rola. 

to   do passaredo   que saúda   a   pri- 
mavera que surge. 

Quanta saudade de ti ! Quanta 
saudade de ti que foste e nunca 
mais vollarás para os meus olhos 
e para os meus ouvidos I 

/\. de Castro Pireira. 

Impressões de um casamento 

Eis, querida tCigarra>, o que no- 
tei no casamento da senhorita Fran- 
esca Postiglione com o jovem Bem- 
jamin Giangiacomo. Moças: O des- 
embaraço da Thercz^nha ; flntoni- 
nha, um tanto triste nha (por que 
será ?) ; Rmelia, muito animada. 
(Pudera \) Manocla, bonilinha e mui- 
to apreciada ; Anna, muito amável; 
Ernestina, sympathica; Adelína, gra- 
ciosa. Rapazes : João, o mais bello 
moreninho ; Dúdú, c^m seus bellos 
modos, captivou corações : Alberto, 
attrahente ; Armando, muito aca- 
nhado; Benedicto, furtando alguém; 
Eduardo, espirituoso ; Raphael, de- 
licado ; Vicente querendo imitar   os 

••- 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  todo  o   curso  grafuitamenfe Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Ruia   de   São   Bento   IV.   45,   Loja 

O teu nome 

Baila constantemente em meus 
lábios, numa doce cinção, o teu 
nome. Fresco, como uma flor orve- 
Ihada pelas lagrimas celestes, mei- 
go, como a primavera sorridente c 
llorescida, lindo, como uma grinalda 
immaculada de flores, aureolada e 
resplendente de luzes. Cada syllaba 
que pronuncio envolve-me numa 
iílusão muito bella e phantastica. 
A's vezes, tremula cm meus labies, 
como uma lagrima muito pura e 
azulada, tremula feliz, beijando, amo- 
rosa, uns lindos olhos de ura azul 
< a este. Sinto-o como a caricia de 
uri olhar, como si cada letra que o 

Escuta me, alma purificada pelo 
marlyrio, que voaste para o além, 
escuta-me. Eu jamais te ouvirei a 
voz melancólica e suave como o 
gemido da rol?, mas, ainda soflren- 
do, pensarei sempre nos dias felizes 
em que vivi ao teu lado, fruindo a 
ventura dos teus carinhos. 

O sol agora é dourado e o cèu 
azul de pritr.avtra, mas não tão 
bello como naqudles dias em que, 
a teu lado, sonhava um porvir dito- 
so e tu aber.çoavas os meus sonhos 
que a fatalidade destrde sempre. 

Toda a terra desabrocha em flo- 
res e aquella que tu plantaste, or- 
phans hoje dos teus carinhos, en- 
treabre-se ao raiar matutino, ao can- 

^ 

NpUBASTHENIA,   TÍSICA 

Todo» ts Médicos proebau fW 

DESCHIENS 
CURAM   SEMPRE 

noivos ; e, afinal, Ernesto sobresa- 
hido demais. Recebe, gentil «Cigar- 
ra», muitos beijinhos e um saudoso 
adeusinho desta que, muito anciosa, 
aguarda teu próximo vôo. Da leito- 
ra — Bebe Dooe. 

Lagrimas 

Lagrima, balsamo suavíssimo que 
allivia a dor crucianie da alma. Got- 
tas puras e crystallinas que brilham 
suspensas por longos cilios, sorrin- 
do e bailando no azul de uns olhos 
ternos e felizes ! Filha da dor e do 
prazer ! Assim é que te vejo verter 
em meus olhos tristes, sempre tris- 
tes, que o prazer esqueceu, e sorrio, 
porque me sinto um pouco mais fe- 
liz ! Irmã de minha alma, filha do 
meu coração, eu te bemdigo, por- 
que vens, com a tua caridade, or- 
valhar m.us olhos ardentes _e tris- 
tonhos, crestados pela angustia, qual 
folha amarellccida, setca pelos raios 
do sol ardente. Salpica o com teu 
orvalho immaculado e puro ; faze 
com que em mirha alma floresçam 
novas esperanças e novas chimeras. 
Faze que meu coração pulse, vibra- 
do   pela fibra de  cryslal da   illusão 
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Perlil de J. F. 
(S. Bernardo) 

Conheces, <Ci>;arra> querida, o 
míu perfiiado ? L' lindo ! E' alto, 
elegante, moreno, cibcilos castanhos, 
ondeados c repartidos ao lado. Os 
olhos ? \em sei te dizer de que 
cor são. Não me atrevo a lital os. 
São tão trahidores, Unho tanto me- 
do de Cupido '. . . . E' mestre na 
dança, principalmente no fox trot. 
Toca piano admiravelrrentc c C- um 
eximio caçador. Ciosto de o ver 
na <Hudson» de seu pae. rtctual- 
mente está de luto. R i ar preta lhe 
vae bem, a farda lhe deixa mais 
sympathico. Não me consta que se- 
ja namorador. Flirta, actualmente, 
uma paulista cujas iniciaes são: M. 
L. P. Mora á rua Cel. Oliveira Li- 
ma n.o impar. E' estudante e viaja. 
Vae no trem das 7 horas da ma- 
nhã para S. Paulo e volta ao meio 
dia. Conta 16 ou 17 primaveras. 
Mr. nunca sae sósinho á rua, pois 
tem medo de ser assaltado pelas 
suas admiradoras. E' hom mesmo 
que se ponha cm guarHa, pois nós 
só esperamos uma propicia ocea- 
sião ...    Da leitora    —   llfi Lcone. 

A   Kuth do   Carnaval 

Fiquei agradavelmente surprchen- 
dida ao ler, numa das paginas da 
adorável <Cigarra>, o perlil do al- 
trahente jovem Marcello, por ti des- 
cripto. Estava muito bem feito. Mas 
quanto ao seu coração, estás enga- 
nada, pois esse pcrttncc unicamen- 
te a uma gcnÜI senhorita cujas ini- 
ciaes são I). Aí. 15 , c 6 correspon- 
dido. Tenho disso absoluta certeza. 
Bjijinhos mil da amiguinha c leito- 
ra   assidua — Rouxinol   do   Japão. 

I\. E. C. S   P. 
(Sua festa  de  14-7 ■ 923) 

Mimosa <Cigarra>. Jun'o a esta 
te envio um notinha das lindas flo- 
res que ornavam esta encantadera 
festa : Zilda, graciosa violeta bran- 
ca. Clotilde, mimosa violeta roxa. 
Joscphinj, soberba rosa do Japão. 
Carmen, pura angélica. Archidèa, 
trislonha saudade. Elvira, magnolia. 
Emilia, aefeia. Mari?, madre-silva. 
Margarida, Camélia. As irmãs Fer- 
nandes, maravilhas    Rapazes ;   An- 

nibal, lindo cravo rosa. Pinto, deli- 
cado jasmim. Mascotte, goivo ama- 
rcllo. Sanchez, goivo encarnado Go 
me5, lyrio roxo. Castro, junquilho. 
Modesto, beijo de frade, duimarães, 
eliotrope. Cuido, humilde jacinto. 
WalJcmar, mal-me-quer. Eduardo, 
flor de limão. Achei falta das se- 
guinles : Alice, açucena. Orlandi, 
bello my^sotis. Tripptno, girasól. 
E eu, querida <Cigarra>, por ser a 
flor mais   desprezada,   corro   a   teu 

aqui, no silencio do meu quarto, 
onde escrevo estas linhas, penso no 
teu sorrir singularmente triste. 

Para mim, minha boa amiguinha, 
o eterno peregrino da Tristeza, esse 
teu branco sorriso mcrlo f cou er- 
rando, como negro phantasma da 
Dôr, na negra noite tormentosa de 
minh'alma. 

Nas horas tardias em que te es- 
crevo, o vento lá fóra tem Ímpetos 
violentos de um leão que ruge en- 
furecido, e gargalha, soturno, a gar- 
galhada atroz de escarneo . . . Zum- 
hem-me os ouvides Latejam-rae as 
fontes. Não sei porque, parecem-ir.e 

^Vti. 

^ÔJ 

SíáÊm 

PHOSPHATINE 
FALIÉRES 

misturada com o leite c o alimento o mais 
agradável c o mais reconamendado para 
as creanças desde a idade de 7 a 8 mezes 
sobretudo ao momento da abiactaijão e 
durante o   período da  crescidão. 

Facilita a dentição e tormação dos ossos. 
revine ou suppríme a cJianhéa tão 

freqüente durante o  tempo de calor. 
Útil aos estômagos delicados, aos velhos 

e aos convalescemes. 

Exigir  marca   PHOSPHATINE   FALIÉRES 
A' Venda em /u.ías .Tí  Ph trmacis e Armazéns, 

Malaon    CHASSA1NG    IG.    PRUNIER    &   C). 
C, Rue de Ia Tachene. Parla. 

lado, para que não deixes de publi- 
car o nome destas bellas, ficando-te 
grata desde já. — Amor-Perfeito. 

Tristeza 
Zlla 

lia trinta   dias   mais   ou   menos 
que venho de deixar a tua casa. E, 

mais profundas as sombras dos mo- 
veis, mais vagos os relevos das cou- 
sas, mais convulsos os braços da 
serpentina de metal que me illumi- 
na. E, penso, absorta, na causa m> s- 
teriosa da tristeza do teu sorriso, 
que psychclcgia mais profunda e 
talhada não me sabe explicar. 

QUE HORROR!....   ^ ^ai... 
Em lugar de um rosto envelhecido, vosso 
espelho reflectirá toda a apparencia da ju- 
ventude si recorrerdes as virtudes do 

puramente 
vegetal ELIXIR DE BAIGURI) 

Soberano nas MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 
e  LYMPHATICAS 

.l.-i- «.«  I < 

FerHlisa 
e 

Restaura 
o 

Sangue 

As tuas 
irada flor d 
arolam   o t 

i nas flores 
He. Ainda a 
t ia arniguin 
cicanto   á 
aera encant 
listante... / 
vngularmen 
..a da lembt 
rjnsparcce 

estreita   dos 
)ssem   tirai 
inos   de   gr 
amartellcs 
iha 1) )a am 
rir,   o   refle 
porvindocrj; 
mos vestígio 
sepultas, dei 
i^almodioso: 
nhas, com a 
mármores   c 
que   nunca 
tio, sob cuji 
te triste, no 
da melancoli 

CrC,   pon 
amiguinha, r 

t«- 

Ensím 

K 

o 
Baila con 

lábios, numa 
nome. Frescc 
Ihada pelas 1 
go, como a p 
ílorescida, lin 
immaculada t 
resplendente 
que pronunc 
iílusão muite 
A's vezes, tr 
como uma I 
azulada, trem 
rosa, uns lint 
< a este. Sintt 
uri olhar, coi 

MARCA   REGISTRADA 



O m filho poderá !er um dirisente 

, 

E de entre os collet^iaes de hoje que surgirão os futuros 
dirigentes d > mundo. 

Nossos iühos precisam ser preparados para as suas res- 
ponsai)] 1 idades  vindouras. 

1. netesserio que se transformem em homens fortes, sa- 
dios,  robustos e  inteiiiiíentes. 

O seu medico dir-ihe-ha que os 16 elementos nutritivos 
exigidos para o perfeito desenvolvimento do cérebro, dos ner- 
vos, da energia e da dentiçáo da criança, encontram-se todos 
na Aveia Quaker, que produz os mesmos beneficios nos adultos. 

Vem em latas, comprimida e hermeticamente fechadas — 
único acondicionamento que lhe garante a conservação indefi- 
nida da  frescura  e do  sabor. 



COLLABOKAÇAO 
-  DAS LEITORAS 

a que cm meus olhos scintillc a 
cru anladora imagem, muito azul, da 
felicidade. Novas esperanças, verdes 
i orno a campina, qual manto de vel- 
ludo macio, florescida, florir hu- 
mildes, agrestes, flores de inntcen- 
cia c candura, lllusõcs doiradas co- 
mo os raios brilhantes do sol dar- 
dejanlc c a felicidade, sublime como 
uma madrugada, fresca e perfuma- 
da, de um dia de primavera. Sim, 
filha da dor e do prazer, esperarei 
o dia cm que, com a alma cantan- 
te e o coraçào sorrindo, eu possa 
olhar bem de perto uns olhos lin- 
dos e azues. Lindos como um so- 
nho infantil e azues como este céu 
que me está clhando lá do alto : c 
possa dizer he-ri forle para que to- 
dos ouçam : <Sou feliz, immensa- 
mente feliz !> Tua amiguinha que 
agradece — Mirinha. 

Notas do  Instituto 
Scicntias e l.clras 

his, querida <Cigarra>, o que 
tenho notado no Instituto Sciencias 
e_ Letras : Philomcna P. muito boa- 
sinha ; Maria V. muito modesta : 
(ienove^a 1". é a bondade perseni- 
licada ; os olhos encantadores da 
(idbriel'a (i. ; Corina N., sempre 
gentil : Ytdda D , incontante nos 
estudos ; Sylvia (i , attenci.sa para 
com todos ; Hisolcta C. é uma ca- 
rioqninha muito ingrata para com 
c:rt) collcguinha. Alaria ), a mais 
sympat lica : Ducinda H , a mais 
i tnaraJíi. Moços; Clemente P. pro- 
curand) tentar uma senhorita. /\u- 
relia F bancando firme com aV.P.: 
Alfredo .NJ prssue um corai.ãosinhn 
de ouro i cuidado com o Cupidol : 
Nelson F. precisa tomar BiotoniCO ; 
o espirit > do Machido; B Brandão, 
coll.c ienador de flirts ; Melvc B. 
Itntanda saber onde se encaitra o 
deus Cupido: Luiz B qaerendo 
conijuist r o coração de certa se- 
nhorita ; a belleza atlrahtnte do 
Ignacio S.   Da  leitora  — Ich Hebe. 

faz Olhos Perfei- 
tos, Graoiies e 

iiilhanles 

Palpebras macias 
Pestanas longas 

e fortes 
l.üvüc os vossos olhos com a nova 

e maravilliosa descoberta c vereis como 
as vossas amigas se oecuparão dos vos- 
sos lindos ollios. Cura rapidamente c 
com toda a segurança os olhos encar- 
nados assim como os olhos chorosos. 
As palpebras inchadas e encrostadas 
tornam-se  fortes como  por mágica. 

I.AVOI.HO — descoberta de um 
especialista cm moléstias dos órgãos vi- 
suaes, de fama mundial, absolutamente 
inoflensivo aos  olhos mais sensíveis. 

A' venda, com conta-gotas, nas Phar- 
macias  e   I Jrogarias. 

I     I B= =»=«= 

A' cFíli l.conc> 

Causou-me espanlo a carta que, 
pela «Cigarra-, me dirigiste. Nunca 
pensei que Brenno, cem sua ( arinha 
de santo, lizessc tanlas cenquistes! 
Será pcssivel que, além de mim, da 
desditosa santisla c da feliz porta- 
dora do nome de i syllabas, ainda 
exista uma quarti candidata ? Bren- 
no díiirma que não, que nunca pen- 
sou etn meninas de nome tão com- 
prido, ellc acha que os nomes cur- 
tes soam melhor. Não achas que 
tem razão? Ainda não lonhects as 
ultimas aventuras cie Brtnno ? Não? 
Pois si as conluccsscs já terias de- 
sistido como eu fiz. Dasistatnos,Fi- 
fil    Brenno,   desta   vez,   acaba   na 

Kgreja: ellc mesmo já m'o disse, c 
o único remédio que temos é volver 
os olhos aos seus manos J .. ou M... 
Com muita estima e consideração 
da velha amiga — Mimy. 

J. F. [ Ub:rdade) 
Assim como o pharol possante 

afasta as trevas das noites procelo- 
sas e indica ao navegante o c anii- 
nho certo a seguir, os teus olhos 
mim são a luz que allcmia e ajuda 
a seguir o caminho tortuoso da mi- 
nha existência. 

Assim como os rochedes rcpel- 
lem e desafiam as investidas peren- 
nes das ondas indonitas, os teus 
olhos me animam e fortalecem, a 
resistir aos ataques des meus falsos 
amigos e incógnitos inimigos. Da 
leitora e collaboródora — Lyrce. 

Perfil  do  jo\cn W   II, C. 

E' o rapaz maiz bonito que co- 
nheço. Sua tez clara e levemente 
rosada é ornada por expressivos 
olhos verdes, nariz btm feito c uma 
mimosa boquinha, onde se escondem 
lindos dentes. Seus cabellos loiros e 
ondeados são penteados para traz. 
E' acadêmico de engenharia e sócio 
do C. A. Paulistano, onde é muito 
estimado pelo seu caracter firme, 
resoluto e nobre. Feliz de quem 
possuir o coração deste sympalliico 
joven, pois ncile achará o thesouro 
mais precioso deste rrundo: a bon- 
dade.   Da leito grata — Millionaria. 

Perfil de  M. de itt. 

Meu perfilado é um typo de bel- 
leza rara. Seus oUios castanhos di- 
zem muito da nobreza de sua alrra. 
Nariz bem talhado e becea mimosa 
Cabellos pretos c penteados para 
traz. Traz sempre no rosto a ale- 
gria estampada em um mysterioso 
sorriso. E' a bondade personificada. 
Traja-se com esmerado gosto. Con- 
ta l'> risonhas primaveras Creit 
que o seu coração/inho ainda n3o 
foi ferido pelas seitas do travessi 
Cupido E' assiduo freqüentador do 
Mafalda. E' sócio do C. R. T. Re- 
side no bairro do Cambucy. Da as- 
sídua leitora — Esperançosa. 

Ur. Bcnçué. 47. Rue Biaoche. Paris. 
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